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Dois dias depois do primeiro turno da eleição presiden-
cial, o candidato Jair Bolsonaro recebeu importantes 
adesões. Dois governadores eleitos no último domingo 
— Romeu Zema (Novo), de Minas Gerais, e Cláudio Cas-
tro (PL), do Rio de Janeiro — vieram a Brasília para de-
clarar, de público, o apoio à reeleição do atual ocupan-
te do Palácio do Planalto. À tarde, em São Paulo, foi a vez 
de Rodrigo Garcia (PSDB), governador do estado, cer-
rar fileiras com a campanha bolsonarista. Ainda ontem, 
o senador eleito e ex-ministro Sergio Moro (União-PR) 
também anunciou o voto a Jair Bolsonaro. No outro la-
do da corrida presidencial, o candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva obteve o reforço de duas legendas. Por decisão 
unânime, o PDT anunciou que vai se juntar à caravana 
liderada pelo petista. Crítico mordaz de Lula, Ciro Go-
mes gravou um vídeo no qual afirma seguir a orientação 
do partido. “É a última saída”, disse. Por fim, o presiden-
te do Cidadania, Roberto Freire, formalizou o reforço à 
candidatura de Lula. Espera-se que a terceira colocada 
na disputa presidencial, a senadora Simone Tebet (MDB
-MS), sinalize apoio ao ex-presidente hoje.

Estados apoiam Bolsonaro. 
PDT e Cidadania com Lula

PÁGINAS 2 A 4 E 13 A 15

Anton Zeilinger, Alain Aspect e John Clauser ganham o 
Nobel de Física por demonstrarem na prática uma teoria 
que inquietava até Albert Einstein. O trabalho do trio 
ajuda em avanços tecnológicos diversos, como a criação 
de supercomputadores e sensores ultraprecisos. PÁGINA 12 

Desbravadores 
da física quântica

Eleito para o quinto mandato, o deputado distrital 
Chico Vigilante (PT) disse, ao CB.Poder acreditar na 

vitória de Lula — inclusive no DF — e alertou que irá 
cobrar uma melhor atuação de Ibaneis Rocha. “Ele já é 

governador e conhece direitinho.”

Virada petista no DF

Guerra santa entra na campanha

Horário eleitoral volta na sexta

Ibaneis — Governador fala ao CB.Poder nesta 4ª feiraDF se mobiliza para o 2º turno

Romeu Zema veio a Brasília para defender a candidatura de Bolsonaro; em São Paulo, Lula se encontrou com religiosos franciscanos

Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg Ana Maria campos Jane Godoy

o segundo turno não é uma 
nova eleição. págiNa 4

apoios de Zema e garcia a 
Bolsonaro preocupam o pt. págiNa 5

No DF, leila do Vôlei apoia lula e 
izalci vai com Bolsonaro. págiNa 14

Festa na embaixada comemora o 
Dia Nacional do Nepal. págiNa 17

Bichinhos
abençoados

O Dia de São Francisco de Assis foi marcado por celebrações no santuário 
que homenageia o religioso. Fiéis e seus pets faziam fila para receberem as 
preces e bênçãos dos frades franciscanos na 915 Norte. págiNa 18 

Medida provisória aprovada pelo Senado estende até 30 de 
novembro o prazo para os servidores dos Três Poderes que 

desejem migrar para o Regime Próprio de Previdência Social. 
As mulheres foram beneficiadas com a mudança no tempo de 

contribuição, que passa a ser de 30 anos. págiNa 8 

págiNa 7 págiNa 6

Alunos do CEM 01 do Guará fizeram uma visita à redação 
do Correio para saber mais do processo de produção de 
conteúdos nas diversas plataformas do jornal. págiNa 15

Minha escola é notícia!

Funpresp amplia prazo 
e dá mais vantagens

Caixa Assédio
Novos programas 
levam benefícios 
para as mulheres

109 anos de prisão 
para ex-técnico que 
abusou de atletas
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Time reforçado com 
Zema, Castro e Garcia

Bolsonaro recebe o respaldo das máquinas dos maiores colégios eleitorais do país — São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais. Governadores prometem jogar pesado no antipetismo, no trabalho pela reeleição do presidente

A 
24 dias do segundo turno, 
Jair Bolsonaro (PL) con-
seguiu reavivar a resis-
tência ao antipetismo na 

Região Sudeste e obteve o apoio 
das máquinas estaduais dos três 
principais colégios eleitorais do 
país — São Paulo, Rio de Janei-
ro e Minas Gerais. Os governa-
dores Romeu Zema (Novo-MG), 
Cláudio Castro (PL-RJ) e Rodri-
go Garcia (PSDB-SP) anunciaram 
formalmente a adesão à campa-
nha pela reeleição do presidente.

Apesar de ter ficado estrate-
gicamente distante de Bolsona-
ro no primeiro turno — para não 
espantar no eleitor que votaria 
também no petista Luiz Inácio 
Lula da Silva —, Zema foi o pri-
meiro dos três governadores a 
manifestar apoio. Após uma re-
união no Palácio da Alvorada, 
o governador reeleito de Minas 
destacou que esse é um “mo-
mento para colocar as divergên-
cias de lado”. Afirmou que acre-
dita “muito mais na proposta do 
presidente Bolsonaro do que na 
proposta do adversário”, aprovei-
tando para criticar o governo pe-
tista que o antecedeu — disse ter 
“herdado uma tragédia” do ex-
governador Fernando Pimentel.

“Não po-
deria tam-
bém deixar 
neste mo-
mento de es-
tarmos aqui, 
colocando as 
nossas diver-
gências de 
lado. Sabe-
mos que em 
muitas coi-
sas conver-
girmos e em 
outras, não. 
Mas é o mo-
mento em 
que o Brasil precisa caminhar 
para frente, e eu acredito muito 
mais na proposta do presidente 
do que na do adversário (Lula)”, 
disse Zema. Em Minas, Bolsona-
ro recebeu 5,2 milhões de votos, 
no primeiro turno, contra 5,8 mi-
lhões do petista.

Bolsonaro classificou o apoio 
como “decisivo”. “Mais do que 
bem-vindo, é essencial. Ele é 
decisivo para a nossa reeleição”, 
enfatizou.

Na sequência da romaria de 
apoiadores ao Planalto, foi a vez de 
o governador reeleito do Rio de Ja-
neiro, Claudio Castro (PL), reforçar 
que está fechado com Bolsonaro. E 
assegurou que “se esforçará mui-
to para o Rio ser a capital da vitória 
da eleição do presidente”.

“Não preciso lhe franquear 
meu apoio, porque esse você tem 
desde sempre. Mas dizer que o 
Rio vai se superar. Já tivemos 
mais de 800 mil votos e, agora, 
vamos sacramentar a sua vitó-
ria”, destacou.

Castro disse, ainda, ter sido 
reeleito com a ajuda de Bolsona-
ro. “Gratidão não prescreve e ru-
mo à vitória do presidente Bolso-
naro. Vamos tentar fazer do Rio 
de Janeiro a maior diferença do 
Brasil”, acrescentou.

O presidente avalia que Castro 
“tirará mais de 1 milhão de votos” 
no Rio. “Ele tinha a campanha 
dele, agora vai ser integralmen-
te para nosso lado. Fechei com o 
Zema e acredito que a gente tira 
mais de 3 milhões de votos (em 
Minas)”, calculou.

A manhã agitada no Planalto 

foi completada pela presença do 
ex-secretário de Pesca e senador 
eleito por Santa Catarina, Jorge 
Seif (PL), e pelo vice-presiden-
te Hamilton Mourão (Republi-
canos) — terceiro nome do Rio 
Grande do Sul no Senado.

Apoio tucano

A fileira de apoios foi comple-
tada, horas depois, por Rodrigo 
Garcia (PSDB), atual governador 
de São Paulo e candidato derro-
tado à reeleição. O tucano anun-
ciou que ficará “incondicional-
mente” com Bolsonaro.

“São Paulo é um estado que 
dá oportunidades a todos, que 
ajuda a quem precisa porque o 
PT nunca governou nosso es-
tado. E essa mesma avaliação 
eu faço para o Brasil: o que eu 
não quero para São Paulo, mui-
to menos eu quero para o Brasil. 
Portanto, o meu apoio nesse se-
gundo turno para que Bolsona-
ro possa se reeleger”, destacou.

O candidato bolsonarista ao 
Palácio dos Bandeirantes, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) — que 
disputará o segundo turno contra 
Fernando Haddad (PT) —, que es-
teve com o presidente e o gover-
nador, também obteve o respaldo 
do tucano. “Declaro meu apoio e 

meu voto in-
condicional 
à candidatu-
ra do gover-
nador Tarcí-
sio de Freitas 
porque enxer-
go também 
nele não só o 
bom trabalho 
para São Pau-
lo, mas a con-
dição de evitar 
que o PT ga-
nhe a eleição 
aqui”, acres-
centou.

Bolsonaro afirmou que “o 
apoio do Rodrigo é muito bem-
vindo. Agradeço muito a ele, que 
já tinha um amigo e, agora, te-
rá um amigo melhor ainda para 
propostas que ele possa sugerir 
ao governo. Trabalharemos jun-
tos não só até o dia 30, mas du-
rante o governo”, garantiu.

O presidente espera contar, 
ainda, com a adesão dos governa-
dores Ronaldo Caiado (União), de 
Goiás, e Ratinho Junior (PSD), do 
Paraná, para as próximas horas. 
Bolsonaro ainda se colocou “à 
disposição” para conversar com 
ACM Neto (União Brasil), que dis-
puta o segundo turno na Bahia 
contra Jerônimo Rodrigues (PT).

Hoje, às 9h, o presidente deve 
se reunir com o governador ree-
leito do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), para um café da 
manhã, juntamente com o can-
didato a governador do Rio Gran-
de do Sul, Onyx Lorenzoni (PL), 
no Palácio da Alvorada. A cam-
panha do presidente concentra-
rá cerca de 40% do tempo na Re-
gião Sudeste, principalmente em 
São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro — decisivos para a vitó-
ria dia 30. Bolsonaro, porém, afir-
mou que não descuidará do Nor-
deste — onde foi derrotado nas 
urnas —, “que não teve a infor-
mação na ponta da linha do que 
nós fizemos em nosso governo”.

“Vai dar tudo certo, se Deus 
quiser. Acredito na reeleição, 
acredito no povo brasileiro, acre-
dito em Deus, acredito que o re-
conhecimento estará presente 
cada vez mais nas urnas”, exultou.

 » INGRID SOARES

Bolsonaro em três tempos: no começo do dia, respaldo de Zema, que fez duras críticas ao antecessor petista...

Antonio Cruz/Agência Brasil

...e, na sequência, a adesão já esperada do reeleito Cláudio Castro, governador do Rio. Dia terminou... 

 Antonio Cruz/Ag..ncia Brasil

...com a entrada firme de Rodrigo Garcia (E), que também fechou apoio a Tarcísio de Freitas, em São Paulo (D)

EVARISTO SA / AFP

5,2 
MILHÕES

de votos foi quanto 
Bolsonaro obteve em 

Minas. Lula conseguiu 5,8 
milhões

Depois de Sergio Moro (União 
Brasil), eleito senador no Paraná, 
ter declarado apoio a Jair Bolso-
naro (PL) para o segundo turno 
— afirmando que Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) “não é uma opção 
eleitoral” —, o presidente da Re-
pública relatou ter conversado 
por telefone com seu ex-minis-
tro da Justiça. Assegurou que o 
desentendimento entre eles está 
“superado” e ainda afirmou ter a 
“certeza de que Sergio Moro será 
um grande senador”.

“Foi uma conversa bastante 
amistosa. Apaga-se no passado 
qualquer divergência porventu-
ra ocorrida. Sergio Moro foi uma 
pessoa que realmente mostrou o 
que era corrupção no Brasil, le-
vando dezenas de pessoas a con-
denações. Deu uma nova dinâmi-
ca, muita esperança ao Brasil na-
quele momento. Então, o Moro vai 
continuar, no meu entender, tra-
balhando com o viés desse lado, 
assim como (Deltan) Dallagnol 
(ex-procurador da Lava-Jato, elei-
to deputado federal pelo Paraná), 
que publicamente declarou apoio 
à minha reeleição”, salientou.

A retomada do contato com 
Moro, segundo Bolsonaro, é uma 
“evolução”. “Todos nós evoluí-
mos. Eu mesmo errei no passa-
do em alguns pontos e a gente 
evolui para o bem do nosso Bra-
sil. Eu não posso querer impor a 
minha agenda pessoal. O Cláu-
dio Castro (governador reeleito 
do Rio de Janeiro) mesmo já in-
terferiu conversando como devia 
me reposicionar. Erramos, pedi-
mos desculpas. Não temos com-
promisso com o erro”, salientou.

O presidente afirmou que terá 
um “novo relacionamento” com 
Moro e que o “passado faz parte 
do passado”. “Tenho certeza que 
o Sergio Moro será um grande se-
nador, assim como Dallagnol. Es-
tá superado tudo. Daqui para fren-
te, é um novo relacionamento. Ele 
pensa, obviamente, no Brasil, e 
quer fazer o melhor para o país e 
para seu estado. O passado é no 
passado, não tem contas a ajustar. 
Temos é que cada vez mais nos en-
tendermos para melhor servimos 
à nossa pátria. Ele (Moro) mesmo, 
quando chegou aqui como minis-
tro, não tinha nenhuma experiên-
cia política. Talvez isso tenha con-
tribuído para alguns deslizes. Não 
tenho nada desabonador, muito 
pelo contrário”, garantiu.

Detalhe

Questionado se confiava em 
Moro, disse tratar-se de um de-
talhe: “Não vamos entrar nesse 
detalhe. Ele vai fazer um traba-
lho dentro do Parlamento. Pre-
tendo conversar pessoalmente 
com ele. Ele tem seus interesses, 
eu tenho os meus, mas, no gros-
so, convergimos para um mesmo 
ideal”, esquivou-se.

Moro deixou o governo em 
abril de 2020 denunciando Bol-
sonaro de tentar interferir na Po-
lícia Federal para proteger ami-
gos e parentes. O inquérito da 
Polícia Federal, que chegou ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
concluiu que o presidente não 
atuou politicamente para as tro-
cas na PF. Com o fim das investi-
gações, o ex-ministro foi chama-
do de “traíra” e “mentiroso” por 
Bolsonaro. (IS)

Com Moro, um 
novo diálogo
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PDT adere; faltam Tebet e Kassab

Lula obtém apoio do partido para o 2º turno, apesar de Ciro ter feito pronunciamento sem citar o nome do 
petista e sinalizando que somente segue a decisão da cúpula. Senadora e cacique do PSD devem fechar hoje

O 
presidenciável Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) recebeu, ontem, o 
apoio formal do PDT 

e do candidato derrotado do 
partido no primeiro turno, Ci-
ro Gomes. Para hoje, espera-se 
a chegada da emedebista Simo-
ne Tebet — com a qual o petista 
disse ter conversado — e de Gi-
berto Kassab, que traria o PSD. 
Outro que deve explicitar, hoje, 
que estará com Lula no segun-
do turno é o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso.

O acordo entre PT e PDT saiu 
depois de uma conversa entre os 
presidentes das duas legendas, 
Gleisi Hoffman e Carlos Lupi, res-
pectivamente. Em Brasília, o di-
rigente pedetista confirmou que 
o fechamento em torno de Lula 
obteve a unanimidade da execu-
tiva nacional.

“Duas personalidades com-
pletamente diferentes: de um 
lado está o Lula, que é um de-
mocrata; de outro, um aspiran-
te a ditador, que é o Bolsonaro 
— que, na nossa opinião, repre-
senta o atraso do atraso do atra-
so deste país, malversador do 
dinheiro público, um homem 
da falsa fé cristã. Nosso traba-
lho para derrotar Bolsonaro tem 
que ser a prioridade absoluta, é 
uma causa nacional, uma causa 
da pátria, uma causa dos demo-
cratas”, exortou.

Em troca do apoio, Lupi de-
ve apresentar quatro projetos da 
campanha de Ciro para serem 
avaliados e incorporados ao pro-
grama de governo de Lula: o pro-
jeto de renda mínima de R$ 1 
mil; a proposta de renegociação 

das dívidas dos brasileiros que 
estão negativados no crédito; a 
ampliação das escolas de ensi-
no integral; e o Código Brasilei-
ro do Trabalho.

Se Lupi deixou claro que o 
PDT apoia Lula, mas não es-
queceu as divergências do PT 
— disse, inclusive, que rusgas 
de campanha são situações 
normais na política —, o mes-
mo não se pode dizer de Ciro. 
Por meio de um vídeo postado 
nas redes sociais, ele disse que 
seguia as orientações da cúpu-
la partidária e manteve as crí-
ticas ao adversário do primei-
ro turno — cujo nome não ci-
tou uma única vez. Mais: colo-
cou o ex-presidente e Bolsona-
ro no mesmo patamar político, 
além de dizer que o Estado de 
Direito não corre riscos.

“Lamento que a trilha demo-
crática tenha se afunilado a tal 
ponto que reste aos brasileiros 
duas opções, ao meu ver, insatis-
fatórias”, afirmou. “Não acredito 
que a democracia brasileira es-
teja em risco nesse embate elei-
toral, mas, sim, no seu absolu-
to fracasso da nossa democracia 
em construir uma ambiente de 
oportunidades. Adianto que não 
pleiteio e nem aceitarei qualquer 
cargo em eventual futuro gover-
no. Quero estar livre, ao lado da 
sociedade. E, em especial, da ju-
ventude, lutando por transfor-
mações profundas como as que 
propusemos em nossa campa-
nha”, acrescentou

Mesmo com o apoio formal, 
analistas apontam como pouco 
provável que Ciro marque presen-
ça nos palanques petistas, sobre-
tudo porque o pronunciamento 
não dá nenhuma indicação nes-
se sentido — o respaldo enver-
gonhado, aliás, gerou uma on-
da de críticas de internautas. Já 

Segundo Lupi, apoio do PDT a Lula foi tomado por unanimidade: “Derrotar Bolsonaro é uma causa nacional”

 Ueslei Marcelino/AFP
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Ciro disse, em vídeo, que se curvava à decisão do PDT. Petistas não creem na participação dele na campanha

 Ciro Gomes/Redes Sociais

Alckmin, Frei David, Janja e Lula no encontro com os franciscanos. Campanha vai buscar os grupos religiosos

Ricardo Stuckert

A campanha de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) vai intensifi-
car as conversas e negociações 
em São Paulo, que passou à con-
dição de prioridade para este se-
gundo turno. A razão é o desem-
penho surpreendente de Jair Bol-
sonaro (PL) e do candidato que o 
presidente da República apoia, 
o ex-ministro da Infra-Estrutura 
Tarcísio de Freitas — que passou 
à frente do petista Fernando Ha-
ddad na corrida ao Palácio dos 
Bandeirantes.

Na reunião da coordenação 
da campanha, a conclusão foi de 
que o interior do estado não re-
cebeu a atenção necessária por 
parte de Lula. O petista visitou 
apenas Campinas e Sumaré, on-
de foi a uma ocupação com o 

agora deputado eleito Guilher-
me Boulos (PSol).

Segundo o presidente do di-
retório paulista do PT, Luiz Ma-
rinho — que trabalha também 
como coordenador de campa-
nha de Haddad —, os candida-
tos a presidente e governador 
devem atuar de forma conjun-
ta no estado a partir de agora, 
buscando os votos do interior. 
O petista venceu Tarcísio de 
Freitas na capital, que tem 16 
milhões de eleitores, mas per-
deu no restante do estado, que 
soma 18 milhões.

“Eu creio que a ordem de (re-
unir) 100 prefeitos é uma meta 
boa”, disse Marinho, após a re-
união de ontem. A campanha 
de Haddad espera, ainda, uma 

participação maior do vice na 
chapa de Lula, Geraldo Alckmin 
(PSB), responsável por atrair o 
eleitorado ainda resistente ao PT. 
“Agora é Lula e Haddad, Haddad 
e Lula”, afirmou Marinho.

Religiosos

Os eleitores religiosos tam-
bém entraram na mira da cam-
panha petista, que vai buscar 
os setores mais conservadores 
para quebrar resistências. Mas, 
enquanto essa ofensiva não se 
inicia, Lula deu o primeiro pas-
so nessa aproximação ao se re-
unir com frades franciscanos 
— entre eles estava Frei David, 
fundador da ONG Educafro, 
que busca a inclusão de jovens 

negros no ensino superior. A re-
união foi simbólica: ontem, ce-
lebrou-se o Dia de São Francis-
co, padroeiro da ordem católica 
e das animais.

“Gosto de professar minha 
fé, gosto de demonstrar minha 
religião, na minha intimidade. 
Eu não gosto de ficar fazen-
do carnaval”, disse Lula duran-
te o encontro. O petista tam-
bém elogiou o papa Francisco, 
cujo nome para o pontificado 
foi inspirado pelo santo. “Tem 
sido um homem de coragem 
exemplar. Ele tem se posicio-
nado sobre todos os assuntos, 
em qualquer lugar do mundo. 
Se posicionou sobre a minha 
prisão e sobre a guerra na Ucrâ-
nia”, lembrou.

A campanha de Lula plane-
ja um encontro com a Confe-
rência Nacional de Bispos do 
Brasil (CNBB) e uma reunião 
com religiosos, em Apareci-
da do Norte (SP), para 12 de 
outubro, quando comemora-
se o dia da padroeira do Bra-
sil. A aproximação ocorre de-
pois de forte movimento feito 
por apoiadores de Bolsonaro 
de divulgação de notícias fal-
sas ligando Lula a um suposto 
satanista (leia na página 4).

Durante o encontro, os frades 
deram a bênção a Lula e às ima-
gens de São Francisco de Assis e 
de São Benedito. Janja, mulher 
de Lula, também levou dois ca-
chorros para serem benzidos pe-
los franciscanos. (VC)

Interior paulista é prioridade na busca de votos
Gosto de professar 
minha fé, gosto de 
demonstrar minha 
religião, na minha 
intimidade. Eu 
não gosto de ficar 
fazendo carnaval”

Luiz Inácio Lula 

da Silva, candidato 

do PT no encontro 

com franciscanos

Lupi, quando questionado sobre 
a participação em eventos do pe-
tista, afirmou que estará presente 
sempre que o PDT for convidado.

Aproximação

Já o apoio de Simone Tebet 
também é esperado, desde que 
a senadora cobrou do MDB e de 

aliados um posicionamento o 
quanto antes. Ontem, Lula con-
firmou que os dois conversaram 
— mais cedo, circulavam rumo-
res de que se falaram por telefone.

“Temos um tempo de respei-
to à relação que nossa presiden-
ta (Gleisi) tem com os partidos 
políticos. Antes de conversar 
pessoalmente com as pessoas, 

nós temos tentado conversar 
com os partidos, para que não 
haja um rompimento das re-
lações diplomáticas”, salien-
tou Lula, depois de um encon-
tro com frades franciscanos em 
seu escritório político, em São 
Paulo. Tebet só deve se decla-
rar após a reunião da cúpula do 
MDB, que segundo o presidente 

da sigla, deputado Baleia Ros-
si (SP), pode ser realizada hoje.

Outro apoio obtido por Lula 
foi do Cidadania, presidido por 
Roberto Freire, que compôs jun-
to com o MDB, PSDB e Podemos 
a chapa de Tebet. “O atual che-
fe do Executivo representa valo-
res contrários aos princípios de-
mocráticos, ao respeito às dife-
renças e aos direitos humanos, à 
defesa da ciência e da vida”, afir-
mou a legenda, por meio de no-
ta. “O desprezo de Bolsonaro às 
minorias, a condução desuma-
na e incompetente da pande-
mia, que resultou em centenas 
de milhares de mortos, suas rei-
teradas tentativas de cercear ór-
gãos de investigação, os ataques 
à imprensa e a jornalistas, nada 
disso merece mais quatro anos”, 
acrescenta o texto.

Segundo Freire, o posiciona-
mento foi tomado independen-
temente de seus aliados. MDB, 
PSDB e Podemos não se deci-
diram ainda, mas os tucanos e 
emedebistas devem deixar seus 
diretórios estaduais livres para 
escolher entre Lula e Bolsonaro.

O petista também vem nego-
ciando com membros do PSD e 
se reunirá amanhã, também em 
São Paulo, quando deve sair a 
formalização. “Fui informado 
que vem um grupo de pessoas 
do PSD aqui apoiar a nossa can-
didatura, apesar de o (Gilberto) 
Kassab apoiar o nosso adversá-
rio, aqui em São Paulo. O PSD, 
a nível nacional, vai me apoiar 
para a Presidência da Repúbli-
ca. E assim nós vamos costu-
rando cada personalidade, ca-
da partido político, sem criar 
constrangimento a ninguém”, 
observou Lula.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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2º turno entre Lula e 
Bolsonaro não é nova eleição

É um lugar comum nas campanhas eleitorais, principal-
mente de parte de quem está perdendo, a tese de que o se-
gundo turno é uma nova eleição. Há controvérsias. As forças 
em movimento são as mesmas, porém, os dois primeiros co-
locados operam forte atração sobre as demais, por expectativa 
de poder, motivação ideológica e/ou emocional. Isso provoca 
o realinhamento eleitoral, cuja resultante será a formação de 
uma maioria de votos válidos, que garante a consagração ine-
quívoca do presidente eleito.

A eventual mudança de posição entre os dois candidatos é re-
sultado da inércia da primeira votação e da eventualidade de o lí-
der não se dar conta de que a sua estratégia está sendo superada 
pelo segundo colocado. Estamos falando do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e do presidente Jair Bolsonaro (PL), obvia-
mente. O que ocorreu na reta final do primeiro turno, por isso, ge-
ra uma força de inércia que pode resultar numa troca de posições.

Na última semana da eleição, Lula perdeu posições e Bolso-
naro avançou. Mais do que frustrar a expectativa petista de vi-
tória no primeiro turno, o resultado da votação de domingo em-
balou a campanha de Bolsonaro e gerou perplexidade na cam-
panha de Lula, ainda que ninguém queira passar recibo do que 
aconteceu. Com 96,93% das urnas apuradas, Bolsonaro recebeu 
43,70% dos votos válidos, enquanto o Lula teve 47,85% dos su-
frágios. Os candidatos Simone Tebet (MDB) e Ciro Gomes (PDT) 
obtiveram, respectivamente, 4,22% e 3,06% dos votos válidos.

Um bom exemplo dessa expectativa é a fotografia da ma-
nifestação petista na Avenida Paulista, no dia da eleição, com 
Lula ao lado da esposa Janja; da ex-presidente Dilma Rous-
seff; da presidente do PT, Gleisi Hoffman; do ex-senador Aloi-
zio Mercadante e do seu vice, Geraldo Alckmin, quase um es-
tranho no ninho. Era uma espécie de “Lula é meu e ninguém 
tasca”, armado na expectativa de que a eleição estava decidi-
da. Entretanto, o resultado do primeiro turno exigia que o pa-
lanque fosse muito mais amplo.

Lembrei-me de certa passagem do romance Vida e Desti-

no (Alfaguara), do escri-
tor judeu ucraniano Vas-
sili Grosman, que foi cor-
respondente de guerra na 
Batalha de Stalingrado, na 
Segunda Guerra Mundial. 
A publicação do livro este-
ve proibida durante mui-
to tempo e seu autor che-
gou a ser preso por cau-
sa dele. Grossman relata 
a experiência de guerra, 
os absurdos de seus efei-
tos sobre a vida das pes-
soas, com toda a inversão 
de valores que acarretou. 
Realista, mostra os basti-
dores da batalha no parti-
dos e na antiga sociedade 
soviética. É uma descrição 
impressionante de como a resistência ao invasor alemão se 
transformou numa guerra patriótica, na qual o protagonismo 
popular foi decisivo na frente de batalha. Mas também desnu-
da o comportamento do aparelho partidário, que se recolhe à 
retaguarda e, no momento de virada da guerra, opera para co-
lher os louros da vitória.

O palanque de Lula no domingo refletiu uma falsa expec-
tativa, na qual não se levou em conta que a onda do voto útil 
havia se esgotado e fora protagonizada por formadores de opi-
nião que já estavam no campo da esquerda. O alarido e a agres-
sividade da campanha, porém, provocaram o voto útil reverso 
dos eleitores anti-petistas, que não desejavam votar em Bol-
sonaro, mas o preferem em relação a Lula.

É aí que mora o perigo de virada eleitoral logo no começo 
do segundo turno, porque a inércia desse movimento silencio-
so pode não ter se esgotado no dia da votação.

Alianças

O PT movimenta em direção ao centro com dificuldades. 
Lula recebeu o apoio do PDT, com a aquiescência de Ciro Go-
mes, e do Cidadania, liderado por Roberto Freire, ambos du-
ros desafetos, que ontem anunciaram formalmente o apoio a 
Lula no segundo turno. Esses posicionamentos decorrem de 
um claro posicionamento contra Bolsonaro e não de uma ne-
gociação de ambos com o petista. Lula espera obter o apoio 
de Simone Tebet, a candidata do MDB, com quem deve se en-
contrar para tratar dos termos do apoio. No dia da eleição, a 
senadora anunciou que não iria se omitir e aguardava um po-
sicionamento firme do partido.

O deputado Baleia Rossi (SP), o presidente da legenda, que 
bancou sua candidatura, porém, deve anunciar a neutralidade 
do MDB. Houve uma forte mudança na composição da banca-
da, que passou a contar com maior participação de parlamen-
tares bolsonaristas eleitos no Sul, Sudeste e Centro-Oeste, em 
contraponto aos representantes do Norte e Nordeste, aliados 
de primeira hora de Lula.

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro (PL), no do-
mingo anunciou seu apoio a Bolsonaro, que ontem recebeu a 
adesão do governador de Minas, Romeu Zema (Novo), que o vi-
sitou no Alvorada. Ele ficou neutro no primeiro turno, apesar de 
Lula apoiar o ex-prefeito de Belo Horizonte Alexandre Kalil (PSD).

O governador de São Paulo, Rodrigo Garcia, que ficou fora 
do segundo turno, fechou o cerco ao anunciar, ontem, o apoio 
a Bolsonaro. O PSDB paulista apoiará Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), candidato do presidente em São Paulo, mesmo 
tendo ele declarado que não deseja o apoio de Garcia.

O QUE OCORREU 
NA RETA FINAL 
DO SEGUNDO 
TURNO GERA 
UMA FORÇA DE 
INÉRCIA QUE 
PODE RESULTAR 
NUMA TROCA DE 
POSIÇÕES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
om a definição do segun-
do turno da eleição pre-
sidencial entre Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e Jair 

Bolsonaro (PL), mentiras ou in-
formações fora de contexto sobre 
a religião de ambos começaram 
a circular com mais força nas re-
des sociais. Um vídeo do presi-
dente da República em uma lo-
ja maçônica serve de munição 
para que apoiadores do petista 
tentem enfraquecer o candida-
to à reeleição diante dos eleito-
res evangélicos. Do outro lado, 
bolsonaristas compartilham fa-
ke news associando Lula a um 
suposto “pacto com o diabo” e 
ao satanismo, também tentando 
intensificar a rejeição ao petista 
junto aos pentecostais.

Apoiadores de Lula chegaram 
a se “disfarçar” de defensores de 
Bolsonaro no Twitter para dizer 
que não irão mais votar no presi-
dente. “Estou tão triste com Bol-
sonaro, brincando com a nossa 
fé cristã. Que decepção”, publi-
cou um usuário que, agora, usa 
elementos da iconografia bolso-
narista em seu perfil, como o nú-
mero 22, uma arma disparando e 
uma bandeira do Brasil, mas pu-
blicou que “a volta de Lula era o 
mundo voltando ao eixo” uma 
semana antes da eleição.

Na noite de ontem, o deputa-
do federal André Janones (Avan-
te-MG), aliado de Lula, fez uma 
live na frente ao Tempo de Salo-
mão, no Brás, na capital paulis-
ta, em que diz que Bolsonaro po-
deria estar ligado a “rituais satâ-
nicos”. “A gente não sabe o que 
Bolsonaro negociou na maçona-
ria para apoiarem ele. Não pos-
so garantir que ele não negociou 
em nome dos próprios eleitores. 
Se no pacto que ele fez, envol-
veu o nome dos eleitores. Quem 
é cristão de verdade não dá pa-
ra caminhar junto com a maço-
naria. Lamento que Bolsonaro 
tenha cedido a essas práticas de 
bode, de sangue, não sei do que, 
negociado em nome dos seus 
próprios eleitores para fazer es-
se pacto pela vitória”, provocou.

Em páginas bolsonaristas no 
Telegram, aplicativo de mensa-
gens russo, usuários também 
disseram estar “arrependidos” 
após ver o vídeo do presidente 
em uma loja maçônica. Outros 
membros os acusam de serem 
petistas infiltrados para mani-
pular a opinião pública.

Religiosidade

Desde o primeiro dia oficial 
de campanha, em agosto, a dis-
puta entre Bolsonaro e Lula gi-
ra em torno de temas religiosos. 
O presidente, por exemplo, cos-
tuma chamar a eleição de “luta 
do bem contra o mal” e criticar 
o que chama de “fechamento de 
igrejas” na pandemia de covid-19, 

Redes sociais

Guerra suja atiça a 
militância nas redes

Vídeo que circulou trouxe suposto satanista dizendo que Lula era como ele

Maurenilson Freire

Mentira sobre a relação de Bolsonaro com a maçonaria inundou a web

Redes sociais

reforçando a pauta religiosa da 
sua campanha. Já o petista acu-
sa o adversário de tentar manipu-
lar a boa-fé de evangélicos e che-
gou a declarar que o presidente é 
“possuído pelo demônio”.

É comum, também, que bol-
sonaristas evoquem a situação 

da Nicarágua, compartilhando 
relatos sobre a prisão de religio-
sos naquele país e lembrando 
que Lula já fez acenos ao ditador 
Daniel Ortega. Pesquisas eleito-
rais mostram que os evangélicos 
representam um dos segmen-
tos mais fortes da base eleitoral 

do presidente. A primeira-dama 
Michelle Bolsonaro chegou a di-
zer que o Palácio do Planalto es-
tava consagrado a “demônios” 
antes da eleição do marido.

No vídeo que circula nas redes 
sociais após o primeiro turno das 
eleições, Bolsonaro faz um dis-
curso sobre pautas de costumes 
e combate à corrupção em uma 
loja da Maçonaria. O vídeo que 
viralizou nos últimos dias apa-
renta ter sido gravado antes da 
campanha eleitoral de 2018.

Quanto a Lula, as tentativas 
de associá-lo ao “diabo” e ao 
fechamento de igrejas fizeram 
o PT lançar um esclarecimento 
público sobre as crenças pes-
soais do ex-presidente. Intitula-
do A verdade sobre Lula e o sata-

nismo, um artigo no site do can-
didato reforça que ele não tem 
relação com “luciferianos ateís-
tas”, como diz uma fake news 
que circula na internet.

“A verdade, como já repeti-
mos antes, é que Lula é cristão, 
católico, crismado, casado e fre-
quentador da igreja. Lula não 
tem pacto nem jamais conver-
sou com o diabo”, destaca.

O ministro Paulo de Tarso 
Vieira Sanseverino, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), deter-
minou a remoção de 31 publi-
cações que associam Lula à per-
seguição de cristãos e à invasão 
de igrejas. A decisão foi publica-
da no último domingo e atinge 
os perfis dos filhos do presiden-
te, o senador Flávio Bolsonaro 
(Republicanos-RJ) e o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP); o ex-
secretário da Cultura Mário Frias 
(PL), eleito deputado federal por 
São Paulo; o assessor do presi-
dente, Filipe Martins, e outros 
apoiadores de Bolsonaro.

“Atenção evangélicos! Lula 
continua a dizer asneiras. Diz ele 
que pastor não acredita em Deus. 
Acredita em Deus quem apoia 
ele, por acaso? Ele defende abor-
to, diz que a família tradicional 
é coisa atrasada, apoia governos 
ateístas que perseguem cristãos 
e etc.”, diz uma das publicações 
impugnadas. O mesmo conteúdo 
foi compartilhado pelo pastor Si-
las Malafaia, conselheiro do pre-
sidente, mas o post do evangéli-
co não entrou na lista da decisão.

Sanseverino entendeu que 
as publicações disseminam 
“informação sabidamente fal-
sa” e ofensiva à honra do candi-
dato petista. O ministro desta-
cou que o conteúdo “foi divul-
gado no período crítico do pro-
cesso eleitoral, em perfil com 
alto número de seguidores, de 
forma a gerar elevado número 
de visualizações, o que possi-
bilita, em tese, a ocorrência de 
repercussão negativa de difícil 
reparação na imagem do parti-
do político e do candidato atin-
gidos pela desinformação”.

O horário eleitoral nas emis-
soras de rádio e televisão, para o 
segundo turno das eleições pre-
sidencial e para governador, terá 
início nesta sexta-feira. A regras 
manterão a isonomia entre os 
postulantes à Presidência da Re-
pública e aos estados — o tem-
po de propaganda será dividido 
igualmente entre os adversários.

Para presidente, a propagan-
da será transmitida na tevê de se-
gunda à sábado, das 13h às 13h10 
e das 20h30 às 20h40. No rádio, o 
horário será de 7h às 7h10 e de 12h 
às 12h10. Conforme prevê o arti-
go 62 da Resolução 23.610/2019 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o candidato que obteve a 
maior votação no primeiro turno 
se apresentará primeiro ao eleitor 
nos canais de divulgação.

Isso representa que a propa-
ganda do presidenciável Luiz 

Inácio Lula da Silva vai ao ar an-
tes da que apresenta Jair Bolsona-
ro (PL). O petista obteve 48,43% 
dos votos válidos contra 43,20% 
do presidente da República.

Nos estados, a propaganda será 
veiculada das 7h10 às 7h20 e das 
12h10 às 12h20 no rádio. Na tevê, 
o horário eleitoral será das 13h10 
às 13h20 e das 20h40 às 20h50.

“Além disso, as emissoras de-
vem reservar, de segunda a domin-
go, 25 minutos para cada cargo em 
disputa para veiculação das inser-
ções de 30 e 60 segundos ao longo 
da programação”, salienta o TSE.

A propaganda para o segundo 
turno terminará em 28 de outubro 
e a votação ocorre no dia 30 — 8h 
às 17h, pelo horário de Brasília. A 
divulgação da apuração dos votos 
começa logo após o fechamento 
das urnas. Todos os brasileiros al-
fabetizados, entre 18 e 70 anos, são 
obrigados a votar. O pleito é facul-
tativo apenas para quem tem entre 

Horário eleitoral recomeça na 6ª feira
 » ALINE GOUVEIA

Segundo turno das eleições para presidente e governadores é dia 30

 Ed Alves/CB/D.A Press

16 e 18 anos, pessoas com mais de 
70 anos e analfabetos.

Para o segundo turno, o Espe-
cial de Eleições do Correio Brazi-

liense continua no ar, destacan-
do toda a cobertura da disputa 

presidencial e dos governos es-
taduais. Siga no Twitter (@cor-

reio), Facebook, Instagram (cor-
reio.braziliense) e YouTube para 
se manter atualizado sobre tudo 
o que acontece nas eleições 2022.

Vídeos com mentiras sobre Lula e Bolsonaro viralizam. Objetivo da 
desinformação é tirar votos um do outro, chocar e causar repulsa
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Sobrou para  
a turma de Haddad

Na reunião do PT em que os celulares 
tiveram que ficar de fora houve críticas à 
campanha de Fernando Haddad, por ter 
deixado o adversário Tarcísio de Freitas 
correr praticamente solto em São Paulo ao 
longo do primeiro turno. Ele andou tanto 
que, agora, muita gente considera que 
será difícil tirar a diferença.

O Cidadania apoia, mas...
O partido de Roberto Freire e 

Cristovam Buarque anunciou o apoio a 
Lula, mas esse suporte não é unânime. 
“Todos os parlamentares eleitos foram 
contra esse apoio. Bolsonaro não é o que 
me representa, mas (entre ele e Lula), 
prefiro alguém que defende a família”, 
diz a deputada federal Paula Belmonte 
(Cidadania-DF), eleita para a Câmara 
Legislativa do DF, ao anunciar que não 
votará no ex-presidente.

Se for compensação...
Dos candidatos que se apresentaram 

para a vaga da Câmara dos Deputados 
ao Tribunal de Contas da União (TCU) o 
único que não se reelegeu foi o deputado 
Fábio Ramalho (MDB-MG). A aposta é 
a de que ele tem condições de obter os 
votos do colegas. A escolha deverá ser 
feita ainda este ano.  

Só tem um probleminha
O presidente da Câmara, Arthur Lira, 

prometeu o cargo para várias pessoas. 
Vai esperar a volta dos parlamentares 
ao Congresso, o que ainda não ocorreu, 
para marcar a votação. A bancada 
feminina vai pleitear a vaga para Soraya 
Santos (PL-RJ). Os evangélicos preferem 
Jhonatas de Jesus (Republicanos-RR). 
Os dois foram reeleitos.

O nó de Minas Gerais  
e de São Paulo

Nada preocupa mais o PT hoje do que 
dois movimentos feitos em direção a Jair 
Bolsonaro: O primeiro foi o do governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema, que planeja 
fazer campanha em favor de Jair Bolsonaro e 
virar o jogo para a reeleição do presidente da 
República. O outro é o do governador de São 
Paulo, Rodrigo Garcia, que declarou apoio a 
Bolsonaro. Garcia, porém, não tinha saída. 
Era aderir a Bolsonaro ou correr o risco de 
ficar sozinho, vendo seus prefeitos irem para 
o palanque do antipetismo. Bolsonaro já 
havia recebido o apoio de Cláudio Castro (PL) 
e, agora, tem os três governadores do Sudeste.

    Esses apoios têm tudo para ampliar o 
percentual de votos de Jair Bolsonaro. Resta 
saber, porém, se serão suficientes para dar 
ao presidente Jair Bolsonaro o caminhão 

de votos necessários para superar Lula. Os 
petistas acreditam que não ultrapassará, mas, 
em Minas, há quem esteja com receio de 
que o apoio de Zema termine por tirar votos 
obtidos pelo ex-presidente no primeiro turno. 
Quanto a São Paulo, os petistas avaliam que 
será difícil a ampliação dos votos. É que, até 
agora, aqueles que declararam apoio a Lula 
não prometem arregaçar as mangas neste 
segundo turno. Haja visto o vídeo de Ciro 
Gomes, que cita apenas seguir a “decisão do 
PDT”, sem anunciar qual foi e muito menos 
o nome do candidato. Não por acaso, nos 
últimos dias, já tem muita gente fazendo 
piada, referindo-se ao vídeo de Ciro como 
apenas um sorriso enigmático para Lula. Tal 
e qual o da Mona Lisa, de Leonardo da Vinci, 
muito bem instalada no Louvre, em Paris.

CURTIDAS

Antes de Damares/ 
Na fila para 
Presidência da 
Câmara, a bancada 
do Agro planeja 
apostar na senadora 
eleita Tereza Cristina 
(foto) (PP-MS) e 
não Damares Alves 
(Republicanos-DF) 
Falta combinar com 
o União Brasil, que 
tem Davi Alcolumbre 
louco para voltar ao 
comando da Casa. E Renan Calheiros, que é citado 
para o cargo, caso Lula seja eleito presidente.

Veja bem/ A candidatura de Tereza, porém, corre 
o risco de não emplacar, porque o PP quer priorizar 
a reeleição de Arthur Lira na Câmara. O mesmo 
partido nas duas Casas, com o PL sendo a maior 
bancada, não dá.

A força de Michelle/ Estudiosa dos movimentos 
eleitorais desde 1989, a diretora de pesquisas 
qualitativas do instituto Opinião, Patrícia Reis, 
alerta para a frase de Jair Bolsonaro, “manda 
quem pode e obedece quem tem esposa”, como o 
fator principal que resume o papel da primeira-
dama Michelle Bolsonaro neste segundo turno: 
“Ela é muito benquista. Nesta terra tupiniquim, 
conseguimos o impensável, que é ter uma Michelle 
Obama casada com um Trump. Ou, no dizer das 
entrevistadas nos grupos de pesquisa, o enredo 
da Bela e a Fera. A frase dele é a ressonância 
perfeita para o arquétipo em formação, o desejo 
latente que, depois de tanto esforço, a Bela consiga 
transformar a Fera em príncipe. Mas, mesmo que 
não consiga, o recado mais importante foi dado: A 
Fera tem quem mande nela”.

Xô, Satanás!/ As campanhas de Jair Bolsonaro e 
de Lula apelaram na busca de votos do eleitorado 
religioso. Numa das peças, a senadora eleita Damares 
Alves é citada como alguém que fez um pacto com 
o coisa ruim para reeleger o presidente. Noutra, 
que rendeu uma ação do PT no Tribunal Superior 
Eleitoral, são citados posts que se referem a um 
satanista fazendo campanha para Lula. Santo Deus, 
nos livrai desse tipo de campanha baixa, vulgar e sem 
propostas construtivas para o país. Amém!

 Ed Alves/CB/D.A Press

LEGISLATIVO

Piso da enfermagem 
avança no Congresso
Senadores aprovam proposta que abre caminho ao 
pagamento para categoria. Projeto segue para a Câmara 

O 
plenário do Senado Fe-
deral aprovou, ontem, o 
projeto de lei comple-
mentar (PLP) 44/2022, 

que permite estados e muni-
cípios realocarem recursos do 
combate à pandemia de covid-19 
para outros programas na área 
de saúde, como o piso salarial da 
enfermagem, até o fim deste ano. 
A proposta foi aprovada por una-
nimidade, com 67 votos favorá-
veis, e agora segue para a Câma-
ra dos Deputados.

Sancionada em agosto, a lei 
que instituiu o piso salarial de 
R$ 4.750,00 para enfermeiros, 
R$ 3.325,00 para auxiliares de 
enfermagem e R$ 2.375,00 pa-
ra auxiliares de enfermagem e 
parteiras, foi embargada pe-
lo Supremo Tribunal Federal 
(STF) em setembro. A Corte de 
Justiça exigiu do Congresso Na-
cional a apresentação de uma 
fonte de custeio e os impac-
tos que a medida poderia cau-
sar no orçamento de estados e 
municípios e na qualidade dos 
serviços de saúde. 

A proposta de relatoria do se-
nador Marcelo Castro (MDB-PI) 
e de autoria de Luiz Carlos Hein-
ze (PP-RS), é uma das saídas para 
o impasse. O PLP 44 libera verbas 
represadas em fundos regionais 
de saúde e de assistência social. 
Ao todo, a proposta irá viabilizar 
um montante “potencial” de R$ 
34 bilhões para a área de saúde 
e R$ 402,2 milhões para a assis-
tência social.

O relatório de Marcelo Cas-
tro explica que o termo “poten-
cial” citado na proposta se justi-
fica, porque “os saldos mantidos 

nas contas dos fundos de saúde 
e assistência social dos entes 
subnacionais em 31 de dezem-
bro de 2021, em tese, somente 
poderão ser objeto de transpo-
sição e de transferência ou de 
transposição e de reprograma-
ção, respectivamente, os recur-
sos financeiros que ainda não 
tiverem sido gastos”. Ou seja, os 
valores expressos no texto são 
voláteis, já que os estados po-
dem usar esse dinheiro para di-
versas medidas na área da saú-
de, o que vai permitir o paga-
mento do piso dos enfermeiros. 

A verba que estava represa-
da, no entanto, não será usada 
para custear o piso diretamen-
te, pois a Constituição proíbe o 
pagamento de pessoal neste ca-
so. Entretanto, a medida irá fle-
xibilizar o orçamento dos esta-
dos e dos municípios, de modo 

a possibilitar a remuneração dos 
profissionais da enfermagem.

Na prática, a medida permi-
te que os entes federados gas-
tem em 2022 recursos que sobra-
ram do ano de 2021. O texto pre-
vê que o instrumento aprovado 
pelos senadores possa ser utili-
zado até 2023.

Além do PLP 44 outras pro-
postas são negociadas para dar 
uma solução definitiva ao piso 
de enfermagem. Entre elas es-
tão permitir o uso de emendas 
parlamentares para pagamento 
de pessoal; a repatriação de re-
cursos no exterior; a criação de 
um auxílio financeiro de R$ 2 bi-
lhões para hospitais filantrópi-
cos e santas casas sem fins lucra-
tivos que atuem de forma com-
plementar junto ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS); e a utilização 
de royalties de petróleo.

Plenário do Senado aprovou a proposta com 67 votos favoráveis 

 Edilson Rodrigues/Agência Senado

 » RAPHAEL FELICE

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

O CIEE abriu um novo processo seletivo de estágio para o Hospital

da Criança José Alencar (HCB). As inscrições para a contratação de

estagiários de nível superior são para as áreas de Secretariado Executivo,

Psicologia e Saúde Coletiva. Os estudantes interessados poderão se

inscrever até o dia 6 de outubro, por meio dos QR Codes abaixo:

Brasília
Ano IV - nº 584

Hospital da Criança: CIEE abre seleção
para novos cursos

A seleção será composta por duas etapas: inscrição e prova online.

O edital prevê carga horária de 25 horas semanais. Os selecionados

receberão bolsa-auxílio de R$950, além de vale transporte - de acordo

com os dias trabalhados.

Psicologia

Informe Publicitário
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JUSTIÇA

Técnico da ginástica 
olímpica condenado
Juíza aplica pena de 109 anos e oito meses a Fernando de Carvalho Lopes pelo crime de estupro de vulnerável contra 

quatro vítimas, em processo iniciado em 2016. Mais de 40 ginastas afirmaram ter sofrido abusos

O 
ex-técnico da seleção 
brasileira de ginástica 
olímpica Fernando de 
Carvalho Lopes foi con-

denado a 109 anos e oito meses 
de prisão por abusos sexuais a 
atletas entre 1999 e 2016. A de-
cisão da 2ª Vara Criminal de São 
Bernardo do Campo ordena re-
clusão em regime fechado pelo 
crime de estupro de vulnerável 
contra quatro vítimas. 

A medida foi tomada, ontem, 
em primeira instância, mas Lo-
pes pode recorrer contra a con-
denação. A defesa pretende apre-
sentar novos argumentos em fa-
vor do ex-técnico ao Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-SP), ao 
passo que o Ministério Públi-
co fornecerá o contraponto pa-
ra análise da Corte. Caso a con-
denação seja confirmada em se-
gunda instância, a defesa ainda 
poderá recorrer ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) e, em últi-
mo caso, ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Além dos processos a que res-
ponde na Justiça Civil, Lopes foi 
penalizado pela Justiça Despor-
tiva. O ex-treinador foi banido 
do esporte pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) 
e pela Confederação Brasileira de 
Ginástica (CBG). Entretanto, em 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Jogador corre o risco de ser preso se viajar para fora do país 

Santos F.C/Divulgação

2020, ele obteve uma liminar do 
Tribunal de Justiça de Sergipe, 
estado sede CBG, para suspender 
a decisão de afastá-lo até que seu 
recurso seja julgado.

O caso corre no Poder Judiciá-
rio desde 2016, após denúncias 

de atletas por meio de uma re-
portagem da Rede Globo. Ao to-
do, 40 ginastas afirmaram ter so-
frido abuso entre 1999 e 2016, 
mas somente quatro são citados 
no processo como vítimas, en-
quanto os demais são tratados 

como testemunhas. O ex-treina-
dor foi denunciado com base nos 
artigos 271-A (estupro de vulne-
rável) e 226 inciso II (agravante 
pela relação de poder em relação 
às vítimas).

“O regime inicial de 

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Frustrações da urna
A indecisão na eleição presi-

dencial desse domingo frustrou 
os dois lados que agora vão para 
o segundo turno. O lado de Lula, 
porque acreditou nas pesquisas 
que traziam indicação de vitó-
ria no primeiro turno. O lado de 
Bolsonaro, que viu nas ruas e no 
oceano verde e amarelo a indi-
cação de ganhar fácil no primei-
ro turno. Assim como as ruas 
deixaram Bolsonaro com ilusão, 
as pesquisas iludiram Lula dei-
xando-o confiante a ponto de 
ausentar-se das ruas.

As pesquisas reincidiram 
nos erros graves da eleição de 
2018. Em nove empresas de 
pesquisas, nenhuma previa 

Bolsonaro com 43 pontos. 
Iam de 31 a 39. Entre as nove 
principais, apenas duas não 
apontaram Lula como ven-
cedor em primeiro turno. O 
“agregador de pesquisas” do 
Estadão cravou 51 a 36 com a 
vitória de Lula. Em São Paulo, 
maior eleitorado, as pesqui-
sas deram pouca importân-
cia a Tarcísio e ao Astronau-
ta. Pontes elegeu-se senador 
com mais de 50% dos votos 
e Tarcísio liderou o primeiro 
turno. Aqui em Brasília, as 
pesquisas foram surpreendi-
das com Damares; acertaram 
no governador, mas erraram 
a classificação dos demais.  

Deputados e senadores 
eleitos estão se mobilizando 
em busca de uma CPI para 
apurar se pesquisas tentam 
manipular o eleitor, fazen-
do-o crer num resultado que 
possa influenciar na decisão 
do voto. Sempre achei com-
plicado tirar conclusões com 
uma amostra milesimal do 
eleitorado que não é homo-
gêneo. Com o sangue huma-
no, o laboratório pode tirar 
resultados com uma gota, 
mas com o cérebro emotivo 
do eleitor, é difícil até consul-
tando uma amostra de 1%, 
que seriam 1.560.000 elei-
tores — mas entrevistam de 

2.000 a 7.000 pessoas. Amos-
tragem de 0,0013 do todo 
— um eleitor representa 78 
mil? Ponha-se ciência nis-
so. Acompanhei 25 eleições 
em 62 anos e nunca vi tanta 
pesquisa como agora. Noti-
cia-se mais sobre pesquisa 
do que sobre os candidatos 
e suas intenções e progra-
mas. Impõem sobre o eleitor 
uma enxurrada de pesquisas, 
como se fossem eleições diá-
rias. Com que objetivo?

Quem acreditou em pes-
quisa ficou com a impressão 
de que o Presidente se for-
taleceu, como mostraram as 
manchetes do day after; já 

quem acreditou nas multi-
dões das ruas, ficou descon-
fiado dos resultados. Tudo 
porque apareceu essa adivi-
nhação que oferece uma bola 
de cristal diária como revela-
ção do resultado das urnas. 
Nesta eleição presidencial, 
pode ser que as pesquisas 
tenham querido entregar ao 
eleitor um fato consumado, 
mas o resultado disso nos 
candidatos pode ter sido o 
contrário, pois a consequên-
cia foi  relaxar os músculos 
de Lula e estimular a ativida-
de de Bolsonaro, que já fez 
maioria aguerrida na Câma-
ra e no Senado. Formou um 

Congresso praticamente 
inviável para seu adversário. 

Esta saturação de pesqui-
sas e de empresas de pesqui-
sa revela uma atividade rentá-
vel, que encontra quem com-
pre e encontra quem acredite. 
Mas desvia o eleitor do tema 
principal, que é não a torcida 
numa bolsa de apostas, mas 
pensar e debater sobre o pas-
sado do candidato, seu cará-
ter, seu desempenho em car-
go público, suas ideias e suas 
intenções. Muitas pesquisas, 
na prática e no cotejo com 
a realidade das urnas, mais 
parecem agências de apostas 
e de propaganda.

QUEM ACREDITOU EM PESQUISA FICOU COM A IMPRESSÃO DE QUE O PRESIDENTE SE FORTALECEU, COMO MOSTRARAM AS MANCHETES DO DAY AFTER; JÁ QUEM ACREDITOU 
NAS MULTIDÕES DAS RUAS, FICOU DESCONFIADO DOS RESULTADOS. TUDO PORQUE APARECEU ESSA ADIVINHAÇÃO QUE OFERECE UMA BOLA DE CRISTAL DIÁRIA 

ALEXANDRE GARCIA

cumprimento de pena será o 
fechado, em razão do quantum 
de pena aplicado, da gravida-
de e da hediondez do crime de 
estupro de vulnerável pratica-
do pelo acusado contra quatro 
vítimas, durante longo perío-
do de tempo, valendo-se da sua 
condição de técnico dos atletas 
e da autoridade que exercia so-
bre elas”, escreveu, em um tre-
cho da decisão, a juíza Fernan-
da Alves da Rocha Branco de 
Oliva Politi.

Fernando de Carvalho Lopes 
chegou à ginástica sem grande 
histórico na modalidade. Ti-
nha um passado no vôlei, mas 
se especializou em descobrir 
novos talentos por meio do re-
crutamento de jovens atletas, 
as chamadas “peneiras”. Tra-
balhou boa parte da vida no 
Mesc, pequeno clube em São 
Bernardo do Campo (SP) que se 
transformou em referência na 
ginástica de base. Lá, ele for-
mou ginastas campeões bra-
sileiros e sul-americanos e viu 
vários deles chegarem à sele-
ção nacional.

Após o sucesso na base brasi-
leira passou a ser chamado para 
participar de campeonatos orga-
nizados pela Confederação Bra-
sileira de Ginástica, a partir de 
2011. Ao mesmo tempo, atuava 
como árbitro em competições 

organizadas pela entidade. No 
entanto, só foi cogitado para o ti-
me brasileiro depois da Olimpía-
da de Londres, em 2012. 

Outro capítulo importante 
em sua carreira aconteceu em 
2014, quando conseguiu finan-
ciamento para seu projeto no 
ASA, clube também de São Ber-
nardo, em parceria com o Mesc. 
Com verba à disposição, contra-
tou estrelas como Diego Hypo-
lito e Caio Souza. A partir disso, 
Fernando Lopes foi integrado à 
comissão técnica da seleção bra-
sileira permanente criada pela 
CBG. Ao lado de outros técni-
cos, foi responsável por prepa-
rar a equipe dos Jogos Olímpicos 
do Rio, em 2016. O treinador ga-
nhou mais força com a recupe-
ração de Diego Hypolito antes 
da Olimpíada, que teve um ci-
clo complicado e não alcançou 
grandes resultados. 

A ascensão de seu princi-
pal atleta o alavancou ao pos-
to de um dos principais técni-
cos do país, mas, às vésperas da 
Rio 2016, foi acusado de abuso 
sexual por um atleta, menor de 
idade, que treinava no ASA São 
Bernardo. Com isso, foi afasta-
do da comissão técnica da sele-
ção brasileira de ginástica a um 
mês da Olimpíada, em junho de 
2016. Desde então, vários atletas 
endossaram as denúncias. 

O Ministério de Justiça italia-
no pediu ao Brasil a extradição 
do jogador Robinho, condena-
do naquele país por crime de es-
tupro, cometido em uma boate 
de Milão, em 2013, na época em 
que o atleta jogava na Itália. Po-
rém, mesmo com a condenação 
em última instância e sem direito 
a recurso, Robinho não deve ser 
enviado para cumprir pena na 
Itália, já que a Constituição Fe-
deral não permite que cidadãos 
brasileiros sejam extraditados.

“A Constituição veda a 

extradição de brasileiros natos, 
exceto por crimes de tráfico in-
ternacional de drogas, que não 
é o caso do Robinho. Essa medi-
da sempre existiu e tem o objeti-
vo de proteger os cidadãos brasi-
leiros de possíveis abusividades 
de tribunais estrangeiros”, expli-
ca o advogado Bruno Henrique 
de Mora, membro da Comissão 
de Direito Desportivo da OAB-
DF,  Bruno Henrique de Moura.

O que acontecerá com o joga-
dor daqui para frente, porém, ainda 
é incerto. Oberdan Costa, advoga-
do criminalista, explica que existe 
a possibilidade de cumprimento de 
pena no Brasil. “Enviar o Robinho 

 » MARCOS BRAZ*
 » VICTOR PARRINI*

Itália pede ao Brasil extradição de Robinho
para a Itália está fora de questão. 
Mas a Itália pediu também a trans-
ferência da execução da pena. En-
tão existe ainda um debate sobre a 
possibilidade ou não da transferên-
cia de execução”, salientou. 

Especialistas, porém, consi-
deram que essa também é uma 
possibilidade remota. Nos últi-
mos três anos, apenas um pedido 
como esse foi feito à Secretaria 
de Cooperação Internacional da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR). O caso segue tramitando 
no Superior Tribunal de Justiça 
sem previsão de julgamento, in-
dicando que casos parecidos, co-
mo o de Robinho, não devem ter 

um fim tão cedo. 
Com a condenação, porém, 

o jogador não pode viajar para 
Estados Unidos, Canadá, Chile, 
Argentina,  Austrália, Colômbia, 
China e todos os 50 países signa-
tários da Convenção Europeia de 
Extradição, sob o risco de ser pre-
so. Apenas algumas nações co-
mo Jamaica, Namíbia, Camboja, 
Emirados Árabes, Cabo Verde não 
tem acordo de extradição com a 
Itália. Enquanto não sair do Bra-
sil, Robinho segue livre. (Colabo-
rou João Gabriel Freitas*) 

*Estagiários sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

Treinador orientou vários atletas de renome e integrou a comissão técnica da equipe nacional 

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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Euro

R$ 5,164

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,168
(- 0,11%)

28/setembro 5,350

29/setembro 5,395

30/setembro 5,395

3/outubro 5,174

Ao ano

CDI

13,65%
2,8%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/9           30/9         03/10 4/10

116.230

107.664

FINANÇAS

Caixa reforça ações para o 
público feminino

Banco estatal relança e amplia programas que oferecem vantagens exclusivas a mulheres, como seguros contra  
câncer de mama, apoio jurídico em situações de violência, e redução de taxas de juros em linhas de crédito

E
m meio à campanha elei-
toral do segundo turno, a 
Caixa Econômica Federal 
relançou, ontem, o progra-

ma “Caixa Pra elas”. Colocado em 
prática inicialmente em agosto, 
o programa já atendeu cerca de 
78 mil mulheres em espaços de-
dicados ao público feminino. O 
relançamento, com novos pro-
dutos (veja na arte), veio ao la-
do de ações de conscientização 
para o Outubro Rosa, com a dis-
tribuição de materiais informa-
tivos sobre prevenção do câncer 
de mama, iluminação de 19 pré-
dios e agências com a cor alusiva 
à data e oferta de linhas de crédi-
to em condições especiais.

Segundo a presidente da Cai-
xa, Daniella Marques, o banco 
trabalha em três pilares voltados 
para o público feminino: preven-
ção e combate à violência con-
tra a mulher, promoção do em-
preendedorismo e desenvolvi-
mento de produtos. “A gente quer 
gerar estímulo para que a mulher 
entenda que as preocupações do 
futuro tem a ver com planeja-
mento financeiro”, disse ela, em 
evento de relançamento do pro-
grama, com a presença do minis-
tro da Cidadania, Ronaldo Bento. 
“A Caixa tem hoje 72,9 milhões de 
clientes mulheres e tem uma vo-
cação social em que a gente quer 
aprofundar a atuação”, afirmou.

Até o fim do ano, segundo 
Marques, a ideia é implementar 
o programa Caixa Pra Elas nas 
mais de 4.000 unidades espalha-
das pelo país. E, segundo ela, já 
existe uma conversa avançada 
com a Central Única de Favelas 
para fechar uma parceria estraté-
gica na qual o banco atuaria co-
mo promotor do empreendedo-
rismo nas comunidades. “O Cai-
xa Favela Empreendedora deve 
estar sendo lançado no final des-
te mês”, prometeu.

Novidades

O Caixa Pra Elas oferece pro-
dutos e serviços como a redu-
ção de taxas de juros em linhas 
de crédito, pausa no pagamento 
das prestações de empréstimos 
durante a licença maternidade 
ou adoção, isenção de tarifas e 
investimentos com rentabilida-
de diferenciada. Nos contratos 
de financiamento imobiliário, 

 » FERNANDA STRICKLAND

A presidente da Caixa, Daniella Marques e o ministro da Cidadania, Ronaldo Bento, durante o anúncio das medidas: estratégia diferenciada   

ED ALVES/CB/D.A.Press

é dispensado o pagamento par-
cial da prestação durante a li-
cença maternidade — 75% do 
valor por seis meses, com in-
corporação ao saldo devedor. 
As gestantes serão beneficiadas 
com carência de até seis meses 
para início do pagamento das 
prestações na concessão de cré-
dito habitacional. Essa ação te-
rá caráter permanente.

Segundo a vice-presidente 
de Negócios de Varejo da Cai-
xa, Thays Cintra, a Caixa se po-
siciona com uma estratégia pe-
rene. “Todas as mulheres te-
rão condições diferenciadas 
nos produtos bancários e ser-
viços financeiros dentro da Cai-
xa. São diferenciais que a gen-
te lança agora e continua lan-
çando de forma perene”, disse.

Balanço

Segundo o balanço da Caixa, 
desde seu lançamento em agos-
to, o programa já atendeu cerca 
de 78 mil mulheres. No primei-
ro mês da iniciativa, 58 mil car-
tões de pessoas físicas foram 
contratados por mulheres, alta 
de 65% em relação ao mês ante-
rior. O número de contratações 
do crédito Caixa Tem para MEI 
cresceu seis vezes ante em julho, 
para 763 pedidos, e ocorreu au-
mento de mais de 70% na con-
tratação do crédito Pessoa Jurí-
dica para empresas com partici-
pação societária feminina, com 
R$ 1,6 bilhão contratado.

Foram abertas ainda 101 mil 
contas pessoa física e 20 mil con-
tas jurídicas.  Além das agências e 
unidades móveis, o atendimento 
do Caixa Pra Elas também é ofe-
recido de forma virtual no apli-
cativo “Caixa Tem”. Por meio do 
app, clientes do banco já realiza-
ram mais de 26 milhões de aces-
sos únicos.

Ainda ontem, a Caixa deta-
lhou a antecipação do Auxílio 
Brasil e do Vale-Gás em outu-
bro. Segundo o banco, o cré-
dito do Auxílio Brasil, previs-
to inicialmente para ser reali-
zado no dia 18, ocorrerá a par-
tir do dia 11 para os beneficiá-
rios com final de NIS 1. Ao to-
do, 21,1 milhões de pessoas re-
ceberão o benefício em outu-
bro. Deste total, 17,2 milhões 
são mulheres.

De olho no eleitorado femini-
no e na parcela mais pobre da po-
pulação, o presidente Jair Bolso-
naro (PL) confirmou que o 13º do 
Auxílio Brasil para 17 milhões de 
mulheres chefes de família já es-
tá “acertado”. Segundo o chefe do 
Executivo, o pagamento ocorrerá 
só a partir de 2023, por conta da 
legislação eleitoral. A declaração 
ocorreu durante coletiva no Palá-
cio do Alvorada, ao lado do gover-
nador reeleito de  Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), que anun-
ciou apoio ao presidente no se-
gundo turno contra o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

“Está acertado, só para as 
mulheres, são 17 milhões, a 
partir do ano que vem. E o 
Auxílio Brasil de R$ 600 es-
tá garantido para todo o nos-
so governo, isso foi acertado 
com o Paulo Guedes. Recur-
sos já sabemos de onde virão. 
No momento, estão garanti-
dos R$ 600 por lei. E os extras 
nós vamos manter esse valor 
a partir do ano que vem, te-
mos fonte para garantir”, dis-
se Bolsonaro.

“Por conta da Lei Eleitoral, vo-
cê não pode tratar desse assun-
to agora, foi proibido. A partir do 
ano que vem, 13º para o Auxílio 
Brasil. Além de ajudar as pessoas 

mais pobres, ajuda a receita de 
municípios e do próprio estado. 
Eu ouso dizer que o que ajudou 
o estado a não colapsar foi o Au-
xílio”, completou.

O público feminino é um dos 
alvos principais da campanha 
de Bolsonaro por conta da forte 
rejeição ao candidato entre as 
mulheres. A medida foi anuncia-
da por ele em uma rede social, 
na última segunda-feira, sem 
maiores informações. O presi-
dente ainda classificou como 
uma “narrativa” o índice de re-
jeição entre as mulheres e disse 
que sua gestão “tem uma aten-
ção muito especial” com elas.

“A questão das mulheres é uma 

narrativa contra a gente. Você pe-
ga, por exemplo, 420 mil títulos da 
reforma agrária, 80% foram para 
as mulheres. No Auxílio Brasil, nós 
priorizamos as mulheres, quase 17 
milhões das famílias são mulheres. 
Uma das nossas ministras mais 
importantes foi Tereza (Cristina), 
da Agricultura, é mulher. Dama-
res (Alves, da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos,) tam-
bém. A nossa ministra da articu-
lação política era a Flávia Arruda, 
aqui do DF. Então, nós temos uma 
atenção muito especial para com 
as mulheres”, enumerou.

“As mulheres sempre estive-
ram na nossa meta”, acrescen-
tou. “Criamos ou sancionamos 

70 legislações de interesse de-
las. Acredito que a mais impor-
tante, pode haver divergências, 
foi sobre a laqueadura, que, 
agora pode ser feita pela mu-
lher com 21 anos. Antes tinha 
que ter autorização do mari-
do, agora está dispensado”, ar-
gumentou o presidente. “Nós, 
sim, atendemos as mulheres. 
Não com discurso e palavras 
bonitas, mas com realizações 
e com ações”, alfinetou.

Também ontem, Bolsonaro 
disse que vai zerar a fila do Au-
xílio Brasil, com a inclusão de 
500 mil novas famílias no pro-
grama de transferência de ren-
da, até o fim de outubro. No dia 

30 ocorre o segundo turno das 
eleições presidenciais.

Apesar da proximidade do se-
gundo turno e do caráter eleito-
reiro do 13º para as mulheres, 
Marcellus Ferreira Pinto, espe-
cialista em direito eleitoral, afir-
ma que a medida não configura 
crime eleitoral, por se tratar de 
uma promessa futura, sem cará-
ter vinculante. “Trata-se de mera 
promessa de campanha, alinha-
da com os programas que o go-
verno já executa. Seria diferente 
se houvesse distribuição de be-
nefícios pecuniários no perío-
do eleitoral, e fora das exceções 
contempladas na Constituição e 
na legislação eleitoral”, explicou.

Promessa de 13º para beneficiárias do Auxílio Brasil
 » INGRID SOARES
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Funpresp fica mais atrativa
MP estende prazo e aumenta vantagens para servidores que quiserem migrar para regime de previdência complementar 

O
s servidores públicos 
federais têm até 30 de 
novembro para faze-
rem as contas e migra-

rem, ou não, do Regime Próprio 
de Previdência Social (RPPS) 
para o Regime de Previdên-
cia Complementar (RPC).  On-
tem, o Senado Federal apro-
vou a Medida Provisória (MP) 
nº 1.119/2022, que fixa novo 
prazo de migração para os fun-
cionários públicos dos Três Po-
deres. Foram mantidas mu-
danças feitas pela Câmara que 
ampliaram as vantagens para 
quem optar pela migração. O 
texto do relator, senador Jor-
ge Kajuru (Podemos-GO), foi 
aprovado em votação simbó-
lica. A MP perderia a validade 
a partir de ontem se não fos-
se apreciada pelos senadores.

O relator fez uma alteração na 
matéria, a fim de garantir que, 
aqueles que migraram antes da 
aprovação da MP, também te-
nham direito às mudanças do 
texto original feitas pela Câma-
ra. Segundo Kajurur, a aprova-
ção do texto “foi uma vitória dos 
servidores”. 

A MP 1.119/22 permite a mi-
gração de regime e a adesão às 
Fundações de Previdência Com-
plementar Funpresp-Exe, que 
reúne os servidores do Executi-
vo e do Legislativo, e Funpres-
p-Jud, dos servidores do Judi-
ciário. Uma das principais mu-
danças no texto aprovado pelos 
deputados foi equiparar as van-
tagens do benefício especial pa-
ra quem migrar agora com as da 
última janela, de 2018, anterior 
à última reforma da Previdência. 

O texto original leva-
va em conta 100% de todas as 

 » ROSANA HESSEL

RAPIDINHAS

A holding Itaúsa, controladora do Itaú Unibanco, 
levantou R$ 660 milhões ao vender um novo 
lote de ações que detinha da XP. Foi a quarta 
operação desse tipo concluída pela Itaúsa, 
que arrecadou um total de R$ 4,3 bilhões 
com os negócios. Atualmente, a Itaúsa está 
avaliada em aproximadamente R$ 90 bilhões.

Os pequenos negócios exercem papel cada 
vez mais vital na economia brasileira. Em 
agosto, eles geraram cerca de 70% dos 
empregos formais no país, conforme análise 
do Sebrae feita a partir de dados do IBGE. 
No acumulado do ano, as micro e pequenas 
empresas foram responsáveis pela criação 
de 1,3 milhão de postos de trabalho.

A Binance, maior corretora de criptomoedas 
do mundo, inaugurou dois escritórios no 
Brasil, em São Paulo e no Rio de Janeiro. 
A empresa conta com 150 funcionários em 
território brasileiro — eram 60 no final de 
2021. Lembre-se que Henrique Meirelles, 
ex-presidente do Banco Central, faz parte 
do conselho consultivo da companhia.

A Ouro Verde, locadora de veículos 
controlada pelo braço de private equity 
da Brookfield, concluiu a compra de parte 
dos ativos da Unidas por  R$ 3,5 bilhões. 
Com isso, a empresa acrescenta ao seu 
portfólio 49 mil carros e 182 lojas de locação 
de veículos, além da marca Unidas e as 
submarcas Unidas Frotas e Unidas Livre.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os investidores sérios recomendam atenção 
redobrada nestes tempos conflagrados

Para gestor financeiro, 
paixão política prejudica 
investimentos
Um experiente gestor do mercado 
financeiro e uma das vozes mais ativas da 
Fintwit, como é chamada a comunidade 
do mercado financeiro no Twitter, reclama 
do fato de ser cobrado por seus seguidores 
para revelar em quem votará no segundo 
turno em outubro. “O Brasil enlouqueceu”, 
diz ele. “As pessoas não conseguem separar 
inclinações ideológicas de suas decisões 
de investimentos. Está tudo contaminado 
pela visão rasteira da paixão política. 
Espero que essa insanidade passe logo.”

Musk quer Twitter. 
De novo
Vai começar de novo a novela da venda do 
Twitter para o americano Elon Musk. De 
acordo com a agência Bloomberg, que teve 
acesso a uma carta confidencial enviada à 
rede social, Musk retomou a proposta de 
aproximadamente US$ 44 bilhões. Não será 
fácil sair negócio. O dono da Tesla enfrenta 
uma disputa judicial com o Twitter depois 
de ter assinado o contrato de compra em 
abril e desistido do negócio alegando que 
a rede não havia informado corretamente 
o tamanho de sua base de usuários.

Ações das estatais deverão oscilar 
com força até o final da eleição
Embora muitos analistas assegurem que 
os investidores já precificaram a eleição 
brasileira, a realidade mostra exatamente 
o contrário: a oscilação de algumas 
ações — a famosa volatilidade — está 
em alta. Sujeitos aos humores do futuro 
governo, os papéis do Banco do Brasil 
operaram ontem em forte queda, num 
movimento oposto ao de seus pares na 
indústria financeira. A razão? Uma das 
explicações para o desempenho negativo 
é um velho temor do mercado: a vitória 
de Lula na eleição presidencial. Um dia 
antes, na segunda-feira, as ações do 
BB dispararam, entre outros motivos, 
porque o resultado das urnas animou 
a turma das finanças, que aposta todas 
as fichas na reeleição de Bolsonaro. 
Deverá ser assim até o final do pleito, 
com a cotação das empresas estatais 
acompanhando, para cima ou para 
baixo, as andanças dos candidatos. Os 
investidores sérios recomendam atenção 
redobrada nestes tempos conflagrados.

O Brasil virou o país dos nem-nem
Eis aqui um retrato incontestável do desalento: o Brasil é o segundo 
país com a maior proporção de jovens entre 18 e 24 anos que não 
trabalham nem estudam — são os “nem-nem”. A informação consta 
no relatório Education at a Glance 2022, elaborado pela Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 
Segundo o relatório, 35,9% dos jovens brasileiros se enquadram 
nessa situação — é o dobro da média dos países-membros da 
OCDE. A África do Sul lidera a lista, com o índice de 46,2%.

A diretora de Redação do Correio Braziliense, Ana Dubeux, 
foi homenageada pelo Tribunal Superior do Trabalho (TST) com 
a medalha comemorativa dos 80 anos da Justiça Trabalhista. A 
distinção foi concedida a instituições e pessoas que contribuíram 
para fortalecer esse braço do Judiciário nas últimas décadas, co-
mo a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministra Ro-
sa Weber, e os ex-presidentes  da Corte, Luiz Fux e Nelson Jobim.

Ao entregar a condecoração, na última sexta-feira (30/9), o pre-
sidente do TST, Emmanoel Pereira, afirmou que “a homenagem 
a Ana Dubeux é uma forma de distinguir e agradecer à impren-
sa brasileira pela cobertura do Tribunal Superior do Trabalho”. 
A jornalista atribuiu o recebimento da medalha ao resultado do 
empenho de toda a equipe do jornal. “Agradeço ao ministro e ao 
Tribunal pelo reconhecimento ao trabalho de todos os profissio-
nais do Correio Braziliense”, disse.

Protagonismo do Correio

 TST/Divulgação

750
pesquisas presidenciais foram feitas no primeiro turno, um 
recorde na história do Brasil. Segundo especialistas, esse 

mercado tende a crescer mais

Política é a arte 
de obter votos dos 
pobres e dinheiro dos 
ricos, prometendo a 
cada grupo defendê-
lo contra o outro”

Oscar Ameringer 

(1870-1943), político 

e escritor alemão

Ed Alves/CB/D.A Press

AFP / Miguel SCHINCARIOL

Angela Weiss / AFP

contribuições feitas pelo servidor 
público desde julho de 1994. Os 
deputados alteraram a proposta 
e a fórmula de cálculo da aposen-
tadoria passou a considerar 80% 
das maiores contribuições reali-
zadas, descartando as menores, 
o que favoreceu os servidores pú-
blicos de forma geral. 

Outra mudança feita pela Câ-
mara retoma a regra de cálculo 
do benefício especial das migra-
ções anteriores, que considera-
va como tempo total 25, 30 ou 35 
anos de contribuição, a depender 
do gênero e da categoria profis-
sional, em vez de 40 anos para 
todos, como estava no texto ori-
ginal da MP. 

Mais beneficiados

As mulheres estão entre os 
servidores mais beneficiados 
pelas mudanças. Elas poderão 
voltar a considerar o tempo de 
contribuição de 30 anos, em vez 
de 40, segundo o diretor-pre-
sidente da Funpresp, Cristia-
no Heckert. “Além de mulheres, 
professores e categorias com 
deficiência terão condições di-
ferenciadas que existiam antes 
da reforma da Previdência para 

quem migrar até 30 de novem-
bro”, disse. 

Heckert  espera que, até 30 
de novembro, cerca de 15 mil 
servidores façam a mudança 
de regime, “um recorde abso-
luto, acima do verificado nas 
janelas anteriores” de transfe-
rência. Desde maio, quando a 
MP foi publicada, até ontem, 
ocorreram 1.392 migrações no 
Executivo.  “Agora, a migração 
ficou mais vantajosa, tanto pa-
ra quem já migrou desde maio 
quanto para quem migrar até 30 
de novembro”, ressaltou. 

Contudo, o dirigente refor-
çou que, pelas estimativas da 
Funpresp, a troca de regime pre-
videnciário poderá ser mais van-
tajosa para cerca de 100 mil fun-
cionários do Executivo. “Os ser-
vidores deveriam parar um pou-
co e fazer as contas e ver como é 
mais vantajoso aderir aos fundos. 
Nosso desafio agora é continuar 
levando essa informação ao ser-
vidor”, destacou. 

Conforme dados da Funpresp, 
em agosto, havia 94,2 mil parti-
cipantes ativos no fundo admi-
nistrado pela entidade, que faz a 
gestão de um patrimônio de R$ 6 
bilhões. Para obter informações 

sobre a migração, é importan-
te também acessar o site da 
Funpresp (Janela de oportuni-
dade 2022 — Portal Funpresp). 
O trabalhador do Executivo po-
de fazer a migração por meio do 
aplicativo do Sistema de Gestão 
de Pessoas do Governo Federal 
(Sigepe) ou procurar o departa-
mento de recursos humanos do 
órgão em que trabalha. 

Amarildo Vieira de Oliveira, 
diretor-presidente da Funpres-
p-Jud, elogiou as mudanças 
feitas pelo Congresso, porque 
deixaram a migração mais van-
tajosa. “Elas vão dar mais uma 
chance de os servidores migra-
rem com a regra anterior à re-
forma da Previdência. As con-
dições do texto original não 
eram vantajosas para os ser-
vidores e, por isso, registra-
mos apenas 134 migrações em 
quatro meses da publicação da 
MP”, observou. 

“Acreditamos que o volume de 
solicitações aumente agora após 
a conversão da MP e da proximi-
dade do prazo final de migração. 
Estamos preparados para rece-
ber as solicitações dos membros 
e servidores do Poder Judiciário 
da União e do Ministério Públi-
co da União (MPU) até 30 de no-
vembro”, acrescentou. 

Atualmente a Funpresp-Jud 
possui 7,5 mil contribuintes de 
um universo potencial de 120 
mil servidores ativos do Judiciá-
rio. “Nossa expectativa é dobrar 
esse contingente e atrair mais 7,5 
mil pessoas até o fim de novem-
bro”, destacou Oliveira.  Segun-
do ele, os interessados em fazer a 
migração precisam acessar o site 
da Funpresp-Jud (www.funpres-
pjud.com.br/migracao) para es-
clarecer as dúvidas.

Os servidores deveriam parar um pouco 
e fazer as contas e ver como é mais 
vantajoso aderir aos fundos. Nosso 
desafio agora é continuar levando 
essa informação ao servidor”
Cristiano Heckert, diretor-presidente da Funpresp
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UCRÂNIA /

Reveses no front 
pressionam Putin

Contraofensiva das tropas de Kiev retoma territórios no sul e no leste do país. Aliados criticam estratégia 

M
ais de 5 mil horas de 
combates se passaram 
na Ucrânia, e as derro-
tas militares da Rússia 

têm pressionado internamente 
o presidente Vladimir Putin, sob 
fortes críticas do próprio esta-
blishment de defesa. Até mes-
mo aliados do Kremlin expres-
sam desconfiança sobre os re-
sultados da invasão à ex-repú-
blica soviética. O ex-cosmonau-
ta, apresentador de TV e pro-
pagandista pró-Rússia Vladimir 
Solovyov advertiu que “não ha-
verá boas notícias em um futuro 
próximo”, ao citar as regiões de 
Kherson (sudoeste) e de Luhansk 
(leste), onde as forças ucranianas 
ostentaram avanços nas últimas 
horas. “O inimigo levou reservis-
tas preparados para o combate, e 
tem vantagem em termos de tro-
pas e de inteligência”, comentou, 
por meio do aplicativo Telegram.

Por sua vez, Vitaly Vota-
novsky, tenente-coronel da Força 
Aérea da Rússia, disse ao jornal 
Moscow Times que “Putin criou 
circunstâncias” que  impedem a 
vitória no front. “Ele destruiu os 
recursos de mobilização militar 
de nosso país com suas próprias 
mãos, e agora esse idiota se me-
teu em uma guerra contra todo 
mundo”, afirmou. 

O presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, anunciou avan-
ços “rápidos e potentes” de suas 
tropas no sul e assegurou que de-
zenas de localidades foram libe-
radas do domínio russo nessa re-
gião e no leste. “Dezenas de loca-
lidades foram libertadas apenas 
nesta semana” nas quatro regiões 
anexadas pela Rússia na semana 
passada, acrescentou, em alusão 
a Zaporizhzhia e Kherson (sudes-
te) e a Luhansk e Donetsk (leste). 
Um mapa militar divulgado pelo 
Ministério russo da Defesa em sua 
sessão informativa diária mostra 
um importante recuo das forças 
russas no norte de Kherson.

Zelensky enumerou as ci-
dades retomadas, na região de 
Kherson: Liubymivka, Khresh-
chenivka, Zolota Balka, Biliaii-
vka, Ukraiinka, Velyka, Mala 
Oleksandrivka e Davydiv Brid. 
“Nossos guerreiros não param. 
É apenas questão de tempo a ex-
pulsão dos invasores de nossas 
terras”, disse. Ele também agra-
deceu ao presidente Joe Biden 
por seu “apoio militar contínuo”, 
depois que Washington anun-
ciou um novo envio de ajuda mi-
litar a Kiev de US$ 625 milhões 
(cerca de R$ 3,2 bilhões). O paco-
te  inclui o envio de quatro novos 
lançadores de mísseis Himars.

Um vídeo divulgado ontem 
nas redes sociais aumentou a 
preocupação em relação a um 
possível ataque russo com armas 
nucleares táticas. Nas imagens, 
uma locomotiva transporta equi-
pamento pertencente ao 12º Di-
retório Principal do Ministério da 
Defesa — responsável pelo ma-
nejo de arsenal atômico. 

Pânico

Ante a contraofensiva ucra-
niana e a retomada de territó-
rios no sul da Ucrânia, autorida-
des russas de ocupação pediram 
aos militares que “não cedam ao 
pânico”. Vladimir Saldo, gover-
nador de Kherson nomeado por 
Moscou, admitiu um “avanço” 
das tropas de Kiev, ao mencio-
nar a perda de controle da cida-
de de Dudchany. No Telegram, o 
canal russo Rybar, que monitora 
os movimentos russos, anunciou 
que os ucranianos progridem em 
Arkhanguelske e em Dudchany e 

 » RodRigo CRAveiRo 

Lança-foguetes BM-21 Grad, criado pela União Soviética, dispara contra posições russas na região de Kharkiv, a segunda maior cidade ucraniana 

Yasuyoshi Chiba/AFP

Bombeiros trabalham sobre ruínas de fábrica incendiada após ataque com mísseis, também em Kharkiv

Sergey Bobok/AFP

"Os russos superestimaram suas 
próprias forças militares. Além 
de o Exército da Rússia ser cor-
rupto, suas munições e seus 
armamentos são piores, em 
comparação aos do Ocidente. 
Além disso, a doutrina militar 
do Kremlin está ultrapassada. A 
Rússia apenas envia seus solda-
dos para morreram na batalha. 
O presidente Vladimir Putin não 
acreditava em uma união das 
potências ocidentais, não con-
tava com o fato de que outros 
países denunciariam a guerra. 
Vejo que os russos trabalharam 
contra eles mesmos e contra o 
interesse nacional de Moscou."

Olexiy Haran, professor de 

política comparativa da  

Universidade Nacional  

de Kiev-Mohyla

o diretor geral da Agência 
internacional de energia 
Atômica (AieA), Rafael 
grossi, visitará Kiev e Moscou 
nesta semana para discutir 
a implementação de uma 
zona de proteção em torno da 
usina nuclear ucraniana de 
Zaporizhzhia, segundo nota 
divulgada ontem. 
grossi “continuará com as 
consultas” para estabelecer 
esse dispositivo o quanto 
antes, informou a AieA, sem 
especificar em que dias os 
deslocamentos ocorrerão. 
A central de Zaporizhzhia 
é a maior da europa e está 
nas mãos das tropas russas 
desde o começo de março, 
mas não fica longe da linha 
de demarcação que separa 
os territórios controlados 
por Kiev dos ocupados por 
Moscou. 

 » Chefe da AIEA vai a 
Kiev e Moscou

militar do Kremlin. Zelensky celebra avanços e afirma que expulsão dos invasores é apenas questão de tempo 

Eu acho...

A
rquivo pessoal

A
rquivo pessoal

"O prolema-chave da Rússia é 
estrutural. O regime autoritário 
corrupto não pode ser eficiente, 
enquanto Estado. Putin criou um 
sistema altamente centralizado: 
enquanto ele comanda as uni-
dades militares como se fossem 
empresas, os comandantes ficam 
impedidos de tomar decisões 
táticas rápidas. Além disso, as 
autoridades russas não podem 
explicar os objetivos dessa guerra 
para os soldados russos. Então, 
eles não entendem pelo que estão 
lutando e estão desmotivados. 
Uma parte significativa das uni-
dades militares russas é pouco 
profissional."

Anton Suslov, especialista da 

Escola de Análise Política  

(naUKMA), em Kiev

buscam “cortar o abastecimento 
dos grupos russos que estão na 
margem direita do Rio Dnieper”.

Professor de política 

comparativa da Universidade 
Nacional de Kiev-Mohyla, Ole-
xiy Haran disse ao Correio que 
a ofensiva de Putin é alvo de 

críticas inclusive dos políti-
cos considerados radicais, em 
Moscou. “Há fissuras no siste-
ma político russo, mas elas não 
são muito visíveis. O que está 
muito evidente são as críticas 
aos comandantes do Exército e 
ao Ministério da Defesa. Putin 
pensa que ainda pode ganhar 
na Ucrânia. Por isso, esses crí-
ticos têm defendido mais mo-
bilizações e o uso de armas nu-
cleares”, comentou. 

Haran acredita que os prin-
cipais erros da Rússia foram su-
bestimar a Ucrânia. “Os militares 
russos jamais compreenderam a 
ex-república soviética. Eles ima-
ginavam que a Ucrânia entra-
ria em colapso. As autoridades 
de Moscou não entendem que a 
democracia é mais forte do que 
o autoritarismo. Os  ucranianos 
não lutam apenas em defesa da 
integridade territorial e da inde-
pendência. Eles lutam pela liber-
dade.” O estudioso alertou que, 
caso Putin lance um ataque nu-
clear tático contra a Ucrânia, co-
meterá suicídio político. 

De acordo com Anton Suslov 
— especialista da Escola de Aná-
lise Política (naUKMA), em Kiev 
—, independentemente das de-
clarações de autoridades russas, 
as sanções financeiras impostas 

pelo Ocidente contra Moscou 
têm consequências. “Juntamen-
te com a mobilização da popu-
lação masculina, os problemas 
econômicos na Rússia, os fra-
cassos militares e as crescentes 
queixas sociais, as sanções cau-
sam insatisfação entre as elites 
russas. Elas têm sentido cada vez 
mais os efeitos da uma guerra em 
larga escala não provocada”, afir-
mou ao Correio.

Suslov disse que integran-
tes da elite russa admitiram 
aos serviços de inteligência da 
Ucrânia o interesse de coo-
perarem com as autoridades 
de Kiev no sentido de persua-
direm Putin a interromper a 
guerra. “Para Putin e para a so-
ciedade russa, as apostas são 
tão altas que é difícil imaginar 
que estejam prontos para a paz 
sob as condições da Ucrânia.”

Alívio

Morador de Kharkiv, Glib Ma-
zepa, 35 anos, relatou ao Correio 
que a situação na segunda maior 
cidade da Ucrânia tem melhora-
do. O último ataque russo regis-
trado ocorreu à zero hora de se-
gunda-feira. “Um foguete Ura-
gan caiu sobre o nosso bloco. O 
prédio tinha ficado intacto até 

então. Nos últimos bombardeios, 
os russos alvejaram infraestru-
tura crítica, como uma central 
elétrica. Na semana passada, fi-
camos 23 horas sem luz”, disse. 

Mazepa, pós-doutorando em 
biologia, crê que a Rússia enfren-
ta um colapso militar. “Começou 
com a queda extremamente rápida 
da frente de Kharkiv, que se trans-
formou na frente Luhansk. Os úl-
timos desdobramentos em Kher-
son são muito encorajadores.” Ele 
vê como sintomático o fato de 
programas de TV conhecidos por 
fazerem propaganda do Kremlin 
discutirem, desde a semana pas-
sada, o fracasso no front.
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A 
recuperação da economia neste 
momento é inegável, com a ativi-
dade crescendo acima do esperado, 
os preços em deflação e o desem-

prego em queda. O Produto Interno Bruto 
(PIB) aumentou 1,2% no segundo trimestre 
e as projeções apontam para uma expan-
são entre 2,5% e 3%. Com a limitação dos 
impostos estaduais sobre os combustíveis 
e energia, o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que mede a inflação ofi-
cial, teve deflação de 0,68% em julho e de 
0,36% em agosto, caminhando para regis-
trar novo recuo de preços em setembro, co-
mo apontou na semana passada o IPCA-15 
— prévia do indicador oficial — com queda 
de 0,37% nos preços. Já o desemprego caiu 
para 8,9% no trimestre encerrado em agos-
to, no menor percentual desde o trimestre 
encerrado em julho de 2015 e, depois de 
dois anos, o salário médio do trabalhador 
brasileiro avançou 3,1%.

Vendo assim, há motivos para comemorar 
e apontar que o Brasil vai muito bem. O que 
não necessariamente é garantia de sustenta-
bilidade e, seguramente, ainda de forma a não 
ser percebida por uma grande parcela da po-
pulação. O crescimento econômico alimenta 
as estatísticas e é a base para a melhoria da 
renda e do emprego, esses sim, indicadores 
percebidos pela população, sobretudo a me-
nos favorecida. A retomada permite reduzir o 
índice de desemprego, mas é insuficiente pa-
ra a percepção da sociedade, isso porque ain-
da existem 9,7 milhões de pessoas sem traba-
lho e outros quase 40 milhões na informali-
dade e sem direitos trabalhistas como férias, 
13º e seguro-desemprego.

É para esse contingente que a melhora da 
economia passa despercebida. Até mesmo 
quando se trata da renda. O salário médio do 
trabalhador voltou a crescer depois de osci-
lações e estabilidade. No trimestre encerra-
do em agosto, ele foi de R$ 2.713, com avan-
ço de 3,1% em relação ao trimestre anterior. 
Mas praticamente igual ao do trimestre fi-
nalizado em agosto do ano passado e ain-
da longe dos R$ 3 mil pagos nesse mês em 
2015. Há outros indicadores que mostram 

a fragilidade da recuperação do mercado de 
trabalho, como o fato de o contingente de 
empregados sem carteira assinada no setor 
privado ter chegado a 13,2 milhões de pes-
soas, o maior da série histórica, iniciada em 
2012. Outros 4,37 milhões eram empregados 
domésticos, também sem carteira, enquanto 
os que trabalham por conta própria somam 
25,9 milhões, entre eles motoristas de apli-
cativo, entregadores e ambulantes.

Esse contingente elevado de trabalhadores 
em condições precárias convive com o agra-
vante de ter a renda deteriorada pela inflação, 
que, embora esteja em queda, ainda acumula 
alta de 8,7% em 12 meses e de 4,39% no ano, 
com um detalhe: a redução ocorrida nos últi-
mos meses está fortemente concentrada nos 
preços dos combustíveis e do transporte. Ex-
cluindo esses itens, a deflação quase desapare-
ce ou vira inflação. O grupo de alimentos, que 
em setembro teve a primeira queda, segundo 
o IPCA-15, acumula aumento de 12,73% em 12 
meses e de 10,37% no ano. Trabalho informal, 
renda diminuída e alimentos caros são o que 
impedem parte da população brasileira de per-
ceber melhora na qualidade de vida, objetivo 
maior da dinâmica econômica.

Os números mostram que muito embora 
a economia esteja melhorando, esse avanço 
não é suficiente nem sequer para garantir que 
no ano que vem tenhamos expansão maior 
da atividade econômica. O mercado proje-
ta aumento de 0,53% do PIB no primeiro ano 
do próximo governo, seja ele qual for. Certo é 
que o próximo presidente terá que tomar me-
didas para garantir não apenas um auxílio de 
R$ 600 para cerca de 22 milhões de famílias a 
um custo de R$ 51,8 bilhões, mas condições de 
criação de emprego e renda para que o traba-
lho volte a gerar renda e alavancar o consumo. 
Além disso, terá de adotar medidas para evitar 
que os preços voltem a acelerar e para mini-
mizar os impactos de uma recessão nos Esta-
dos Unidos, segundo mercado para as expor-
tações brasileiras. As campanhas de segundo 
turno dos candidatos à Presidência da Repú-
blica focam em embates mais ideológicos do 
que programáticos, mas o desafio econômico 
do vencedor será grande.

A economia e a
percepção de melhora

Putin contra as cordas 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

A mobilização parcial de 300 mil reservis-
tas russos e a anexação das autoproclamadas 
repúblicas de Donetsk e Luhansk e os terri-
tórios de Kherson e Zaporizhzhia sugeriam 
uma guinada na invasão de Vladimir Putin à 
Ucrânia. O tiro parece ter saído pela culatra. 
Resistentes a morrerem em uma guerra que 
consideram sem sentido, milhares de cida-
dãos fugiram da Rússia. No último sábado, 
dia seguinte ao discurso triunfante de Pu-
tin, as forças ucranianas cercaram pelo me-
nos 5 mil soldados do Kremlin na cidade de 
Lyman, no Donetsk, e os expulsaram dali. 
Talvez tenha sido um prenúncio de tempos 
difíceis para o ex-espião da KGB.

Acuado cada vez mais pelo Ocidente, que 
reforçou as sanções econômicas contra Mos-
cou e acelerou o envio de ajuda militar a Kiev, 
Putin começa a atolar em seu próprio atolei-
ro. Especialistas acreditam que a agressão à 
Ucrânia foi um erro de cálculo que coloca em 
xeque a reputação do chefe do Kremlin e de-
teriora a imagem da Rússia no cenário inter-
nacional. Cada vez mais isolada, depois que a 
China, principal aliada, condenou as anexa-
ções das quatro regiões ucranianas, Moscou 
parece ter minguado o escopo de alternativas 
para reverter as derrotas no front.

Ao ameaçar o uso de armas nucleares táti-
cas na Ucrânia — um recurso extremo, con-
denável e contraproducente, segundo espe-
cialistas —, Putin tensiona ainda mais as re-
lações com o Ocidente. Nos últimos 77 anos, 

o arsenal atômico foi utilizado somente duas 
vezes e com consequências funestas: cente-
nas de milhares de mortos, em Hiroshima e 
em Nagasaki. 

A explosão de um artefato nuclear, ainda 
que com poderio destrutivo limitado, libera-
ria uma nuvem radioativa sobre a Ucrânia e 
teria um efeito psicológico devastador. Além 
disso, provavelmente lançaria a Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) à guer-
ra na Ucrânia, o que poderia desatar um con-
flito mundial. No cenário doméstico, Putin 
sofreria pressão interna da ala política mais 
moderada e precisaria lidar com manifesta-
ções pacifistas gigantescas em toda a Rússia.  

Cada vez mais contra as cordas, o presi-
dente russo enfrenta um dilema, uma esco-
lha de Sofia cujos efeitos talvez sejam desas-
trosos para si mesmo. Se intensificar o con-
flito com a Ucrânia e sofrer mais reveses, 
ficará desmoralizado e de mãos atadas. Se 
abandonar a ex-república soviética vizinha, 
atestará o fracasso em sua aventura malcal-
culada. Se utilizar armas nucleares, selará o 
fim do próprio governo.

As últimas revoluções na Ucrânia deram 
uma amostra do grau de patriotismo e de 
amor do povo por sua nação. Talvez Putin 
tenha ignorado isso. A 19 dias de completar 
oito meses, a invasão à Ucrânia se apresenta 
— além de uma agressão ao direito interna-
cional e à sobrania de uma nação democráti-
ca — como um erro de proporções colossais. 

» Sr. Redator
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Pesquisas

Os resultados da eleição apresentaram algumas 
surpresas diferentes das pesquisas eleitorais  pré-
vias, amplamente divulgadas, admitindo um erro 
estatístico de 2% a 3%. Na realidade, esse erro che-
gou a 15% no caso dos presidenciáveis e dos can-
didatos ao governo de São Paulo. Ao ser indaga-
do, as empresas de pesquisas alegaram que os en-
trevistados falam mentiras, omitindo ou escamo-
teando as suas reais preferências. Se essas pesqui-
sas não são capazes de corrigir esses desvios, deve-
riam admitir que seus erros, na realidade, situam-
se na faixa de 10 a 15%, e não de apenas 2% a 3%, 
a bem da verdade. 

 » Itiro Iida,
Asa Norte 

Saúde pública

O governador Ibaneis, reeleito para um segun-
do mandato, dará prioridade à saúde. Há de se su-
por que ele admite que a gestão anterior foi, de fato, 
uma tragédia. Não faltaram denúncias de corrupção 
e até uma “operação abafa” para evitar que a Câma-
ra Legislativa avançasse nas apurações por meio de 
uma CPI da Covid-19. Mas vamos, pelo menos ago-
ra, ignorar o passado. Os eleitores deram mais uma 
oportunidade para o governador reescrever a histó-
ria da saúde pública na capital da República. Toma-
ra que a promessa não fique pendurada como ban-
deira de campanha. 

 » Alzira Lopes,
Águas Claras

Imprevisível

O mundo nunca adormece igual ao que era quan-
do acordou, mas o ritmo de suas metamorfoses, às 
vezes sonolento, às vezes vertiginoso, varia segun-
do o espírito do tempo. É indiscutível que, na épo-
ca que nos tocou viver, as transformações mundiais 
são vertiginosas. O que nunca se sabe, quando se vi-
ve no olho do furacão das mudanças, é o destino fi-
nal. Em 1950, a pensadora Hannah Arendt, no prefá-
cio de seu livro monumental Origens do Totalitaris-
mo, começa a descrever as incertezas de seu tempo 
com uma frase demolidora: “Nunca antes nosso fu-
turo foi mais imprevisível”. E prossegue com um ra-
ciocínio em nada estranho aos dias de hoje: “Nunca 
dependemos tanto das forças políticas que podem a 
qualquer instante fugir às regras do bom-senso e do 
interesse próprio... forças que pareceriam insanas 
se fossem medidas pelos padrões dos séculos ante-
riores”. Para o bem ou para o mal, ainda que todos 
esperemos que seja para o bem, o Brasil e o mundo, 
neste inusitado século 21, atravessam uma era per-
feitamente imprevisível, pois a ordem estabelecida, 
os valores, as práticas, os consensos, parecem se dis-
solver num amálgama desconhecido. O sintoma mais 
evidente desse fenômeno está na enorme polariza-
ção nas democracias liberais. Polarização na política, 
na economia, na vida social, nos códigos morais, na 
cultura. É assustador, mas também estimulante, con-
viver com transformações viscerais. Espera-se que o 
Brasil, em que pese a fenda abissal que certas mito-
logias de esquerda e de direita abriram na sociedade 
nos últimos anos, aproveite a energia liberada des-
te tempo convulsionado para encarar suas mazelas 
históricas e, ao fim desse processo, acima das pola-
rizações, e das diferenças, quem sabe nasça um país 

melhor, democraticamente sólido, economicamente 
forte, socialmente justo, culturalmente elevado. Te-
remos um segundo turno, até parece um trapaça do 
destino que, por cortesia da crise sanitária esse Bra-
sil, com a força de um monstro que se desenterrou da 
caverna, onde sobrevivia invisível, foi batido de cara 
com uma oposição repleta de uma coleção de infâ-
mias saídas da boca dos esquerdopatas. Travestido de 
bom samaritano, o ex-presidente Lula remete um dis-
curso que traduz num antológico elogio aos brasilei-
ros menos aculturados. Lula, com toda a sua aliena-
da insensibilidade e irresponsabilidade, propõe abrir 
a porta para a ideologia de gênero, a legalização das 
drogas e o aborto. Tenho família, Deus nos proteja!

 » Renato Mendes Preste,
Águas Claras

Circo

Precisamos tirar o chapéu para a inteligência de 
Roberto Jefferson, dono do partido PTB. Numa joga-
da genial, lançou um “padre” para concorrer à pre-
sidência da República. E graças à Rede Globo, nesse 
debate que parecia um espetáculo circense, o Pre-
sidente do PTB transformou o seu polichinelo, de 
um Zé ninguém em uma figura conhecida nacional-
mente, graças ao seu desempenho despojado, arro-
gante e cumprindo ao pé da letra a função de cabo 
eleitoral do presidente Bolsonaro. 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Urnas confirmam que os 
brasileiros desejam uma 

economia liberal. Bancada 
eleita é garantia que não 

haverá recaídas à esquerda. 
José Matias-Pereira 

 Lago Sul 

Para tentar enganar o 
povo mineiro, Bolsonaro 
bolou um “estrataZema”. 

Vital Ramos de V. Júnior 

 Jardim Botânico 

Damares Alves quer presidir 
o Senado. Terá que se mostrar 
melhor do que a ex-ministra 

Tereza Cristina, uma das 
cotadas para o cargo 

Juarez Almeida 

 Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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As professoras de Brasília estão sofrendo terrível 
perseguição da maioria dos membros da Fundação 
Educacional. Aumentaram as horas de trabalho, e os 
vencimentos poderão sofrer redução.
 (Publicada em 11/3/1962)

C
omo os candidatos a presidente 
vão tratar as mulheres? O objeti-
vo deste artigo é fazer um exer-
cício para verificar como o tema 

mulheres é tratado pelos candidatos que 
disputam o segundo turno da Presidên-
cia do país. Ele pode ser replicado para 
qualquer outro tema de interesse.

As mulheres hoje são chefes de famí-
lia em 48% dos lares brasileiros segundo 
o IBGE, o que significa que são as prin-
cipais responsáveis, e em numerosas ve-
zes, as únicas, pelo sustento da família. 
Essas mulheres provedoras enfrentam 
desafios muito concretos.

 A situação da maternidade funcio-
na como um freio para a carreira. Se-
gundo pesquisa do site Trocando Fral-
das, de cada sete mulheres, três são 
demitidas quando voltam do período 
de licença maternidade. Outro estudo 
mostra que uma parte significativa dos 
empregadores não acredita na capaci-
dade da mulher em retomar suas res-
ponsabilidades no trabalho enquanto 
cuidam de filhos pequenos. Afinal, as 
mulheres ainda são as principais res-
ponsáveis pelas atividades domésticas 
e pelo cuidado dos filhos.

O segundo grande desafio é com 
quem deixar as crianças quando se es-
tá trabalhando. O sistema de creches 
público ainda precisa estender-se sig-
nificativamente, e o sistema privado é 
caro e com qualidade variável. Final-
mente, a questão da segurança pública 
é um desafio para a mulher que precisa 
não só deixar seus filhos em casa, mas 
também ir e vir ao trabalho, podendo 
ser vítima de assaltos e outras situa-
ções de violência.

Esses são os pontos destacados em 
diversas conversas que mantive com 
profissionais mulheres. Agora, vamos 
comparar o que elas demandam com 
o que os dois candidatos do segundo 
turno oferecem, de acordo com seus 
planos de governo.

Vemos que os planos, de forma muito 
diferente, levantam questões sobre pro-
mover o empreendedorismo feminino, 
a capacitação profissional, a geração de 
empregos para mulheres e a ampliação 
da rede de creches públicas. Também fa-
lam da importância de garantir a segu-
rança desse público, dando destaque à 
questão dos feminicídios.

Eu me pergunto se você sabia que todos es-
ses pontos estão contemplados nos planos de 
governo dos candidatos. Ler os planos é fun-
damental para votar com conhecimento de 
causa, verificando a forma como cada um pre-
tende atuar. Os planos estão disponíveis para 
download na internet. Não se pode confiar só 
no que se ouve de outras pessoas, é preciso ter 
contato direto com a informação. Ao longo da 
campanha, a interação com os candidatos po-
de ser bastante superficial.

Nos debates na televisão, os candidatos têm 
pouco tempo para falar de temas profundos e 
complexos, e parte dos preciosos minutos ain-
da é gasta com provocações e réplicas. O outro 
contato mais próximo se dá na propaganda 

eleitoral gratuita, mas essa precisa ter uma lin-
guagem dinâmica e leve, típica do rádio e da te-
levisão, e caber no tempo estipulado. Além de 
ler esses planos, verifique a experiência passa-
da dos candidatos em suas gestões anteriores, o 
que conseguiram na prática de melhorias para 
o público feminino.

Finalmente, o trabalho não acaba com as 
eleições. Pode ser que o candidato eleito seja 
o seu preferido ou não. Mas o fato é que ele as-
sumiu um compromisso com a população bra-
sileira como um todo quando apresentou seu 
plano de governo. Cabe às mulheres organizar-
se para cobrar o vencedor para que cumpra o 
que prometeu, sob pena de perder votos nas 
próximas eleições.

É assim que tem que funcionar a democracia 
para que trabalhe a favor das eleitoras. Precisa-
mos direcionar o debate para nossas necessida-
des. A discussão acalorada e polarizada muitas 
vezes nos desvia do que faz diferença em nos-
sa vida e dá liberdade para o político atuar sem 
ser cobrado no que realmente importa. Quando 
acompanhamos o trabalho e exercemos pres-
são para que as promessas sejam cumpridas, 
usamos a ferramenta da democracia de mo-
do a tornar aquele governo mais afinado com 
nossos interesses, independente de ser o can-
didato que votamos ou não. Nessas eleições, e 
nas próximas que virão, as mulheres precisam 
se unir e trazer para o debate as questões que 
fazem real diferença na vida.

 » SILVINA RAMAL
Mestre em administração de empresas pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), empreendedora, 

pós-graduada em comércio internacional pela Universidade Federal do Rio de Janeiro ( UFRJ) e escritora

O futuro 
presidente 

e as mulheres

H
averá quem saiba transformar a luta 
dos cientistas e dos pesquisadores con-
tra o vírus em um marco político, so-
cial e econômico para a ciência brasi-

leira. Uma oportunidade de ouro, capaz de ar-
rastar multidões daqui para a frente em defe-
sa do conhecimento. Início do sonho. As pes-
soas podem estar despertando para a ciência. 
A ciência deixa de ser dândi e blasé e, finalmen-
te, vira propriedade nacional autêntica do po-
vo brasileiro.

É um caminho sem volta. Quando algo co-
meça a atrair grande público, passa a ser cobi-
çado e bem remunerado. Com a credibilidade, 
o patamar de investimento é outro.  Infraestru-
tura, incentivos e criação de centros, órgãos, 
instituições de pesquisa estaduais e regionais. 
Formação de mestres, doutores e equipe técni-
ca.  Geração de ciência, tecnologia e inovação 
continuada e sustentável. Sempre em parceria 
com a indústria e as empresas.

Com a massificação, a ciência passa a ter 
importância política. Já pensou? O uso políti-
co da ciência, não mais o uso manipulativo da 
ciência por políticos. A ciência como critério 

chave para a mobilização do eleitorado. E o que 
dizer daquele célebre e ultrapassado discurso 
político: “Mais vale investir em massa asfálti-
ca para tapar buraco do que investir em ciên-
cia e tecnologia”?

Mais ainda. Uma cultura científica em ple-
na ascensão no país do futebol, da música, da 
telenovela. Que tal? Feiras científicas e olim-
píadas do conhecimento arrefecendo a eco-
nomia de diversas cidades do Brasil. Eventos 
de divulgação científica despertando atenção, 
interesse, conhecimento, curiosidade e núme-
ros assim como qualquer evento de e-sport ou 
edição do BBB. Uma comunidade engajada, 
consciente, crítica  e participativa das tecno-
logias e inovações.

Ter a melhor ciência do mundo ou top em 
três diversas áreas do conhecimento vai virar 
obsessão. A cada ano um brasileiro entre os 
três indicados de alguma categoria do Nobel, 
assim como no prêmio de melhor jogador da 
Fifa ou filme indicado ao Oscar. Fim do sonho.

Até agora não passa de um sonho. Os arau-
tos midiáticos da pandemia informativa do ví-
rus reinam e contaminam a imagem pública 

da ciência. Especulam resultados de estudos e 
pesquisas ainda em andamento, ignoram o po-
sicionamento das principais instituições  cien-
tíficas e interpretam de forma deturpada as vo-
zes dos principais representantes da ciência 
brasileira. Aliás, a ciência parece não ter voz. 
Está encurralada, refém e facilmente sufocada 
por qualquer opinião da aldeia global.

As instituições que fazem pesquisa e defen-
dem o progresso brasileiro via ciência preci-
sam se unir e adotar um posicionamento mais 
agressivo. É preciso um pacto de comunicação 
público audacioso, para além dos discursos ins-
titucionais e burocráticos. Diga-se de passa-
gem, até o momento, tão invisíveis e silencio-
sos. É preciso fazer barulho e se comunicar. E 
não estou falando de palmas na sacada ou car-
tas com milhares de assinaturas. Algo mais am-
bicioso, destinado à população.

Será esse o momento da maturidade cien-
tífica da democracia brasileira? Quem ou qual 
grupo ou instituição será capaz de transformar 
esse momento em um marco? A ciência brasi-
leira é muito grande e precisa mostrar seu va-
lor. O sonho pode virar realidade.

 » ANDRE KAURIC DE CAMPOS
Jornalista científico e doutor em comunicação pública da ciência, tecnologia e inovação

A ciência, por um instante, sonha

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Alguns historiadores afirmam que o povo é, no len-
to movimentar da roda humana no vale do tempo, 
uma porção de ninguém, semelhante as areias de um 
imenso e árido deserto. Levado ao sabor dos ventos, 
vai de um lado para outro sem resistências. A consta-
tação, um tanto cruel, não pode, por seu realismo fac-
tual, ser contraposta.

De fato, as massas, ao longo da história, sempre de-
monstraram não ter sentimento genuíno ou sede pela 
verdade. Apenas uns pouco indivíduos parecem movi-
dos pelo desejo da verdade. Mas de tão poucos, quase 
nunca são notados. Essa movimentação das massas pe-
los ventos da ilusão se dá, provavelmente, pelo fato de 
que a realidade é sempre inóspita e pronta a desman-
char sonhos e fantasias. 

Talvez pela própria condição humana de idealizar o 
futuro como um tempo melhor do que o presente, as 
massas seguem em sonhos. Com isso, elas tendem a fu-
gir léguas de tudo que não lhes traga satisfação e gozo. 
Cortejam as mentiras cômodas, pois são elas que forne-
cem os alicerces para as ilusões. Seguem cegas os que 
recitam fantasias. Adoram, por isso, as artes, as drogas, 
as bebidas, os saltimbancos e os circos e tudo que pos-
sa trazer distração e alheamento do cotidiano. Talvez, 
por isso, os vendedores de ilusões se dão tão bem nas 
massas. Com eles, as pessoas hipnotizadas como está-
tuas de orelhas moucas, seguem mansas como ovelhas, 
rumo ao incerto jardim. Por isso mesmo, todos aque-
les que ousam sacudir as massas, para que acordem 
e saiam do transe e do feitiço ilusório, é logo aponta-
do como inimigo a ser posto de lado imediatamente.

Nossos políticos, à semelhança do flautista de Ha-
melin, dos irmãos Grimm, hipnotizam as massas com 
suas melodias encantatórias, para depois lançá-las, sem 
remorsos, direto ao abismo. Mesmo lá, aqueles que so-
brevivem ainda aguardam e sonham com o retorno do 
flautista. Esse transe coletivo é fruto da vida em socie-
dade e sua principal característica. 

Os políticos e os prestidigitadores da realidade co-
nhecem essa fraqueza das massas e exploram-na co-
mo ninguém. De outra forma, como entender o fato de 
que nessas eleições dezenas de milhões de votos sejam 
dados a determinados candidatos que sequer se deram 
ao trabalho de apresentar programas de governo? Can-
didatos que, em outras oportunidades, lançaram a na-
ção, sem remorsos, direto ao abismo.

A explicação para fatos psicológicos dessa natureza 
reside muito além da simples junção da alienação com 
uma espécie de masoquismo coletivo. O prazer de ser lu-
dibriado é sempre maior do que a dor e o sofrimento que 
vem como consequência. Submetidas aos encantamen-
tos da retórica política e ao prazer que ela parece provo-
car em todos, o melhor destino para as massas é sempre 
se prostrar aos pés de seus ídolos, mesmo que eles se re-
velem os verdadeiros lobos. É da psicologia das massas.

Psicologia das 
massas e eleições

“Uma das características mais 
constantes das crenças é a sua 
intolerância. Quanto mais forte a 
crença, maior sua intolerância. 
Homens dominados por uma 
certeza não podem tolerar aqueles 
que não a aceitam.”
Gustavo Le Bon

Finanças

 » Ao pagar uma conta de água ou de luz, o detalhe 
descriminando no comprovante de pagamento 
como Caesb ou Neoenergia ajuda o contribuinte 
a se organizar. No caso de IPTU, ITCD, IPVA e 
outros, não há discriminação, apenas a 
indicação “GDF conta arrecadação”, o que deixa 
o contribuinte confuso sem saber ao certo o que 
pagou. Hora de mudar.

Científico

 » Análises sobre os institutos de pesquisas sugerem 
que possa existir um padrão científico 
desconhecido da comunidade acadêmica. No 
sábado (1º), um dia antes do primeiro turno, Lula 
tinha 50% das intenções de votos válidos, 
enquanto Bolsonaro aparecia com 36%, segundo 
pesquisa Datafolha. No mesmo dia, a pesquisa 
Globo/Ipec mostrou o petista com 51%, e o 
presidente, com 37%. O resultado foi bem 
diferente e extrapolou a margem de erro de 2%.

Mais leis

 » A cada ação, uma reação. O deputado federal 
Ricardo Barros, líder do governo na Câmara, vai 
propor um projeto de lei para criminalizar 
institutos de pesquisa que divulgarem 
levantamentos que sejam diferentes do resultado 
das urnas — considerando a margem de erro 
estipulada pela própria entidade. Ele propõe no 
projeto que a pesquisa publicada na véspera da 
eleição que extrapolar a margem de erro será 
considerada criminosa e o responsável pelo 
instituto será punido com cadeia e multa.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Desbravadores do mundo 
quântico ganham Nobel 

Trio recebe o prêmio de Física por experimentos que provam a existência de um mecanismo subatômico desacreditado até 
por Albert Einstein. O trabalho pavimenta uma diversidade de avanços tecnológicos, como a criação de supercomputadores

E
les tiraram a mecânica 
quântica do campo pu-
ramente teórico, apon-
tando caminhos pelos 

quais esse estranho mundo su-
batômico está revolucionando 
a tecnologia. Graças às pesqui-
sas do francês Alain Aspect, 75 
anos, do norte-americano John 
Clauser, 79, e do austríaco An-
ton Zeilinger, 77, estão em de-
senvolvimento supercomputa-
dores com velocidades inigua-
láveis, sensores ultraprecisos e 
sistemas de criptografia impos-
síveis de serem burlados. 

A descoberta de um mecanis-
mo chamado entrelaçamento 
quântico, pelo qual duas partícu-
las estão perfeitamente associa-
das, independentemente da dis-
tância entre elas, rendeu ao trio 
o prêmio Nobel de Física, anun-
ciado, ontem, pela Academia Sue-
ca de Ciências. Segundo o Comi-
tê Nobel, o prêmio justifica-se pe-
lo fato de os laureados terem “rea-
lizado experimentos inovadores 
usando estados quânticos entrela-
çados, nos quais duas partículas se 
comportam como uma unidade, 
inclusive quando estão separadas”. 

Prevista teoricamente, a pro-
priedade de elementos subatô-
micos se comportarem como um 
só causou perplexidade a nin-
guém menos que Albert Eins-
tein. Uma metáfora clássica para 
explicar o entrelaçamento quân-
tico pede que se imagine duas 
caixas contendo, cada uma de-
las, uma moeda. Se alguém no 
Hemisfério Norte brinca de ca-
ra ou coroa e o resultado é cara, 
lá no Hemisfério Sul a outra ins-
tantaneamente apontará coroa. 

Parece ficção, mas os expe-
rimentos de Aspect, Clauser e 
Zeilinger mostraram que não é 
só perfeitamente possível como 
— ao contrário do que desejam 
muitos místicos — não há nada 
esotérico nisso. Em 2019, usan-
do o conhecimento do trio, cien-
tistas escoceses da Universidade 
de Glasgow capturaram, pela pri-
meira vez, o fenômeno em qua-
tro imagens de fótons (partícula 
subatômica) em diferentes mu-
danças de fase. 

Teletransporte

“Não é como nos filmes de 
Star Trek ou algo assim”, decla-
rou Zeilinger em uma coletiva 
de imprensa. “Mas o ponto é que, 
usando o entrelaçamento, você 
pode transferir todas as infor-
mações que são transportadas 
por um objeto para algum outro 
lugar onde o objeto é reconsti-
tuído”, explicou. A pesquisa do 

 » PALOMA OLIVETO

“A mecânica quântica con-
traria muitas das formas coti-
dianas que percebemos o mun-
do ao nosso redor. No entanto, 
experimento após experimento 
ao longo dos anos — notada-
mente os dos laureados de hoje 
(ontem) — demonstraram não 
apenas a aplicabilidade funda-
mental da teoria, mas seu tre-
mendo poder. Talvez, a aplica-
ção mais transformadora seja a 
da computação quântica, que 
abre nosso acesso a cálculos 

complexos com eficiência e ra-
pidez. Com o tempo, as aplica-
ções do mundo real podem in-
cluir o desenvolvimento mais 
rápido de medicamentos e va-
cinas, melhorar a eficiência das 
baterias, aumentar a precisão 
das previsões meteorológicas e 
proteger dados com criptogra-
fia quântica, entre outros.”

Michael H. Moloney, chefe 
executivo da Academia 
Norte-Americana de Física

Aplicações transformadoras

Se causa estranhamento ao 
leitor o conceito de entrela-
çamento quântico, ele certa-
mente não está sozinho. O gê-
nio Albert Einstein questionou 
o fenômeno e o descreveu co-
mo "aterrorizante". Ainda ho-
je, muitos graduados em físi-
ca não conseguem entender o 
fenômeno, assegurou à agên-
cia France-Presse de notícias 
(AFP) Chris Phillips, físico do 
Imperial College de Londres.

Entrelaçamento ou emara-
nhamento é um mecanismo em 
que duas partículas quânticas 
estão perfeitamente correlacio-
nadas, independentemente da 
distância entre elas. Por exem-
plo, um fóton (partícula de luz) 
que passa por um vidro especial 
para dar origem a dois fótons. 
Essas duas partículas resultantes 

"não têm a mesma cor da inicial, 
mas estão entrelaçadas porque 
surgiram do mesmo fóton", ex-
plica Phillips. “Se você medir um 
desses fótons, o outro será ins-
tantaneamente afetado — não 
importa a distância entre eles.”

Phillips constatou esse fe-
nômeno "extremamente estra-
nho" em seu laboratório, onde 
trabalha com dois feixes de fó-
tons emaranhados. “Se eu co-
locar minha mão em um desses 
feixes, algo instantaneamente 
acontece no outro feixe do outro 
lado da sala: se move uma agu-
lha que registra o fenômeno.”

O fato de que algo possa 
acontecer simultaneamente, 
mesmo a grandes distâncias, 
invalida o chamado "princípio 
da localidade", segundo o qual 
algo que acontece em um lugar 

não deve afetar o que acontece 
em um lugar distante. Em 1964, 
o físico norte-irlandês John Ste-
wart Bell desenvolveu uma teo-
ria para verificar se essas "va-
riáveis ocultas" que tanto preo-
cupavam Einstein existiam. 
Mas faltavam experiências de 
laboratório. Foi isso que o físi-
co francês Alain Aspect conse-
guiu duas décadas depois. Ele 
provou que duas partículas lu-
minosas "entrelaçadas" afetam 
uma à outra, instantaneamen-
te, repetidamente.

Em entrevista ao Nobel, As-
pect confessou que, depois de 
todos esses anos, ainda tem di-
ficuldade em aceitar a "ima-
gem mental" desse princípio 
"que é algo 'totalmente lou-
co'". Seus colegas premiados, 
o austríaco Anton Zeilinger e o 

Um fenômeno "aterrorizante"

JOHN CLAUSER (EUA) 
Nasceu em 1942, nos Estados Unidos, e, na déca-
da de 1960, resolveu estudar as teorias quânticas 
de John Bell. Clauser acreditava que poderia 
testar as ideias de Bell em um laboratório, mas 
os principais físicos da época responderam com 
desprezo. Ele propôs o teste independentemente 
de sua tese sobre radioastronomia e o realizou 
com colaboradores em 1972, enquanto estava na 
Universidade da Califórnia em Berkeley.

Quem são eles

Palavra de especialista

ALAIN ASPECT (FRANÇA) 
Nasceu em 1947 na França 
e atualmente é professor na 
Universidade Paris-Saclay e da Ecole 
Polytechnique. O interesse pelo 
mundo quântico surgiu com um livro 
escrito por Claude Cohen-Tannoudji 
sobre o assunto (Cohen-Tannoudji 
ganhou o Nobel em 1997), que por 
sua vez o levou a John Bell.  

ANTON ZEILINGER (ÁUSTRIA)
Apelidado de “papa quântico”, o físico 
Anton Zeilinger, nascido em 1945, na 
Áustria, tornou-se um dos cientistas mais 
famosos de seu país ao ter sucesso, pela 
primeira vez, em 1997 no teletransporte 
quântico de partículas de luz. Usando as 
propriedades do emaranhamento quânti-
co, criptografou a primeira transação ban-
cária por esse meio em Viena, em 2004.

austríaco dedica-se ao teletrans-
porte quântico. Na entrevista, 
modestamente, o físico afirmou 
que não esperava o prêmio. “Fi-
quei muito surpreso em receber 
a ligação”, afirmou. 

Em 2010, Zeilinger e John 
Clauser ganharam o prêmio Wolf 
pelos avanços na pesquisa de 

teletransporte quântico. Clauser 
é responsável por desenvolver, 
na prática, ideias do irlandês John 
Bell, que desenvolveu o mais im-
portante teorema da física quân-
tica. Segundo o Comitê Nobel, 
“algumas brechas permanece-
ram após o experimento de John 
Clauser”, e coube ao francês Alain 

Seus experimentos 
lançaram as bases 
para avanços incríveis 
em computação 
quântica e criptografia, 
tecnologias com 
potencial para 
transformar o mundo 
moderno”

Penelope Lewis, do Instituto 

Norte-Americano de Física

Aspect, também por meio de ex-
perimentos, fechar essa lacuna. O 
professor da Universidade Paris-
Saclay agradeceu o Nobel e atri-
buiu “parte do mérito” da desco-
berta do entrelaçamento quânti-
co a Albert Einstein.

“Tornou-se cada vez mais cla-
ro que um novo tipo de tecno-
logia quântica está surgindo”, 
disse, no site do prêmio, An-
ders Irbäck, presidente do Co-
mitê Nobel de Física. “Podemos 
ver que o trabalho dos laurea-
dos com estados emaranhados 
é de grande importância, mesmo 
além das questões fundamentais 
sobre a interpretação da mecâni-
ca quântica.”

Mercado global

De acordo com o doutor em 
física Enrique Solano, que fun-
dou duas companhias de tecno-
logia quântica na Espanha (Ki-
pu Quantum e Quanvia), se em 
1900 Einstein, Max Planck, Er-
win Schrödinger e Werner Hei-
senberg estabeleceram a teoria 
quântica, “com Aspect, Clauser 
e Zeilinger, começa uma era de 

experimentos de informação 
quântica, chega a associação dos 
princípios da física quântica com 
o processamento de informação 
e, com ela, a computação quânti-
ca”. Devido ao fenômeno de ema-
ranhamento quântico, “conjec-
tura-se que, muito em breve, em 
cinco anos, teremos computado-
res quânticos capazes de cálculos 

em subsegundos que, com os su-
percomputadores de hoje, leva-
riam milhares de anos”. 

“Estamos falando de um ramo 
da física teórica que passou para 
as tecnologias quânticas, um ne-
gócio tão bem estabelecido que 
governos da Europa, da Ásia e 
dos Estados Unidos estão inves-
tindo milhares de euros neles, e 
já existe um mercado global em 
torno deles”, continua Solano. 
Google, IBM e Intel são algumas 
das companhias que investem na 
computação quântica. 

“Com seus experimentos 
pioneiros em emaranhamen-
to quântico, Aspect, Clauser e 
Zeilinger trouxeram a mecânica 
quântica de seus primórdios filo-
sóficos — que remontam a quase 
um século —  para os dias atuais”, 
comenta Penelope Lewis, do Ins-
tituto Norte-Americano de Físi-
ca. “Seus experimentos lançaram 
as bases para avanços incríveis 
em computação quântica e crip-
tografia, tecnologias com poten-
cial para transformar o mundo 
moderno. É uma maneira mag-
nífica de conectar o passado, pre-
sente e futuro da física aplicada.”

Cerimônia de anúncio dos laureados: ciência ainda não explicou por que ocorre o entrelaçamento quântico

 AFP

norte-americano John Clauser 
também testaram o teorema de 
Bell e chegaram à mesma con-
clusão: o fenômeno só pode ser 

explicado com esse princípio de 
"não localidade".

O grande mistério, contudo, 
permanece 100 anos depois de 

Einstein: Por que esse fenômeno 
ocorre? “Temos que ser humil-
des em relação à física”, explica 
Chris Phillips. “Apenas existe.”
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"Nós vamos virar 
esse jogo aqui no DF"

Eleito para o quinto mandato consecutivo, o petista falou sobre o desempenho da legenda e os próximos passos da 
campanha nacional do partido para o segundo turno da disputa presidencial, entre outros temas

C
hico Vigilante (PT) foi o convidado do CB Poder — parceria entre 
Correio e TV Brasília. O deputado distrital foi eleito para o quin-
to mandato, com a segunda maior votação desta eleição e a tercei-
ra maior da história do Distrito Federal. Na entrevista concedida à 

jornalista Ana Maria Campos, o petista falou sobre os próximos passos da 
campanha nacional do PT para o segundo turno da disputa presidencial. 
Ele também comentou sobre a necessidade da união da esquerda para ala-
vancar a candidatura de Lula (PT). Entre outros temas, Vigilante também 
aproveitou para falar um pouco sobre o novo mandato dele, no qual preten-
de dar foco em bandeira já defendidas como melhorias na saúde e transpor-
te públicos, infraestrutura local. O distrital afirmou que, com a reeleição de 
Ibaneis, outro ponto será a oposição mais incisiva na Câmara Legislativa.

 » CARLOS SILVA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

dediquei o tanto que eu pude, por-
que sabia da importância de colo-
car o Leandro no segundo turno. 
Ele era novidade da política e, in-
felizmente, não conseguiu chegar 
em todos os pontos do DF. Certa-
mente, se ele tivesse chegado a ca-
da cantinho do DF, hoje, a história 
seria outra. Mas é importante ficar 
pontuado aqui que os três depu-
tados mais votados da Câmara Le-
gislativa do DF hoje são de esquer-
da. Sou eu o Max Maciel (PSol) e o 
meu amigo meu companheiro de 
bloco Fábio Félix (PSol).

Na Câmara Legislativa, os três 
primeiros colocados são da 
esquerda, é um foco de resistência 
ali na Câmara Legislativa frente 
a esse poder do presidente 
Bolsonaro?

É uma demonstração de que 
escolhemos bem. Sem querer me 
auto-elogiar, pois não 
é do meu feitio, mas 
eu, o Fábio e o Max fo-
ram boas escolhas pa-
ra a Câmara Legislati-
va. Se você pegar tam-
bém o mapa de apu-
ração, nós verificamos 
que a esquerda está se 
recuperando no DF a partir do Pla-
no Piloto. Só verificar a votação que 
o Lula teve nas Asa Sul e Norte e ve-
mos que a esquerda está se recupe-
rando aqui no DF o que é altamen-
te positivo. Mas tem um problema 
que a esquerda precisa superar. O 
Agnelo Queiroz (PT) fez um exce-
lente governo aqui no DF. Porém, 
ele não se comunicou. Foi o gover-
no que mais construiu escolas, que 
teve a coragem de fazer a licitação 
dos ônibus, que construiu UPAs, 
deu reajuste para todas as catego-
rias de servidores e foi o governo 
que deu 68% de aumento salarial 
para a Polícia Militar do DF (PM-
DF). No ato assinado ali no ginásio 
de esportes. Portanto, essa cidade 
não tem porque ser bolsonarista. 
O Bolsonaro não fez nada por Bra-
sília. As obras que o Ibaneis está fa-
zendo agora, dizendo que é obra do 
Bolsonaro são todas obra do PAC 2, 
da presidenta Dilma, que é do Par-
tido dos Trabalhadores. Agora que 
ele está iniciando obras já iniciadas 
pelo Agnelo, como o BR Transporte 

Norte e BR Transporte Oeste, que 
são todas obras com recursos alo-
cados do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômica. Só 
que, como dizia o velho Chacrinha, 
“quem não comunica se trumbica”. 
Nós não nos comunicamos e per-
demos a narrativa da história.

Na segunda-feira, houve 
reunião dos partidos da base do 
ex-presidente Lula em Brasília 
para pensar uma estratégia de 
campanha nessas quatro semanas 
para o segundo turno. Você vai se 
engajar nessa campanha? Dá para 
virar? 

Nós vamos virar esse jogo aqui 
no DF. Estou entrando de corpo e 
alma nessa campanha e vamos fa-
zer com que o Lula seja o mais vo-
tado no DF. Mas, eu não quero só is-
so. No encerramento da contagem 

dos votos, nós estáva-
mos com o trio elétrico 
ali na Torre de TV. No 
meu pronunciamento, 
chamei à responsabi-
lidade os partidos que 
compõem a Federação 
PT, PCdoB e PV, mas 
eu estou chamando os 

demais. Estou dizendo que está na 
hora de termos capacidade de sen-
tar em torno de uma mesa, elabo-
rar um projeto para o DF, pensan-
do nas próximas eleições, daqui a 
quatro anos. Assim, precisamos fo-
car nesses quatro anos, para que, 
quando chegar o período das elei-
ções, tenhamos uma chapa forte 
para disputar o governo do DF, pa-
ra disputar o Senado e para ter uma 
boa bancada de deputados fede-
rais. Não dá para ficar cada um para 
um canto, muitas vezes um falan-
do mal do outro, aí quando chega 
perto das eleições quer se juntar, e 
achar que isso vai dar liga, não vai.

O futuro do PT no DF depende 
também, em parte, do resultado 
da votação presidencial. Com Lula 
presidente, a possibilidade de 
fortalecimento do PT em Brasília 
também é maior?

Não é só o futuro do PT que está 
em jogo. O que está em jogo é o futu-
ro da democracia neste país. É se nós 
queremos um país eminentemente 

democrático, com avanços sociais, 
com respeito às minorias, aos ne-
gros, que trate da questão racial, da 
homofobia, do racismo, da matan-
ça de índios, entre outros. É se nós 
vamos continuar sendo uma nação 
do ocidente eminente democrática 
ou se seremos uma teocracia da fa-
mília Bolsonaro. Isso é que está em 
jogo no dia 30/10. Está muito pare-
cido com o final da ditadura militar, 
em que para derrubá-la, unimos de 
Tancredo Neves a Luiz Inácio Lula 
da Silva, passando por Leonel Bri-
zola. Todo mundo deu as mãos. Por-
tanto, é preciso que as pessoas ho-
je tenham dimensão do momento 
grave que vivemos, da importância 
de virar o jogo. Pode votar no Lula e 
no outro dia fazer oposição, mas vai 
fazer oposição na democracia e não 
em um governo antidemocrático e 
ditatorial, que o governo Bolsonaro. 
E isso não acontece só no Brasil. Na 
Turquia aconteceu a mesma coisa. 
São pessoas que se elegem pelo vo-
to popular e depois corroem e des-
troem a democracia por dentro das 
instituições. Imagina o Bolsonaro 
com a maioria do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), com maioria no 
Congresso, aumentando o núme-
ro de ministros para que ele pos-
sa mandar efetivamente no supre-
mo, nomeando a maioria dos minis-
tros do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), nomeando maioria de juízes 
bolsonaristas nos tribunais regio-
nais e federais. É o fim da democra-
cia nesse país. É a democracia ou 
barbárie, aí você escolhe.

Mas nas urnas, o recado do eleitor 
é de uma aprovação grande ao 
presidente Bolsonaro. Embora ele 
tenha seis milhões de votos atrás 
do ex-presidente Lula, vários 
integrantes do governo dele foram 
eleitos. Como é que você vê essas 
quatro semanas pela frente? 

Nós estamos crescendo e vamos 
virar ainda mais esse jogo, porque a 
população do Brasil, na sua maio-
ria, é eminentemente democráti-
ca. Ela quer a democracia ela sabe 
que a única maneira da classe tra-
balhadora das mulheres, dos ne-
gros e indígenas ganharem algu-
ma coisa é numa democracia. Nós 
já experimentamos a ditadura e sa-
bemos que, como dizia o saudoso 
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deputado Ulysses Guimarães: “Te-
mos que ter nojo da ditadura”. É por 
isso que temos ir para as ruas ele-
ger o Lula, porque nós temos nojo 
da ditadura. Isso me encoraja ainda 
mais a lutar para que este país não 
caia na mão de um ditador, de um 
homem que defende a tortura, que 
a cada momento cria uma crise. 
Agora fica dando uma de bonzinho. 
Porque ele viu que está perdendo e 
vai perder as eleições, fica fingindo 
que se reconciliou e respeita as re-
gras, porque ele é um ator.

Independentemente do 
resultado das urnas no dia 30 
de outubro, haverá um país 
polarizado. Como vai ser um 
governo Lula num cenário de 
uma polarização tão grande e 
com o bolsonarismo forte?

Vai ser necessariamente de re-
conciliação nacional. O Lula vai 
entrar com toda a humildade que 
é peculiar a ele, conversando com 
o Supremo, com segmentos reli-
giosos, com os segmentos de mu-
lheres — inclusive dando poder às 
mulheres —, com o empresaria-
do, que é importante para o cres-
cimento desse país. Mas, acima de 
tudo, combatendo a fome e fazen-
do com que as pessoas voltem a 
comer, e não entrar nesse jogo que 
interessa ao bolsonarismo, que é o 
tal dos costumes. Eles ficam sem-
pre falando de aborto. Questão de 
aborto no Brasil está resolvido des-
de 1943. Não tem mais porquê se 
falar de questão de aborto. Neste 
país, o que está em questão são 33 
milhões de pessoas que estão pas-
sando fome. São 100 milhões que 
estão em insegurança alimentar. 
São milhões que não têm empre-
go decente, nem carteira assinada. 
Não venha me dizer que a ocupa-
ção informal, sem pagar previdên-
cia, é emprego, porque isso não é 
emprego. Emprego é com carteira 
assinada, emprego é formalizado, 
é contribuindo para a previdência. 
Isso é emprego e é isso que nós va-
mos voltar a gerar no Brasil.

Como vai ser seu papel na 
oposição na Câmara Legislativa?

Na eleição passada, dei 120 dias 
a ele. Agora não vou dar nenhum 
dia, porque ele já é governador e 
conhece direitinho. Portanto, tu-
do que for projeto bom pra Brasí-
lia, vou apoiar sem pedir nada ao 
governador Ibaneis Rocha. Tudo 
que for projeto que não presta pa-
ra a cidade, nós vamos lutar mui-
to pra corrigir. Não tem um pro-
jeto que passe por aquela Câma-
ra que não tenha pela nossa dis-
cussão, pela nossa análise. E quero 
dizer também aqui ao governador 
Ibaneis: “Não tente vender o BRB e 
não tente privatizar a Caesb, por-
que para mim são coisas inegociá-
veis”. E, governador, vamos recu-
perar a Rodoviária do Plano Pilo-
to em vez de entregá-la para a ini-
ciativa privada. Cuide ao menos de 
arrumar os banheiros, elevadores e 
as escadas. Lá já foi um lugar boni-
to, um lugar bom, onde podíamos 
passear, e hoje, não podemos nem 
usar o banheiro. Governador, pen-
se melhor na Ceilândia, que mos-
trou não estar satisfeita com o que 
o senhor fez com ela nos últimos 
quatro anos.

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

Leia mais sobre apoios no 
segundo turno no DF na página 15

O senhor está no quinto 
mandato de deputado distrital. 
O que está programando para 
essa nova fase? 

Eu tive mais que o dobro da vo-
tação da legislatura passada. É de-
monstração de que estamos no ca-
minho certo e fazendo aquilo que 
a população do DF espera. Eu vou 
continuar com o mesmo foco que 
tinha antes, combatendo o cartel 
dos combustíveis, que ainda exis-
te. Esse cartel precisa ser fiscaliza-
do e vigiado a cada dia. Vou lutar 
para que tenhamos atendimento 
médico-hospitalar melhor. A saú-
de pública do DF está um caos. 
Basta verificar que o próprio go-
verno divulga, que tem 27 mil pes-
soas esperando para fazer uma ci-
rurgia. Agora imagina uma pessoa 
que está com câncer de estômago 
ou intestino na fila esperando uma 
cirurgia e não faz. Isso é uma verda-
deira tortura.

E a situação do transporte 
público?

Outra questão que é muito cara 
é a do transporte público. Eu sei o 
que é andar de ônibus. Sei o que é 
estar cansado no ônibus para che-
gar em casa e ele quebrar no meio 
da estrada e, então, esperar outro 
ônibus mais cheio ainda. Temos 
uma licitação que foi feita. São cin-
co empresas que operam cinco ba-
cias. Pelo contrato, as empresas te-
riam que trocar todos os ônibus até 
28 de agosto deste ano. Era o últi-
mo prazo. Duas empresas cumpri-
ram integralmente, a Pioneira e a 
Piracicabana, que estão com ôni-
bus novos. A Urbi está cumprin-
do a determinação (lentamente) 
e os ônibus novos estão chegan-
do essa semana. A São José e a Ma-
rechal, que não cumpriram nada. 
E o governo do DF cometeu uma 
ilegalidade, que foi autorizar essas 
duas empresas a continuar rodan-
do com essas latas velhas até o fi-
nal do contrato. Fui ao Ministério 
Público, fui ao Tribunal de Contas 
(TCDF) também, porque eu quero 
o cumprimento da lei.

E a questão da mobilidade 
urbana?

Outra questão é que a popula-
ção envelheceu e as cidades tam-
bém ficaram velhas. Taguatinga, 
Ceilândia, Planaltina estão com to-
das as calçadas praticamente des-
truídas. Quando você é novo, pula 
por cima de tudo e não acontece 
nada. Já quando você chega nu-
ma certa idade, qualquer depres-
são na calçada é motivo de queda, 
e você pode quebrar o fêmur, per-
na, braço, etc. Portanto é preciso 
que o governo cuide das calçadas 
e recupere tudo.

São muitos problemas, mas a 
população do DF deu um voto 
de confiança para o governador 
Ibaneis Rocha e ele foi reeleito 
no primeiro turno. Por que 

o senhor acha que o Ibaneis 
conseguiu essa essa aprovação 
da população e o que que faltou 
para o Leandro Grass (PV) 
chegar no segundo turno?

Se cometemos erros na política, 
pagamos por eles. Teríamos de ter 
formado uma frente de centro-es-
querda no DF. Do meu ponto de 
vista, incluiria PSB, PT, PCdoB, PV e 
PSol. Nessa frente também iríamos 
até o PSD, do Paulo Otávio. Se tives-
se juntado todo mundo no primei-
ro turno, com um candidato a se-
nador e com um candidato a gover-
nador, nós estaríamos no segundo 
turno e ganharíamos do Ibaneis. 
Infelizmente, não tivemos a capa-
cidade de fazer isso. Ficamos nós, 
PT, PCdoB e PV numa candidatu-
ra arrumada de última hora, com 
um companheiro brilhante, que 
demonstrou efetivamente a capa-
cidade que ele tem. Por pouco, não 
chegamos ao segundo turno, e Iba-
neis fez tudo pra ganhar essa elei-
ção no primeiro turno, porque ele 
sabia que no segundo turno é outro 
jogo, outro momento e, dificilmen-
te, ele ganharia as eleições.

O senhor acha que se o PSB tivesse 
ficado numa aliança com o PT, PV 
e PCdoB teria sido mais vantajoso 
para os partidos?

Se tivesse feito essa aliança, es-
taríamos com três deputados fe-
derais, o Rollemberg (PSB), a Erika 
Kokay (PT) e Reginaldo Veras (PV). 
Acredito também que, nesse cená-
rio, não teria tido a facilidade que 
Damares Alves (Republicanos) te-
ve para ser eleita.

No começo dos debates, o PT tinha 
dois pré-candidatos ao governo do 
DF: Rosilene Corrêa (PT) e Geraldo 
Magela (PT). O senhor acha que se 
Rosilene ou Magela tivessem sido 
candidatos, o resultado teria sido 
diferente?

Não, Leandro desempenhou 
esse papel com brilhantismo. Eu 
andei por muitos pontos aqui do 
DF junto com ele. Senti um com-
panheiro com garra, com vontade 
e com conhecimento. As pessoas 
estranharam um pouco a idade, 
porque ele é muito novo, e eu dizia 
que estaríamos junto com ele, para 
ganhar e governar juntos. Portanto, 
eu não tenho dúvida de que ele fa-
ria um grande mandato como go-
vernador do DF. Acho que nós er-
ramos no início, quando o PT ficou 
batendo cabeça, se escolhia Mage-
la ou Rosilene. Se isso tivesse sido 
decidido antes, acredito que a his-
tória escrita hoje seria outra.

Leandro teve dificuldade, por 
ser uma pessoa relativamente 
desconhecida para o eleitorado. 
A campanha dele demorou a 
deslanchar justamente por esse 
motivo, o senhor não acha?

Foi uma campanha sem di-
nheiro, sem estrutura, sem re-
curso e com pouca gente. Eu me 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Leila declara apoio 
tímido a Lula

A senadora Leila Barros 
(PDT-DF) fez uma tímida 
declaração de apoio ao 
ex-presidente Lula no 
embate de segundo turno 
com o presidente Jair 
Bolsonaro. A pedetista 
acatou a decisão da 
executiva nacional do 
PDT e postou nas redes 
sociais uma justificativa 
para declarar apoio ao 
petista: “Acato a decisão 
da executiva nacional 
justamente por entender 
que os partidos defendem pautas comuns, como o fortalecimento 
da educação, da cultura, das instituições brasileiras e das legislações 
trabalhistas”. Leila nunca foi simpática ao PT e a Lula, tanto que 
deixou o PSB pela aproximação do partido com a campanha do 
ex-presidente. Ironia do destino. Se tivesse permanecido no PT e 
optado por uma campanha mais à esquerda ao Palácio do Buriti, 
Leila poderia ter reunido vários partidos em torno de seu nome 
e certamente teria mais chances de chegar ao segundo turno.

SÓ PAPOS

“A esperança 
do povo brasileiro me 

deixa muito emocionado. 
É por isso que digo para vocês 

que vou ganhar as eleições, para 
recuperar o direito do povo de ser 

feliz. O povo brasileiro precisa, 
merece e tem o direito de ser 

respeitado outra vez”

Ex-presidente Lula

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Grandes partidos fortalecidos
PL, PT e MDB ampliam bancadas com 
nova regra do quociente eleitoral. 
Especialista comenta cenário no Legislativo

N
as eleições do último do-
mingo, metade do parla-
mento local foi renovada 
— de 24 deputados, dez 

estreiam e dois voltam à Casa. O 
Partido Liberal (PL) elegeu qua-
tro distritais, o maior número de 
cadeiras. Na Câmara dos Deputa-
dos, o Republicanos terá três par-
lamentares pelo DF — melhor re-
presentação na bancada federal. A 
cientista política Ca-
mila Santos, especia-
lista em relações ins-
titucionais, explica 
que a nova regra de 
quociente eleitoral — 
que é calculado pelo 
total de votos válidos 
dividido pelo núme-
ro de vagas — alterou o critério de 
preenchimento das que “sobram”. 
“A partir deste ano, elas só pode-
riam ser ocupadas por candidatos 
que alcançassem, pelo menos, 20% 
do quociente eleitoral e os partidos 
com, no mínimo, 80% do mesmo 
quociente”, esclarece.

Essa regra, de acordo com Ca-
mila, fez com que diversas legen-
das tivessem votos dispersos, o que 

dificultou que chegassem no per-
centual proposto, e não conseguis-
sem eleger muitos parlamentares. 
Camila Santos também lembra 
que a questão do quociente elei-
toral acaba por afetar a cláusula de 
barreira ou de desempenho — re-
sultado alcançado pelos partidos e 
o recurso que eles terão dos fundos 
eleitoral e partidário. “Para as elei-
ções de 2022, por exemplo, os par-
tidos precisavam conseguir 2% dos 
votos válidos e eleger 11 deputados 

federais, para ter aces-
so aos fundos eleito-
rais. Em 2018, era 1,5% 
dos votos e nove de-
putados eleitos.”

Tudo isso atinge 
diretamente a forma 
como as siglas, prin-
cipalmente as meno-

res, financiam uma campanha e 
conseguem torná-la competiti-
va, segundo a especialista. “No 
Brasil, é comprovado que, majo-
ritariamente, as campanhas com 
mais recursos são as mais bem 
sucedidas na disputa eleitoral”, 
destaca. “Por isso, na Câmara dos 
Deputados, por exemplo, das 32 
legendas atuais, apenas 13 con-
seguiram alcançar essas metas 

estabelecidas pela cláusula de 
desempenho”, analisa.

Desempenho

Camila Santos afirma que, nes-
se pleito, tanto para a Câmara dos 
Deputados como para a CLDF, os 
partidos maiores — que possuíam 
maior parcela de recursos para 
suas campanhas e tempo de tele-
visão — conseguiram aumentar o 
número de representantes eleitos 
e ter um bom desempenho. “No 
geral, os grandes conseguiram au-
mentar suas bancadas. A exceção, 
no caso da Câmara dos Deputa-
dos, é o PSDB, que viu uma redu-
ção em sua representação. Porém, 

isso pode ser justificado pelo fato 
de que a legenda vem passando 
por uma crise e perdido muitos 
apoiadores”, avalia.

A especialista em relacionamen-
to entre Executivo e Legislativo des-
taca ainda que os partidos dos pre-
sidenciáveis (Jair Bolsonaro e Luiz 
Inácio Lula da Silva) foram os que 
mais conseguiram aumentar sua 
representação na Câmara dos De-
putados. “No caso da CLDF, isso 
também é notado, e se estende pa-
ra o partido do governador (Ibaneis 
Rocha)”, reforça. “Um dos motivos 
para esse cenário foi o destaque 
que os partidos tiveram ao lon-
go das campanhas, o que fez com 
que seus correligionários fossem 

beneficiados com essa exposição.”
Ibaneis (MDB) comemorou a 

nova formatação nas bancadas 
distrital e federal durante entrevis-
ta concedida ontem à rádio CBN. 
“É certo que a oposição alcançou 
um número maior do que na legis-
latura passada (na Câmara Legisla-
tiva). Mas temos uma base sólida 
que vai nos dar tranquilidade pa-
ra administrar no próximo manda-
to”, comentou. Sobre a Câmara dos 
Deputados, o governador reeleito 
afirmou que seu governo terá uma 
maioria expressiva e importante. 
“Só do Republicanos, que é um dos 
partidos da nossa base, foram elei-
tos três deputados federais. Temos 
uma bancada muito boa, que vai 

ajudar o DF nos projetos do alcan-
ce de recursos”, observou. “Além 
disso, candidatos importantes — 
que poderiam fazer uma oposição 
mais ferrenha — não foram elei-
tos”, completou Ibaneis.

Na Câmara Legislativa, dos 24 deputados distritais eleitos, dez são estreantes e dois retornam à Casa

 Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Eleitos

CLDF

PL:  4
MDB:  3
PT:  3
Agir:  2
PP:  2
PSD:  2
PSol:  2
Avante:  1
Cidadania:  1
PSB:  1
PMN:  1
Republicanos:  1
União Brasil:  1
Câmara dos Deputados

Republicanos:  3
PL:  2
MDB:  1
PT:  1
PV:  1

“Sabemos 
do tamanho da 

nossa responsabilidade 
e dos desafios que vamos 
enfrentar. Mas sabemos 

aonde queremos chegar e como 
chegaremos lá. Pela graça de Deus, 

nunca perdi uma eleição e sei que 
não será agora, quando a liberdade 

do Brasil inteiro depende de nós, 
que iremos perder”

Presidente Jair 
Bolsonaro

5.223 votos para Agnelo
Como José Roberto Arruda, o 

ex-governador Agnelo Queiroz (PT) teve 
votos nas urnas, apesar da candidatura 
negada pela Justiça Eleitoral. O 
petista conquistou 5.223 votos. Esses 
eleitores não souberam que o petista 
estava fora ou mantiveram a posição 
para prestigiá-lo. Impossível saber. 
Mas os votos somam como nulos.

Na coordenação
Leandro Grass vai hoje a São Paulo 

para uma reunião com a coordenação 
da campanha de Lula. Ele é o 
coordenador no DF. A meta é reverter 
o poderio de Bolsonaro na capital do 
país, buscando aliados e reforçando 
realizações dos governos de Lula.

Quem não prestar 
contas terá de 
devolver recursos 
de campanha

O presidente do TRE-DF, 
Roberval Belinati, alerta que os 
partidos políticos, federações 
e candidatos, eleitos ou 
não, deverão apresentar a 
prestação de contas até 1º de 
novembro, ou seja, até 30 dias 
após a realização do primeiro 
turno. Segundo Belinati, as 
candidaturas receberam 
R$ 190 milhões em recursos 
públicos e privados nestas 
eleições, no Distrito Federal, e 
deverão justificar, por meio de 
documentos, onde gastaram 
os recursos. Os candidatos, 
eleitos ou não eleitos, que não 
apresentarem a prestação de 
contas ficarão inelegíveis, não 
poderão se candidatar nas 
próximas eleições, e, ainda, 
poderão ser condenados pela 
Justiça Eleitoral a devolver os 
recursos que receberam para 
a campanha, além de terem 
que pagar pesadas multas.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Flávia continua na política
Derrotada na disputa ao Senado, 

Flávia Arruda (PL-DF) não vai sair 
da política. Dois dias depois do 
resultado das urnas, a deputada 
federal, que é presidente do PL-DF, 
reuniu a bancada de distritais que 
se elegeram pelo partido para traçar 
uma estratégia de atuação política 
para os próximos quatro anos. O 
partido é base do governo Ibaneis 
Rocha (MDB), mas vai buscar espaço 
político para se fortalecer. O PL terá 
quatro distritais: Roosevelt Vilella e 
Daniel Donizet, que se reelegeram, e Joaquim Domingos Neto e 
Thiago Manzoni, no primeiro mandato. Com quatro distritais, o PL 
poderá exercer influência no governo Ibaneis, se estiver unido, e na 
eleição da nova Mesa Diretora da Câmara. Flávia Arruda ainda quer 
trabalhar bastante nos próximos três meses, com a apresentação 
e a aprovação de emendas no Congresso destinadas ao DF.
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Voto com a avó
André Kubitschek fez questão de ir à 

casa da avó Wilma Pereira, de 94 anos, 
e acompanhá-la durante a votação 
no último domingo. A matriarca 
da família Alves Pereira, aliás, fez 
questão de votar, mesmo estando 
dispensada da obrigação eleitoral.

 Rayra Paiva/Divulgação

Luis Tajes/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Izalci vai com Bolsonaro
O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) 

anunciou apoio ao presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na disputa do segundo 
turno com o ex-presidente Lula (PT). 
Em nota, o tucano afirmou: “Vou apoiar 
o presidente Bolsonaro no segundo 
turno porque o considero a melhor 
opção para o Brasil. Participei de todas 
as CPIs que investigaram as denúncias 
contra a gestão do PT. Não esqueço o que vi e ouvi. Estarei sempre 
defendendo o que é melhor para o Brasil e para os brasileiros”.

De volta à 
presidência

O vice-governador Paco 
Britto reassume hoje a 
presidência do Avante-DF, 
da qual estava licenciado no 
período eleitoral. O partido 
fez parte da base de apoio do 
governador Ibaneis Rocha e se 
empenhou para a reeleição.

Aposta certa
Com atuação de bastidores, 

o presidente regional do 
Republicanos, Wanderley 
Tavares, tem sido apontado 
como um dos vitoriosos 
nas eleições. O partido teve 
o melhor desempenho 
de todos os tempos no DF e ainda colocou os 
evangélicos em posição de poder na capital do 
país. Wanderley bancou a candidatura de Damares 
Alves e o partido ainda elegeu a maior bancada na 
Câmara dos Deputados, com três parlamentares.

ED ALVES/CB/D.A.Press
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No segundo turno
Eleito deputado 

federal com 54.557 votos, 
o distrital Reginaldo 
Veras (PV) voltou ontem 
ao plenário da Câmara 
Legislativa para agradecer 
a vitória nas urnas e 
dizer que, a partir de 
agora, mergulha no segundo turno da eleição 
presidencial para ajudar o ex-presidente 
Lula a derrotar o presidente Jair Bolsonaro.
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MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Lágrimas de 
São Pedro

O céu se preparou para chorar. O 
negrume das nuvens tomou conta e 
escondeu os raios de sol. Aqui debai-
xo, secávamos sob o mormaço, entris-
tecidos pela perda de um grande ho-
mem. Ele nos deixou da mesma ma-
neira discreta e gentil com a qual nos 
presenteou nos 66 anos de vida. Muito 
cedo, muito novo. Não choveu, mas a 
cidade manteve o luto no firmamento.

Adriano Lafetá era uma pessoa doce, 
sensível, amorosa. Como ressaltaram 
amigos e colegas de profissão — im-
possível, no caso dele, ser um sem ser 
o outro —, era um profissional exem-
plar, de texto irretocável, que, genero-
so, não perdia oportunidades de com-
partilhar um pouco do conhecimento 
com cada um.

Também cronista, escrevia belas 
mensagens nas redes sociais, onde 
também mantinha a todos informa-
dos sobre as peripécias e sorrisos do 
neto Tom e compartilhava análises pro-
fundas sobre o país, além de histórias 
tiradas da caixinha de afetos de uma 
memória invejável.

Um dos textos, dedicado ao pai, é 
particularmente emocionante para o 
momento, escrito na data em que seu 
Zé Lafetá chegaria ao centenário. “Gos-
to de lembrá-lo com música. Primeiro, 
porque minha mãe, a companheira da 
vida dele, era professora de piano. Mas 
não só. A casa sempre teve muitos dis-
cos, desde que lá chegou uma radiola. E 
eu curtia tudo, a começar da trilha sono-
ra de My Fair Lady, que sabia quase to-
da de cor: ‘Agora eu vou dançar / E nun-
ca mais parar / E nunca mais sofrer’.” É 
quase possível ouvi-lo cantarolar, com a 
voz potente, digna de radialista.

O texto nostálgico e repleto de amor 
cita com precisão momentos que 

marcaram a história dos dois. “Trago 
pela vida uma caixa com gravações ori-
ginais de Orlando Silva que ganhei de 
seu Zé. Na marchinha de Cristóvão de 
Alencar e Benedito Lacerda, o cantor 
das multidões solta a voz: ‘Vocês viram 
por aí / A chica chica boa? / É uma ga-
rota que fugiu / Lá da gamboa’. Não sei 
se antes ou depois desse presente, dei 
a ele os CDs 50 anos de boemia, de Nel-
son Gonçalves. Enfim, eu podia passar 
o dia hoje ouvindo todos esses músicos 
e muitos outros: Noel Rosa, Cartola, 
Caymmi, Pixinguinha, Ary Barroso, Vil-
la-Lobos…”, descreveu Lafetá, o filho.

E ao lembrar da data da partida do 
pai, fez poesia de fazer as nuvens no 

céu se acinzentarem e São Pedro cho-
rar. “Tento ficar apenas com o silêncio 
feito naquele 6 de abril de 2008. Mas é 
perturbador, pois não me sai da cabe-
ça uma canção que meu pai e eu não 
compartilhamos. Portanto, peço licen-
ça a seu José para incluir em nossa tri-
lha sonora a gravação de Além do espe-
lho, do grande João Nogueira, na voz do 
filho Diogo”, finaliza, para puxar a letra, 
cujo refrão ouso compartilhar para fi-
nalizar esta crônica com certa melan-
colia, mas também com muito afeto. 
“A vida é mesmo uma missão / A mor-
te é uma ilusão / Só sabe quem viveu 
/ Pois quando o espelho é bom / Nin-
guém jamais morreu.”

Alianças regionais na disputa 

O governador reeleito Ibaneis confirmou que vai às ruas pedir votos para Bolsonaro, enquanto o distrital Grass será 
coordenador da campanha de Lula na capital. Coronel Moreno, Leila do Vôlei, Izalci Lucas e Keka declararam apoios

E
scolhido o próximo gover-
nador do Distrito Federal 
no primeiro turno, é hora 
de os presidenciáveis Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) e Jair 
Bolsonaro (PL) contabilizarem 
os apoios regionais em busca 
da vitória no segundo turno da 
disputa pelo governo federal, 
a ser definida em 30 de outu-
bro. Em Brasília, o governador 
reeleito Ibaneis Rocha (MDB) e 
Leandro Grass (PV, da federação 
PV-PT-PCdoB) garantiam palan-
ques locais. Encerrada a campa-
nha para o GDF, os candidatos à 
presidência se movimentam em 
direção a nomes e partidos der-
rotados que possam influenciar 
o resultado das urnas. 

A disputa ao GDF se encer-
rou com Ibaneis eleito em pri-
meiro turno, com 50,3% dos vo-
tos. Em seguida, ficaram Grass 
(26,25%), Paulo Octávio, do PSD 
(7,47%), Moreno (5,68%), Leila 
do Vôlei, do PDT (4,81%), Izalci 
Lucas, do PSDB (4,26%) e Keka 
(0,82%). Esses nomes represen-
tam apoios importantes num ce-
nário em que Lula tem uma ligei-
ra vantagem na apuração nacio-
nal, 48,83% contra 43,20 de Bol-
sonaro. No DF, o petista ficou 
atrás, com 36,85% em relação 
aos 51,65% do atual presidente.

Desde a pré-campanha, alguns 
nomes haviam se posicionado por 
um dos concorrentes do segundo 
turno no pleito nacional. É o caso 
da assistente social Keka Bagno 
(PSol), que trabalhou pela eleição 
de Lula, e do ex-comandante do 
Batalhão de Operações Especiais 
(Bope) da Polícia Militar do DF, Co-
ronel Moreno (PTB), que se diz, as-
sim como Bolsonaro, defensor de 
“Deus, pátria, família e liberdade”. 

Entretanto, outros candidatos, 
agora, precisam se reposicionar, 
como Leila do Vôlei (PDT), cujo 
partido teve Ciro Gomes na dis-
puta presidencial, mas, ontem, 

anunciou, pelas redes sociais, 
apoio à eleição de Lula. “Acato 
a decisão justamente por enten-
der que os partidos defendem 
pautas comuns, como o fortale-
cimento da educação, da cultu-
ra, das instituições brasileiras e 
das legislações trabalhistas. Sou 
uma voz da persistência e da re-
siliência feminina. Minhas posi-
ções sempre serão a favor de um 
Brasil mais justo, democrático 
e sustentavelmente desenvolvi-
do”, escreveu. Além dela, Geor-
ges Michel, presidente do PDT 
no DF, confirmou o posiciona-
mento ao Correio: “Haverá mo-
bilização da militância do PDT-
DF para o campo do Lula. Vamos 
estar juntos com o PT nessa luta”.

Com o oitavo menor colégio 
eleitoral do país — 2.203.045 de 
brasilienses aptos a votar — a par-
ticipação de cabos eleitorais do 
DF na corrida nacional, segun-
do especialistas, é representativa. 

O cientista político André Cé-
sar, da Hold Assessoria Legislati-
va, acredita que, além do aspecto 
quantitativo, existe a notorieda-
de de vencer na capital do país, 
o que também pode se rever-
ter em importantes indicações 
e alianças políticas.”O peso do 
DF é muito pequeno na dispu-
ta presidencial, mas claro que é 
simbólico e importante, para os 
dois lados. De um lado, o signi-
ficado para os presidenciáveis é 
mostrar que uma parcela do DF 
está com eles. Os nomes do DF, 
eleitos ou não, mostram a pre-
sença no cenário nacional. O jo-
go é esse”, destaca.

Ele considera como positi-
va a situação de Grass numa 
eventual vitória de Lula, já que 
pode ganhar espaço e ter colo-
cação dentro do governo. Para 
Ibaneis, a situação é mais deli-
cada, porque foi reeleito e pre-
cisa trabalhar junto com o pre-
sidente. “Se Lula vencer, [o go-
vernador] vai precisar recalcu-
lar a rota”, avalia André César.

De volta ao jogo

O distrital já deu início aos tra-
balhos próximo ao petista. Por de-
cisão da federação PV-PT-PCdoB e 
do PSB, partido do vice de Lula ao 
Palácio do Planalto, Geraldo Alck-
min, Grass será o coordenador da 
campanha do ex-presidente no 
DF, vai às ruas pedir votos e atua-
rá pela mobilização da militância. 
O PSol não integra a federação do 
PT mas, desde a pré-campanha, 

apoia a volta de Lula à presidên-
cia. Ontem, importantes nomes 
do PSol no DF, como Keka, Fá-
bio Félix e Max Maciel, também 
estiveram na reunião que desig-
nou Grass para a coordenação da 
campanha. Félix foi reeleito para a 
Câmara Legislativa do DF (CLDF) 
no domingo e alcançou a marca 
de distrital mais votado da histó-
ria. Maciel foi o terceiro mais vo-
tado da disputa e também estará 
na CLDF no próximo ano.

“Já temos atividades programa-
das”, informou Keka ao Correio. As 
ações incluem mobilização en-
tre minorias sociais, como mu-
lheres, população LGBTQIA+ e 
pessoas negras. A ideia também 
inclui “descentralizar o máximo 
possível e pulverizar para as de-
mais regiões administrativa, além 
de convidar as pessoas que vota-
ram na Simone Tebet (MDB) e no 
Ciro Gomes (PDT) [no primeiro 
turno], que já se posicionaram a 

favor de Lula, e disputar os votos 
nulos e brancos. Enfim, dialogar 
com o máximo de pessoas possí-
veis”, explicou a ex-candidata ao 
GDF. As atividades serão pensa-
das para atrair o eleitorado femi-
nino. “Elas podem ser muito de-
cisivas”, concluiu Keka. As mu-
lheres constituem 54,1% do elei-
torado do DF. São cerca de 179,4 
mil mais eleitoras do que homens 
aptos a votar.

Apesar de ser declaradamen-
te apoiador de Bolsonaro desde 
2018, Ibaneis vem dando espaço 
para diálogo com o outro lado. 
Mesmo antes do primeiro turno, 
na quinta-feira, o governador, em 
entrevista ao Correio, elogiou Lu-
la, a quem chamou de “democra-
ta”, e afirmou não ser um “bolso-
narista raiz”. O emedebista disse, 
ainda, que vai dialogar com o ex
-presidente, em caso de vitória do 
petista. Ibaneis confirmou, no en-
tanto, à reportagem, ontem, que 
dará apoio e palanque a Bolso-
naro. Eles vão se reunir hoje pe-
la manhã para definir a atuação, 
mas a ideia é “mergulhar fundo na 
campanha”. À rádio CBN, ontem, 
o governador declarou que “vai 
se engajar na campanha, indo às 
ruas pedir votos ao presidente.” 
“Temos muita convicção de que 
podemos virar essas eleições e 
fazer com que ele seja reeleito.”

Coronel Moreno também dará 
palco ao atual ocupante do Pla-
nalto. Na terça-feira passada, no 
último debate entre os candidatos 
ao GDF, o único do qual o coronel 
participou, ele afirmou que era 
realmente “da direita e conserva-
dor”. O ex-comandante do Bope 
reforçou essa posição ao Correio 
ontem. “Como único candidato 
ao governo local conservador e 
alinhado com as falas do presi-
dente Bolsonaro, com certeza, o 
apoio é incondicional. O mesmo 
caminho foi seguido pelo senador 
Izalci Lucas. “Apoio total ao Bolso-
naro para a reeleição”, confirmou 
o político ao Correio.

Ibaneis (MDB) defende reeleição de Bolsonaro (PL). Leandro Grass (PV) era apoiado por Lula (PT) para o GDF 

Ricardo Stuckert/Divulgação e Renato Alves/Agência Brasília

 » ANA ISABEL MANSUR

Quem acompanha as notícias 
no celular, televisão ou em outro 
tipo de dispositivo de mídia rece-
be a todo momento uma enxurra-
da de conteúdos, mas o caminho 
do fato até a notícia é desconheci-
do para a maioria das pessoas. Es-
sa constatação inquietou o profes-
sor de geografia Wilson Martins, 44 
anos. Ministrando conteúdos refe-
rentes a atualidades, ele era ques-
tionado pelos alunos sobre o pro-
cesso de produção das notícias. A 
curiosidade dos estudantes o mo-
tivou a buscar uma aula diferente 
para a turma do Centro de Ensino 
Médio 01 do Guará I (CEM).

Decidido a descortinar o uni-
verso da informação, Wilson, que 
é leitor do Correio, teve uma ideia: 
levar os jovens para conhecerem a 
Redação do periódico mais antigo 
da cidade. “Vou ver se consigo lá no 

Correio Braziliense, sou assinante. 
De repente, a gente consegue ir lá, 
visitar e conhecer o local de traba-
lho dos repórteres”, era a resposta 
dada pelo docente diante da ansie-
dade dos alunos, relembra Wilson.

Deu certo. Ao visitar o Correio, 
ontem, o professor substituiu, 
por algumas horas, os livros e 
apostilas pelo roteiro guiado 
para conversar sobre educação 
midiática e letramento. Assim, 
os alunos conversaram com 
jornalistas, fotógrafos e sube-
ditores do site do Correio, como 
Vinícius Nader que falou da inte-
gração entre a produção on-line 
e o conteúdo do jornal impres-
so, duas modalidades abarcadas 
pelo Correio. Com a interação, 
o educador do Guará acredita 
que os alunos não só entende-
rão mais sobre o que está aconte-
cendo no mundo, mas a maneira 
com que as informações chegam 

até os leitores. “Nesse processo, 
desenvolvemos assuntos, con-
versas, e eu acho que eles saem 
da sala sabendo um pouco mais 
sobre a atualidade.”

Caminho profissional

A visita despertou o interesse 
da aluna Gabrielly de Souza, 15, 
pela atuação no jornalismo. A jo-
vem conta que tem mais identi-
ficação com edição de imagens, 
mas não descarta atuar como 
repórter. “Cultura chama mais 
a minha atenção, pois envol-
ve arte e diversos outros pon-
tos que me fazem gostar des-
sa área. Acho legal ver também 
como cada cultura se comporta, 
seria bem legal trabalhar com is-
so”, reconhece a estudante após 
visita à sede do Correio.

Além de sensibilizar possí-
veis talentos, a visita também 

desfez preconceitos. O estudan-
te Diego Melo, 17, conta que 
imaginava um local de maior 
seriedade e sem muitas conver-
sas, somente os repórteres con-
centrados em seus computado-
res e pautas. “Achei bem dife-
rente do que eu imaginava, co-
mo a gente não tem muita ideia 
de como é o ambiente jornalís-
tico, não sabemos a realidade 
de trabalhar em uma redação, 
pois só temos acesso ao jornal 
já pronto”, diverte-se o aluno 
com a descoberta.

A recepção do Correio, além 
de atender a um pedido do pro-
fessor Wilson, faz parte do pro-
jeto Leitores do futuro, da Fun-
dação Assis Chateaubriand, pa-
ra estimular o interesse na lei-
tura por crianças e jovens.

*Estagiário sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

 » TORGAN MAGALHÃES*

Aula de atualidades perto da notícia
EDUCAÇÃO

Alunos do CEM 01 do Guará visitam a redação do Correio 

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Pretinha passou por cirurgia e retirou duas balas que estavam alojadas na bochecha e no tórax. Guilhermino 
tem um quadro de saúde mais delicado, ele foi atingido por mais de cinco tiros. Crime aconteceu em um haras em Santa Maria

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Apenas um raio de Sol é suficiente 
para afastar várias sombras

São Francisco de Assis

Com secretário confirmado na 
pasta, Habitação encaminha 
novos projetos à Câmara

Um dos secretários do 
GDF já confirmados para 
permanecer no segundo 
mandato de Ibaneis Rocha 
é Mateus Oliveira, da 
Habitação. Mas antes de dar 
início à nova fase de gestão, 
a pasta tem um calendário 
acelerado de metas a 
cumprir ainda este ano. Três 
importantes projetos de 
lei seguem para a Câmara 
Legislativa nas próximas 
semanas. O que amplia a 
autorização de atividades 
comerciais no Setor 
Comercial Sul, o PPCUB e o de 
Parcelamentos do Solo. Este 
vai ser um marco, pois será a 
primeira legislação local sobre o processo de criação de lotes. Até hoje, isso 
é feito com base na federal. A medida é uma antiga demanda do Codese-DF.

“Pela relevância dos projetos, a expectativa é de que os deputados 
distritais ainda nesta legislatura façam uma força-tarefa para 
aprová-los. E, assim, para o ano que vem, poderemos fazer a 
revisão do PDOT”, disse à coluna o secretário Mateus Oliveira.

Muito trabalho 
até dezembro

A missão de liderar 
essa força-tarefa dos 
distritais ainda será de 
Rafael Prudente, presidente 
da Câmara Legislativa, 
além de aprovar a Lei 
Orçamentária do DF 
para 2022. Ou seja, antes 
de assumir a cadeira de 
federal, Prudente ainda 
terá muito trabalho 
como distrital até o 
início de dezembro.

Maus-tratos /

Covarde mata cão e fere outros dois

A
lvos de tiros, os dois ca-
chorros baleados em um 
haras na área rural de 
Santa Maria seguem em 

observação. A cadela Pretinha te-
ve sucesso na cirurgia para reti-
rar os dois projéteis alojados na 
bochecha e no tórax. O Guilher-
mino apresenta um quadro está-
vel e permanecerá internado, de-
pois de ser atingido por mais de 
cinco tiros. Um terceiro cachorro 
morreu no local do crime. O au-
tor dos disparos não foi identifi-
cado, e o caso é investigado pela 

33ª Delegacia de Polícia.
O crime aconteceu na manhã 

de segunda-feira, próximo à es-
tação de tratamento de esgoto. 
Por volta das 9h, uma pessoa não 
identificada passou pelo haras em 
um carro e efetuou, ao menos, 10 
disparos com arma de fogo con-
tra três cães. Os policiais militares 
do 26º Batalhão da PMDF foram 
acionados para uma ocorrência 
de maus-tratos e, ao chegarem ao 
local, encontraram um cachorro 
morto e dois feridos. “Por ser uma 
zona rural e de difícil acesso, não 
tinha câmeras no local, o que difi-
culta a identificação do suspeito”, 

afirmou o tenente Pedro Henri-
que, responsável pela equipe.

Os cachorros Pretinha e Gui-
lhermino foram levados à VetBa-
ruc Clínica Veterinária, no Novo 
Gama (GO). Ao Correio, a médi-
ca veterinária Jaqueline Sousa Pe-
reira detalhou o quadro de saúde 
dos dois cães. “O Guilhermino e 
a Pretinha chegaram sangrando 
bastante, mas o quadro mais de-
licado é o do Guilhermino. Ele le-
vou vários tiros ao longo do cor-
po, que acertaram de raspão o co-
ração, atingindo o pulmão, o dia-
fragma, o fígado e o pâncreas e 
perdeu muito sangue”, explicou.

No momento da anestesia, o 
cachorro se manteve instável e 
sofreu uma queda de pressão, 
mas resistiu. “O nosso desafio, 
agora, é ver como ele vai se re-
cuperar nas próximas 72 horas”, 
adiantou a médica veterinária. 
O caso da Pretinha é mais leve. 
A cachorra levou dois tiros, um 
no tórax e outro no rosto. On-
tem, a cadela passou por uma 
cirurgia, em que os projéteis fo-
ram retirados. Ela passa bem e 
tem previsão de alta para ama-
nhã. Guilhermino segue estável 
e, por enquanto, sem data para 
liberação. Pretinha teve sucesso na cirurgia e deve receber alta amanhã

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Adriano Machado Lafeta, 66 anos
Antônio Pereira Feitosa, 88 anos
Artur de Andrade Filho, 83 anos
Eduardo Luís Adelino, 87 anos
Francisco Leite de Mesquita, 67 anos
Irani Maria de Almeida, 63 anos
Lídia Barbosa da Silva, 50 anos
Luiz Bergamini, 89 anos
Rafael Lucca Ferraz,  
menos de 1 ano
Roberto Lopes, 67 anos
Sebastião Pires Gomes, 79 anos

 » Taguatinga

Albina Francisca Alves, 76 anos
Antônio Valmir Paiva Bezerra, 
58 anos
Diogenes Vítor de Jesus Brito, 19 
anos
Domingas de Almeida da Silva, 
33 anos
Gelza Luzia de Andrade Alves, 
52 anos
Ibiapino Pereira de Souza, 88 anos
Iracema de Souza Borges, 89 anos
José de França Dantas, 68 anos

Júlio César Ferreira Diniz, 19 anos
Júlio César Leite dos Santos,  
17 anos
Maria do Carmo Pereira das 
Neves, 71 anos
Marialda da Silva Souza,  
68 anos
Mayron Muniz Rodrigues Sales, 
menos de 1 ano
Nelsina Alves da Silveira, 80 anos
Paulo Ozório Duarte, 68 anos
Severino Martins da Silva, 66 anos
Vicenca Alves de Jesus, 87 anos

 » Gama

Divina Maura da Silva, 84 anos
Emanuella Eloi dos Santos, 
menos de 1 ano
João Vitor Marcolino Bezerra, 21 
anos
Osvaldo Galdino Ferreira, 79 anos
Terezinha Ambrósio, 87 anos

 » Planaltina

Antônia Alves dos Santos, 44 anos
Cloves Alves de Oliveira, 45 anos
Edson Soares de Lima, 57 anos

 » Brazlândia

Manoel Miguel Honorato,  
85 anos

 » Sobradinho

Antônio Lopes Mendes, 72 anos
Fábio Alves Ferreira, 42 anos
José Balbino dos Santos,  
78 anos
José Raimundo Penha Xavier 
Silva, 75 anos
Manoel Messias de Sousa, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Brayan Kauã Rodrigues Delfim, 
menos de 1 ano
Teresa Amorim dos Santos, 95 anos
Dioneia da Silva Oliveira,  
68 anos (cremação)
Romualda Maria de Jesus 
Oliveira, 89 anos (cremação)
Nieves Andrea Acosta Espejo,  
91 anos (cremação)
Dirlane Duarte, 60 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 4 de outubro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um criminoso, de 23 anos, foi 
preso por tentativa de homicí-
dio ao atirar contra uma viatura 

da Polícia Militar que fazia ron-
da no Paranoá. O caso aconte-
ceu na madrugada de ontem na 
Quadra 28. O suspeito usou a ar-
ma do pai, que tem registro de 

colecionador, atirador despor-
tivo e caçador (CAC). No tercei-
ro andar do prédio onde mora, 
o acusado, que não teve o no-
me revelado, efetuou o disparo 

e atingiu um soldado.
Victor Bueno Resende de As-

sumpção, do 20º Batalhão de Po-
lícia Militar (BPM), acabou feri-
do no ombro esquerdo. O militar 
está internado em um hospital 
particular da Asa Norte. A bala fi-
cou alojada. O soldado ficará em 
observação hoje. Após avaliação 

médica, foi constatado que o poli-
cial não corre risco de morte. 

A arma, uma pistola da marca 
Taurus modelo G2C, calibre 9mm, 
foi apreendida pelos PMs, além de 
98 munições e três carregadores. 
Tudo foi encaminhado ao Institu-
to de Criminalística (IC). O arma-
mento será enviado ao Exército 

Brasileiro, que analisará uma pos-
sível punição ao pai, de 57 anos.

O rapaz foi autuado em flagran-
te pela tentativa de homicídio e 
encaminhado ao Complexo da Po-
lícia Civil, onde vai esperar a au-
diência de custódia. Ele tem pas-
sagem por roubo, em 2018, e por 
receptação, em 2021.

 » PEDRO MARRA

Atirador que baleou PM é preso
VIOLÊNCIA

Ed Alves/CB/D.A.Press

 Ed Alves/CB/D.A Press

Evento discute o futuro do 
mercado imobiliário em Brasília

O fórum Integridade no Mercado Real Estate, 
promovido pelo Sindicato da Indústria de Construção 
Civil do Distrito Federal, vai reunir, hoje, players locais 
e nacionais do mercado imobiliário para discutir temas 
como as novas tecnologias de produção e vendas. 
E, também, perspectivas futuras para o segmento, 
com base em análises econômicas e políticas.

Presenças
O evento terá presenças importantes como 

representantes do Conselho Regional de Corretores de 
Imóveis (Creci-DF), da Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), do BRB, além de importantes 
nomes locais como a advogada tributarista Mírian 
Lavocat. Será das 9h às 18h, na sede do Sinduscon.

Programa de Integridade
No encontro, será 

lançado o Programa 
de Integridade do 
Sinduscon-DF e sua 
adequação à Lei Geral 
de Proteção de Dados 
(LGPD). “Na vida, 
precisamos de exemplos 
para bem evoluir. Nada 
mais coerente do que a 
entidade que representa o setor da construção civil, 
o Sinduscon-DF, ter um Programa de Integridade 
e se adequar à LGPD, para que, com o exemplo, 
estimule os associados a cumprirem a lei”, destaca 
Dionyzio Klavdianos, presidente do Sinduscon.

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Breno Diogenes Gonçalves/Divulgação

Exposição #EuEscolhoATerra
Embaixada dos EUA promove a exposição de 30 fotos 

sobre o meio ambiente. A iniciativa #EuEscolhoATerra 
é resultado de um concurso fotográfico realizado no 
Instagram da embaixada, em 2021, para promover 
temas relacionados à COP26. A mostra gratuita começa 
em Brasília e estará aberta ao público, de hoje a 4 de 
novembro, na Galeria de Arte Casa Thomas Jefferson.

Novo sistema de emissão  
de nota fiscal para ISS

A Secretaria de Economia do Distrito Federal 
implantará, a partir de 1º de novembro, o novo Sistema 
de Gerenciamento do Imposto Sobre Serviços (ISS), 
utilizando modelo próprio de Nota Fiscal de Serviços 
Eletrônica — NFS-e (Padrão ABRASF) — em substituição 
à Nota Fiscal Eletrônica — NF-e modelos 55 e 65. Agora 
a nota será separada e não mais junta com a do ICMS.

On-line
O novo sistema permitirá a emissão gratuita de Nota 

Fiscal via on-line ou webservice (integração), com acesso 
facilitado, utilizando CPF e senha ou certificado digital.
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Se o tempo não é tempo de colher, 
bem pode ser tempo de semear”

Provérbio árabe

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Acho que, mesmo 
com o passar dos 
anos, dos séculos até, 
cenas como essa, de 
pais entusiasmados 
e exalando orgulho e 
felicidade por todos 
os poros, jamais 
serão apagadas da 
humanidade! Essas 
cenas mostram o 
coroamento de muito 
trabalho, sacrifício, 
estudo e esforço, 
seja por parte de famílias carentes ou abastadas. São 
filhos realizando o grande sonho dos pais e, depois 
das festas, já profissionais preparados, se tornarem 
cidadãos dedicados e trabalhadores, cada um na área 
para a qual tanto se prepararam. Prova disso está na 
foto da médica Amanda, entre os pais, Rogério Freitas 
e Eliane. Nada mais é preciso dizer.

» Uma turma de amigas brasilienses muito animadas 
está em uma viagem de sonho, por Portugal, Espanha 

e Marrocos, 
aproveitando 
passeios 
culturais, se 
divertindo e 
descansando. 
Na foto, estão 
Vera Coimbra, 
Augusta Lobo, 
Isa Mozzato e 
Dodoia Resende.

» E por falar em 
viagens fantásticas 
descansos 
merecidos 
e passeios 
inesquecíveis, 
incluímos neste 
rol de imagens 
maravilhosas o 
passeio que Arnaldo 
Chagas e Leila fizeram à Turquia e à Grécia, em 
setembro. Na foto, eles estão na maravilhosa Ilha de 
Santorine, na Grécia. Voltaram em estado de graça!

Pedro Gordilho e Petrof / Como publicamos, aqui, na quarta-feira, 28 de setembro, o Sarau 
do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal (IHGDF), que ocorreu na sexta-feira 
(30/09), superou todas as expectativas. Ver aquele baiano apaixonado pela música, das 
lides forenses desde os primórdios da consolidação de Brasília, impecavelmente vestido, 
do alto dos seus 84 anos, cheios de vitalidade e virtuosismo impecável, sentado diante 
daquele piano de cauda maravilhoso, um legítimo Petrof, cuja marca vem da família tcheca 
de Antonio Petrof (1864), foi uma sensação que correu em nossas veias, do inacreditável 
à certeza de que era aquilo mesmo que estávamos vendo e ouvindo. Um consertista, 
um estudioso contumaz, um performer dedicado, que sabe tão bem fazer da cultura, 
das letras, da pesquisa, do antiquariato, das artes e da música que ouve e que toca, um 
mix de encantamento e absoluta técnica. Foi isso que um público privilegiado e atento 
desfrutou naquele dia, quando a melodia, o ritmo, a harmonia nos tocaram fundo, de forma 
inesquecível. Então, agradecemos ao Seminário de Música da Universidade da Bahia, por fazer 
sentar ao piano aquele menino que fez parte do grupo de jovens pianistas, nos anos 1950.

O Nepal em festa
Localizado entre a Índia e o Tibete, a República 

Democrática do Nepal é conhecida por templos magníficos 
e pela Cordilheira do Himalaia, onde fica o Monte Everest, o 
pico mais alto do mundo, com 8.848 metros de altitude.

A capital é Katmandu, onde existe um bairro muito antigo, 
em forma de labirinto, com santuários hindus e budistas. Sidarta 
Gautama, o Buda, era nepalês, nascido na cidade de Lumbini.

O Dia Nacional do Nepal (Dia da Constituição) é 
comemorado em 20 de setembro. No dia 22, a embaixada 
daquele país em Brasília recebeu convidados ilustres de 
diversos setores da sociedade brasiliense, no Porto Vitória, 
para a comemoração tão importante. A comunidade 
diplomática, o Ministério das Relações Exteriores/Itamaraty, 
os empresários e os jornalistas marcaram presença.

Fotos: Arquivo pessoal

O embaixador do Nepal, Nirmal Raj Kafle (centro), com 
membros da Associação de Jornalistas da Área Diplomática 

Embaixada do Nepal e Liz Elaine Lobo/Divulgação

O diretor do Departamento 
de Índia, Sul e Sudeste 
da Ásia, ministro Roberto 
Goidanich, do MRE, 
discursou no evento

Em
baixada do N

epal e Liz Elaine Lobo/D
ivulgação

Arquivo pessoal

Rejane Maria Souza, Smriti Gurung, Gita Kafle, Merina 
Rajbhandari, Bishnu Rajbhandari e Maria Eugênia Braga

Fotos: Embaixada do Nepal e Liz Elaine Lobo/Divulgação

Bhimsen Shrestha, Narayan Rajbhandari, Bishnu Rajbhandari, Smriti Gurung, Gita Kafle, Prativa 
Belbase, Bishnu Parajuli, Dipak Khatri, o embaixador Nirmal Raj Kafle e Rabindra Rajbhandari

Embaixada do Nepal e Liz Elaine Lobo/Divulgação

PREVENÇÃO / 

DF cor-de-rosa 
contra o câncer 
de mama

Palácio do Buriti está iluminado para 
conscientizar as mulheres sobre a doença. Diversos serviços estão 
na programação de promoção à saúde feminina neste outubro

O
utubro chegou e Brasília 
recebe uma programa-
ção voltada à prevenção 
do câncer de mama. Pa-

ra começar, a tradicional ilumi-
nação cor-de-rosa foi instalada 
no Palácio do Buriti na última 
segunda-feira e, hoje, as torres e 
as cúpulas do Congresso Nacio-
nal receberão uma projeção es-
pecial com frases de conscien-
tização sobre o assunto e fotos 
da exposição Amor I love you. A 
mostra fotográfica será inaugura-
da na próxima segunda-feira, 10 
de outubro, no Senado Galeria, e 
ficará aberta ao público até o dia 
31. A mesma exibição está dispo-
nível para visitação no Palácio do 
Buriti até 14 deste mês.

A Secretaria da Mulher (SM-
DF) em parceria com o Serviço 
Social do Comércio (Sesc-DF) e 
o Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Distrito Federal 
(Sinduscon-DF) vão oferecer ser-
viços diversos voltados à cons-
cientização da importância e pre-
venção do diagnóstico precoce 
do câncer de mama, ao longo do 
mês. “O Outubro Rosa é nosso 
momento de lembrar a mulher 
de cuidar da própria saúde. Nós 
sabemos que, com a possibilida-
de do diagnóstico precoce, ela 
tem mais chances de recomeçar 

sua vida”, destacou a Secretária 
da Mulher, Vandercy Camargos.

A programação contará com 
a circulação do ônibus Sesc Mais 
Saúde, da Carreta do Sesc e da 
Unidade Móvel da SMDF, que 
passarão por Sobradinho, Re-
canto das Emas, Santa Maria, Sa-
mambaia, Ceilândia e Estrutu-
ral. A iniciativa levará profissio-
nais de saúde que realizarão 20 
atendimentos por dia, entre con-
sultas ginecológicas e inserção 

do dispositivo intrauterino (DIU). 
Menores de idade precisam estar 
acompanhadas de responsável.

Na “Carreta do Sesc”, será pos-
sível fazer o exame citopatológi-
co e mamografia. Para realizar o 
citopatológico, é preciso ter en-
tre 25 e 64 anos. Para a mamo-
grafia, é preciso ter entre 50 e 69 
anos e realizar um agendamento 
prévio na administração regional 
de onde a carreta estará. Para o 
agendamento, serão necessários 

o documento de identidade, CPF, 
comprovante de residência no 
DF e cartão do SUS. Ao todo, se-
rão disponibilizadas 800 vagas 
para mamografias e 800, para 
exames citopatológicos.

A equipe da Secretaria da Mu-
lher levará, por meio da Unidade 
Móvel da SMDF, informações so-
bre os cuidados preventivos ofe-
recidos pela rede de saúde e sobre 
o autoexame das mamas, além de 
rodas de conversa e palestras sobre 

a promoção da saúde feminina.
O mastologista Luiz Ayrton 

Santos explica que não há como 
prevenir o câncer de mama, mas é 
possível fazer um diagnóstico pre-
coce, o que facilita a cura. “A cura 
é garantida em até 98% das vezes 
quando o tumor é detectado no 

início. O câncer de mama tem sido 
um desafio no mundo todo. Hoje, 
excetuando os cânceres de pele, é 
a neoplasia que mais incide e mais 
mata as mulheres brasileiras. Es-
pera-se que, para este ano, mais de 
66 mil mulheres terão a doença em 
todo o país”, completa o médico.

As luzes projetadas no Palácio do Buriti e em outros monumentos de Brasília ficam até o fim do mês

 Minervino Junior/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA

CNPJ/MF Nº 17.344.597/0001-94 NIRE Nº 5330001458-2 2022/15
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local:Às dez horas do dia vinte e seis de agosto de doismil
e vinte e dois, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou
“BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra
5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu por
videoconferência. II. Composição da Mesa: Marcelo Cavalcante de Oliveira
Lima, Presidente, Isabel da Silva Ramos, Bruno Silva Dalcolmo, Gilberto
Lourenço da Aparecida e Ullisses Christian Silva Assis. Secretário: André
Francisco Ferreira Adnet. (...) IV. Deliberações: O Conselho de Administração:
1. Aprovou a revisão do Regimento Interno do Conselho de Administração,
conforme proposto no Instrumento Decisório nº 2022/212 e o ajuste no parágrafo
1º do artigo 17, conforme a seguir:“Nas reuniões do Conselho de Administração,
anteriormente à deliberação, o membro do conselho que tenha qualquer conflito
de interesse em relação a alguma matéria em discussão deve manifestar o seu
conflito ou interesse particular, retirando-se da reunião.” 2. Aprovou a revisão do
Regimento Interno doComitê deTransações comPartesRelacionadas, conforme
proposto no Instrumento Decisório nº 2022/201; e 3. Aprovou o replanejamento
do Planejamento de Atividades de Auditoria Interna 2022, conforme proposto no
Instrumento Decisório nº 2022/213. (...) VI. Encerramento: Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada
conforme, é devidamente assinada por mim, André Francisco Ferreira Adnet,
Secretário, pelo Presidente do Conselho, Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, e
pelos(a) Conselheiros(a) Isabel da Silva Ramos, Bruno Silva Dalcolmo, Gilberto
Lourenço da Aparecida e Ullisses Christian Silva Assis. ESTE DOCUMENTO É
PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 6 FOLHAS 78 A 82. Brasília, 26 de agosto de
2022. Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima - Presidente. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 13/09/2022
sob o nº 1894628 – Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

Extrato daAta da Reunião Ordinária do Conselho

deAdministração Realizada em 26 deAgosto de 2022

GOVERNO
FEDERAL

RECAL
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M
ovidos pela fé, devotos de São Francis-
co de Assis estiveram, ontem, no san-
tuário que homenageia o religioso, na 
915 Norte, para celebrar a data que re-

verencia o padroeiro dos animais e da natureza. 
Além de prestarem homenagens ao franciscano, 
conhecido pelo desapego aos bens materiais e 
dedicação ao próximo, muitos fiéis aproveita-
ram para garantir a bênção dos pets. Tradicio-
nalmente, além das missas rezadas na igreja, o 
Dia de São Francisco é marcado pela presença 
de frades franciscanos que fazem questão de re-
zar pelos animais levados pelos tutores.

Amparo espiritual que foi fundamental para 
a estudante Larissa Paiva, 28 anos, e o bancário 
Marcelo Xavier, 39, quando Billie, o amigo de qua-
tro patas, recebeu o diagnóstico de acidente vas-
cular cerebral (AVC). O casal se apegou ao santo 
com orações para que o pet ficasse bem. Após oi-
to dias internado, o golden retriever recebeu alta e 
a família, que mora na Asa Sul, trouxe o cachorro 
de dois anos ao Santuário para receber a bênção.

Espoleta e brincalhão, Billie ainda estava com 
partes do pêlo raspadas nos locais onde tomou as 
medicações para fazer o tratamento. “Com dois 
dias, ele não estava conseguindo ficar em pé e o 
rostinho dele ficou paralisado. É um milagre ele 
estar assim. Parece até que não teve nada”, conta 
Marcelo. Larissa admite que o casal não era devo-
to, mas pelo que passaram com o Billie começa-
ram a ter mais fé. “A gente veio na missa para pe-
dir a benção a São Francisco para que ele ficasse 
bem”, recorda a estudante.

Assim como o casal, o designer Ricardo Ferrei-
ra, 45, cuidou e lutou até o fim por um de seus ca-
chorros. Há três anos, o animal que sofria de epi-
lepsia morreu, antes disso, Ricardo acredita que o 
santo garantiu o restabelecimento do pet muitas 
vezes, graças à fé, oração e dedicação. Com cin-
co cachorros em casa, ele continua a tradição de 
levar os pets todos os anos para serem abençoa-
dos no dia do padroeiro. “Venho principalmen-
te pelo Plant, de 8 anos. Ele é o irmão do que fa-
leceu e tem um problema de saúde. Por conta de 
uma hérnia na medula, ele não mexe a pata trasei-
ra”, conta o morador do Cruzeiro Novo, enquan-
to segurava o enfermo no colo, além de levar na 
coleira Shazam, 1, Pretinha, 4, Maky, 1, e Lucy, 6.

Com o cachorro Marley, a vendedora Solange 
Queiroz, 56, ainda conseguiu levar o pet de uma 
amiga, o Tol, para receber a bênção. Muito devota, 
a moradora da Asa Norte conta que faz trabalhos 
para a igreja e pinta imagens do santo, além de 
não perder a missa e a ida ao Santuário para cele-
brar a data. Adotado, Marley veio de Goiânia com 
um ano de idade e há 12 anos é um dos amores da 
vida de Solange. “O Tol é cachorrinho da amiga e 
vou chamando todo mundo para trazer os animais 
também”, comenta a pernambucana. “Minha rela-
ção com o santo é fantástica. Eu creio muito nele 
e em Nossa Senhora Aparecida”, destaca.

Dedicação e cuidado

Para os paroquianos e visitan-
tes, o gesto reafirma o legado do 
santo católico, nascido em 1182, 
em Assis, na Itália, cuja devoção 
chegou ao Brasil com os primeiros 
franciscanos no período da colo-
nização europeia.

Vindo de uma família rica, São 
Francisco de Assis abdicou da ri-
queza para ajudar o próximo. De-
dicou-se a caminhadas e medita-
ções e pregava o amor aos pobres, 
prometendo a si não negar ajuda 
aos que precisassem. Considera-
do louco por abandonar o con-
forto proporcionado pelo pai, o 
santo ganhou a simpatia e a ad-
miração das pessoas e, com is-
so, outros jovens resolveram se 
unir a ele, originando a Ordem 
dos Franciscanos.

Abençoando os animais, 
o Frei Marcos Vinicius Brito, 
26, comenta que o padroeiro 
é um grande santo da Igre-
ja justamente porque ele, ao 
contemplar o Cristo crucifi-
cado, acredita que Deus é 
pai de todos e que somos 
todos irmãos. “Quando ele 
olha pra Jesus crucifica-
do, ele percebe que todo 
ser humano é chamado 
ao cuidado, ao amor e 
a doação e os animais 
são nossos irmãos. Nós 
abençoamos os ani-
mais justamente por-
que são criaturas de 
Deus”, ressalta.

Segundo o Frei, 
é importante dar a 
bênção aos animais 
todos os anos no 
Dia de São Francis-
co para que as pes-
soas sintam que to-
dos são irmãos e 
que juntos podem 
construir um mun-
do mais fraterno e 
mais humano. “So-
mos discípulos e 
missionários de Je-
sus Cristo, sobretu-
do quando sabemos 

vencer as diferenças. 
Francisco foi um ho-
mem que venceu as di-

ferenças e criou a co-
munhão”, lembra. “Em 

nossa realidade de hoje, 
o maior convite que São 

Francisco tem a nos fazer 
é vencer as diferenças, dar-

mos as mãos, sermos irmãos 
e os animais são símbolos des-

se amor, desse afeto”, conclui.
A devoção ao padroeiro dos 

animais e da natureza se espa-
lhou pelo mundo, mesmo antes 

da morte de São Francisco em vir-
tude das missões evangelizadoras 

que comandou e pela presença dos 
frades franciscanos em muitos países. 

Após a canonização, um fator que con-
tribuiu para o aumento dos devotos foi 

a construção da primeira igreja em home-
nagem a ele, a Basílica de São Francisco, em 

Assis, cidade onde nasceu e foi enterrado aos 
44 anos. Ao redor do mundo, muitas paróquias 
foram dedicadas ao santo, sendo que, em Ca-
nindé, no estado do Ceará, está o segundo lo-
cal mais visitado pelos devotos franciscanos, a 
Igreja São Francisco das Chagas.

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

O designer 
Ricardo Ferreira 
acredita que a 
bênção anual é 
importante para 
a saúde e bem-
estar dos amigos 
de quatro patasFo
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Voluntária na igreja, a vendedora Solange Queiroz 
não só faz questão de levar seu pet, como sempre 
convida amigos e conhecidos para participarem

Após o susto, Marcelo Xavier e Larissa Paiva, 
tutores do golden retriever Billie agradecem pela 
recuperação do cachorro que sobreviveu a um AVC 

Bênção de 
São Francisco aos 

animais

Fiéis aproveitam o 
dia do padroeiro dos 
animais e da natureza 
para fazerem pedidos 
e agradecer as graças 
alcançadas. No 
santuário, tutores e pets 
são abençoados pelos 
frades franciscanos, 
que mantêm vivo 
legado de religioso
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A 
força da reverência da 
dupla de ataque do Fla-
mengo, Gabriel Barbosa 
e Pedro, parece resgatar 

uma tendência de um passado 
não tão distante do futebol bra-
sileiro. Regentes da goleada ru-
bro-negra por 4 x 1 sobre o Bra-
gantino, no último fim de sema-
na, os dois chegaram a marca de 
200 gols juntos e comprovaram 
a soberania diante dos adversá-
rios, alcançando o feito que ne-
nhuma dupla de frente conse-
guiu nos últimos anos. Hoje, os 
dois são a esperança rubro-ne-
gra no jogo contra o Internacio-
nal, no Maracanã, às 21h30.

As duas centenas de bolas na 
rede de Pedro e Gabigol não agra-
dam apenas os flamenguistas, 
mas também os amantes do fu-
tebol que se acostumaram a ver 
tantas outras duplas em ação en-
tre as décadas de 1980 e 1990 no 
Brasil. Em 1986, o país se rendeu 
ao São Paulo de Müller e Careca. 
Nove anos depois, foi a vez do 
Grêmio dominar a América do 
Sul com o brilho de Paulo Nu-
nes e Jardel. Na mesma tempo-
rada, Túlio e Donizete foram os 
protagonistas do bicampeonato 
nacional do Botafogo. 

Perto da virada do século, po-
rém, o sistema de jogo com duas 
referências ofensivas foi perden-
do parte do prestígio, mas ainda 
tinha as suas exceções. Em 2000, 
o Vasco ainda tinha Euller e Ro-
mário — parceria de 143 gols e tí-
tulos Brasileiro e Mercosul. Dois 
anos depois, Diego e Roubinho 
roubaram a cena para dar mais 
um caneco nacional ao Santos. 
Em 2005, Tévez e Nilmar eram 
os caras do tetracampeonato na-
cional do Corinthians. Para che-
gar no topo do continente e do 
planeta na temporada seguinte, 

BRASILEIRÃO Gabriel Barbosa e Pedro chegam a 200 gols juntos pelo Flamengo e resgatam o prestígio das duplas de 
ataque nos gramados nacionais. A parceria lançada por Dorival Jr. supera outros duetos artilheiros e vitoriosos do país

Um par perfeito
VICTOR PARRINI*

Gilvan de Souza/Flamengo

Love foi o grande motivo das 
alegrias flamenguistas. O la-
do tricolor do Rio de Janeiro 
também teve os seus momen-
tos de euforia com as duplas. 
Além do Casal 20, composto por 
Washington e Assis, que marca-
ram época na década 1980 com 
o tri carioca e o brasileiro de 
84, em 2012, Fred e Wellington 
Nem foram os pilares do tetra 
nacional. Juntos, anotaram 91 
tentos em três temporadas de 
Laranjeiras. 

Grandes nomes e grandes 
conquistas. Esse é o diagnóstico 
dos pares do futebol brasileiro. 

Porém, os 200 gols marcados por 
Pedro e Gabriel Barbosa elevam 
a parceria da Gávea a outro pa-
tamar. Antes da chegada do téc-
nico Dorival Júnior, ter a dupla 
em ação era pouco provável. An-
tigos donos da prancheta rubro-
negra, Domènec Torrent, Rogé-
rio Ceni, Renato Gaúcho e Pau-
lo Sousa não enxergam viabili-
dade na escalação dos dois ata-
cantes juntos. 

Contrariando as análises dos 
antecessores no cargo, Dorival 
Jr. foi fiel à intuição e acredi-
tou na possibilidade de Ga-
bigol e Pedro responderem 

positivamente. A resposta vai 
além dos gols. Com a artilharia 
pesada dos dois, a equipe che-
gou às decisões da Libertado-
res, Copa do Brasil e segue no 
grupo dos seis primeiros colo-
cados do Brasileirão. 

Para o camisa 9 flamenguista, 
dividir o ataque com Pedro tem 
feito bem. “É um grande jogador, 
gosto muito de jogar ao lado dele. 
Me sinto muito confortável nes-
sa posição. É claro que muda um 
pouquinho o meu jeito de jogar, 
mas, enquanto o Flamengo esti-
ver ganhando e a gente fazendo 
gol, está tudo certo”, ressaltou 

após a classificação na Copa do 
Brasil diante do Atlético-MG

A recíproca é verdadeira. 
“Como eu sempre falei, a gente 
sempre faz uma parceria mui-
to boa, está sempre um ajudan-
do o outro, sempre querendo o 
melhor do outro. Isso é o mais 
importante. Com respeito. Gra-
ças a Deus as estatísticas estão 
boas, trabalhar para evoluir ain-
da mais e continuar crescendo 
com a camisa do Flamengo”, dis-
se à TV do clube.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

200
GOLS

o Internacional seguiu a mesma 
receita com Fernandão e Iarley.

Em 2010, o Império do Amor, 
formado por Adriano e Vagner 

têm Pedro e Gabi no 
Flamengo. O camisa nove 

anotou 132. O 21 fez 68.

Muller e Careca 
São Paulo 1985 a 1987 

143 gols

Paulo Nunes e Jardel 
Grêmio 1995 a 1996

106 gols

Túlio e Donizete 
Botafogo 1995 e 2000

70 gols

Tévez e Nilmar 
Corinthians 2005 e 2006

77 gols

Fernandão e Iarley 
Internacional 2005 a 2008 

75 gols

Adriano e Vagner Love 
Flamengo 2010

39 gols

Fred e Wellington Nem 
Fluminense 2011 a 2013

91 gols

Pedro e Gabriel Barbosa 
Flamengo 2020 até o momento 

200 gols
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Pedro e Gabigol ganharam 
espaço com Dorival Júnior e 
deslancharam. Em três anos 
juntos, a dupla tem 200 gols 
com a camisa rubro-negra 

Ontem

 Juventude 2 x 2 Corinthians

Hoje

 19h Bragantino  x  Cuiabá

 19h Ceará  x  Goiás

 19h Atlético-GO  x  Fluminense

 19h30 Athletico-PR  x  Fortaleza

 21h30 Flamengo  x  Internacional

 21h30 Santos  x  Atlético-MG

Amanhã

 19h Palmeiras  x  Coritiba

 20h América-MG  x  São Paulo

 20h Avaí  x  Botafogo

Segunda-feira

 Guarani 1 x 0 Londrina

 Sampaio Corrêa 2 x 1 Ponte Preta

Ontem

 CRB  2 x 1  Chapecoense

 Brusque  0 x 1  Sport

 Operário-PR  2 x 3  Vasco

 Grêmio  2 x 0  CSA

 Vila Nova  1 x 0  Criciúma

 Náutico  4 x 3  Tombense

 Novorizontino  1 x 1  Bahia

Hoje

 21h30 Cruzeiro  x  Ituano
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 63 29 18 9 2 48 20 28
2º Internacional 53 29 14 11 4 44 26 18
3º Fluminense 51 29 15 6 8 46 33 13
4º Corinthians 51 30 14 9 7 36 29 7
5º Flamengo 48 29 14 6 9 48 28 20
6º Athletico-PR 47 29 13 8 8 35 33 2
7º Atlético-MG 43 29 11 10 8 36 31 5
8º América-MG 42 29 12 6 11 26 28 -2
9º Fortaleza 37 29 10 7 12 29 31 -2
10º Botafogo 37 29 10 7 12 29 33 -4
11º Santos 37 29 9 10 10 31 26 5
12º Goiás 37 29 9 10 10 30 35 -5
13º São Paulo 37 28 8 13 7 39 31 8
14º Bragantino 35 29 8 11 10 38 38 0
15º Coritiba 31 28 9 4 15 29 43 -14
16º Ceará 31 29 6 13 10 27 31 -4
17º Cuiabá 30 29 7 9 13 21 30 -9
18º Avaí 28 29 7 7 15 27 45 -18
19º Atlético-GO 25 29 6 7 16 27 45 -18
20º Juventude 20 30 3 11 16 23 53 -30

1º Cruzeiro 71 32 21 8 3 48 17 31
2º Grêmio 56 33 15 11 7 40 22 18
3º Bahia 53 33 15 8 10 37 25 12
4º Vasco 52 33 14 10 9 39 31 8
5º Sport 49 33 13 10 10 27 26 1
6º Sampaio Corrêa 48 33 13 9 11 41 37 4
7º Ituano 47 32 12 11 9 36 28 8
8º Londrina 46 33 12 10 11 31 31 0
9º Criciúma 46 33 11 13 9 34 27 7
10º Ponte Preta 43 33 11 10 12 31 32 -1
11º CRB 43 33 11 10 12 30 38 -8
12º Tombense 43 33 10 13 10 33 38 -5
13º Guarani 41 33 10 11 12 28 33 -5
14º Vila Nova 41 33 8 17 8 25 28 -3
15º Chapecoense 38 33 9 11 13 31 33 -2
16º Novorizontino 37 33 9 10 14 32 40 -8
17º CSA 35 33 7 14 12 24 33 -9
18º Operário-PR 32 33 7 11 15 28 42 -14
19º Brusque 31 33 8 7 18 19 32 -13
20º Náutico 30 33 8 6 19 31 52 -21

 S
É

R
IE

 A

 S
É

R
IE

 B

PLACAR

CORINTHIANS

O Corinthians desperdiçou, 
ontem, uma grande 
oportunidade de figurar 
como vice-líder do 
Brasileirão. Fora de casa, o 
alvinegro esteve duas vezes 
à frente do placar contra 
o Juventude, mas errou 
defensivamente e empatou 
por 2 x 2. Com o resultado, 
o Timão arrisca terminar a 
rodada fora do G-4.

ATLÉTICO-GO X FLU

Distante, mas ainda 
sonhando com o título do 
Campeonato Brasileiro, 
o Fluminense busca a 
reabilitação diante do 
Atlético-GO, hoje, às 19h, 
no estádio Antônio Accioly, 
em Goiânia (GO), pela 30ª 
rodada. O time goiano luta 
desesperadamente contra o 
rebaixamento.

GRÊMIO

O Grêmio deu mais um 
passo rumo ao acesso para 
a elite do Brasileirão ao 
derrotar o CSA, por 2 x 0, 
ontem, na Arena do Grêmio. 
O estádio pôde receber, 
com autorização da Justiça, 
a banda da torcida. Esta 
tocou do início até o apito 
final para empurrar o time 
à vitória e manter o tricolor 
no segundo lugar.

PEIXE X GALO

O Santos trabalha com 
a possibilidade de o 
Brasileirão ter um G-8. Por 
isso, a ordem é manter e 
retrospecto positivo contra 
o “freguês” Atlético-MG na 
Vila Belmiro, às 21h30, para 
voltar a sonhar com vaga na 
Libertadores. O Galo mira a 
segunda vitória seguida para 
se aproximar do G-6.

Na Série B, Vasco marca
no fim e segue firme no G-4

O Vasco finalmente conseguiu 
voltar a vencer fora de casa na 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro. Ontem, fez 3 x 2 no Operário, 
com direito a virada emocionante 
nos últimos minutos da partida 
no estádio Germano Kruger, em 
Ponta Grossa (PR). O resultado 
segurou a folga do cruzmaltino 
no G-4. O time carioca ficou duas 
vezes atrás do placar, mas contou 
com o brilho de jogadores que 
saíram do banco de reservas para 
virar. Bruno Tubarão fez o pri-
meiro e Alex Teixeira marcou os 
outros dois gols.

O resultado encerra uma 
sequência de oito derrotas segui-
das do Vasco como visitante. A 
última vitória havia sido em 9 de 
julho, quando fez 1 x 0 no Criciú-
ma, em Santa Catarina. Agora, o 
cruzmaltino soma 52 pontos, ain-
da em quarto lugar, e se garante 

mais uma rodada no G-4 com três 
pontos na frente do Sport, com 
49 pontos. O Operário, que não 
vence há cinco jogos, permanece 
com 32 pontos, dentro da zona de 
rebaixamento, em 18º lugar.

O primeiro tempo foi marca-
do por poucas chances, mas o 
Operário se saiu melhor. Aos 14 
minutos, Felipe Garcia, mesmo 
marcado por Anderson Concei-
ção, conseguiu fazer um belo cru-
zamento da direita. A bola passou 
por Danilo Boza e Thiago Rodri-
gues, e Reina apenas completou.

O técnico Jorginho voltou com 
Alex Teixeira e Marlon Gomes 
para o segundo tempo. O time 
ficou mais bem organizado, mas 
ainda não conseguia uma boa 
chance. O técnico então colocou 
Bruno Tubarão que logo empatou. 
Ele cobrou escanteio, ficou com o 
rebote e, dentro da área, chutou 

Triunfo com gols de Alex Teixeira (D) encerrou uma série negativa

Daniel Ramalho/Vasco

cruzado para fazer belo gol.
Os paranaenses conseguiram 

se recuperar. Paulo Victor ficou 
com o rebote, teve tempo para 
ajeitar, saindo da área, e chu-
tou no cantinho para colocar o 

Operário novamente à frente. Aí 
brilhou a estrela de Alex Teixei-
ra. Aos 43, ele igualou e, aos 49, 
garantiu a vitória para manter 
o Vasco firme e forte no G-4 da 
divisão de acesso.

#partiucatar
A Colômbia não está na Copa do 
Mundo, mas será representada 
na edição de 2022 com um nome 
à beira do campo. Campeão da 
Libertadores como jogador pelo 
Atlético Nacional em 1989, Luis Fernando Suárez, 
de 62 anos, estará na área técnica da Costa Rica 
durante o Mundial do Catar.

Faltam 
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Passagem do cometa
CHAMPIONS Em grande fase, Haaland volta a campo para ampliar números no City

A 
Agência Espacial Norte
-Americana (NASA) vem 
testando os efeitos de 
desvio de órbita de aste-

roides em caso de uma possível 
colisão com a Terra. Apesar dos 
avanços, os cientistas não en-
contraram respostas sobre co-
mo parar o “Cometa Haaland”, 
do Manchester City. Com 17 gols 
em 11 partidas, o atacante é um 
dos destaques da equipe que vis-
lumbra o título inédito da Liga 
dos Campeões e recebe o Cope-
nhagen, hoje, às 16h.

Qual torcedor não apreciaria 
ter em seu time um centroavan-
te com média superior a um gol 
por jogo? Haaland mostra não ser 
sobre como, quando ou onde e, 
sim, quem será a próxima víti-
ma. Na Premier League, o norue-
guês ostenta três hat-tricks. Para 
quem acompanha de fora, é co-
mo se ele tivesse nascido no lado 
azul de Manchester.

Principal reforço do clube na 
temporada, Haaland vive mo-
mento que permite até mesmo 
uma comparação com o astro 
Cristiano Ronaldo. Mesmo lesio-
nado, em 2009/10, o CR7 balan-
çou as redes 33 vezes em 35 jogos 
por Real Madrid e Portugal. Ou-
tros fenômenos do futebol não 
arrancaram tão estrondosamen-
te como o jogador de 22 anos.

Messi e Lewandowski tam-
bém tiveram médias superiores a 
um gol por partida em passados 
não tão distantes. Em 2014/2015, 
o craque argentino conduziu o 
Barcelona rumo ao tetra da Liga 
dos Campeões e o título mundial 

PAULO MARTINS*

Totalmente adaptado ao Manchester City, Haaland tentará balançar as redes pela nona partida seguida

Cristina Quicler/AFP

Destaque do dia

Vitória no vôlei
Em jogo emocionante, o Brasil 
conquistou uma importante vitória 
no Mundial de Vôlei. Ontem, na 
estreia da segunda fase, o time 
tupiniquim bateu a Itália, por 3 
sets a 2, parciais de 25/20, 22/25, 
22/25, 25/22 e 17/15. Com 30 pontos, 
Gabi (foto) foi a maior pontuadora 
brasileira na partida. “Estamos 
focadas na postura e atitude. Foi 
um resultado muito importante 
contra uma das equipes favoritas da 
competição. A caminhada é muito 
longa e já vamos pensar em Porto 
Rico”, vibrou, projetando o próximo 
compromisso, amanhã, às 11h.

Divulgação/FIVB

Giro Esportivo

Tênis de mesa
O Brasil está nas oitavas de 
final do Mundial por equipes 
do tênis de mesa. Formado por 
Hugo Calderano, Vitor Ishiy e 
Eric Jouti, o esquadrão brasileiro 
manteve as chances de título 
após vencer tranquilamente a 
Eslováquia, por 3 x 0. 
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Bia ganha outra
Bia Haddad estreou com vitória 
no Torneio de Ostrava. Ela ganhou 
na chave de duplas ao lado da 
casaque Anna Danilina. Juntas, 
elas venceram a local Renata 
Voracova e a chinesa Wang Xiyu 
por 2 sets a 0, com parciais de 6/2 
e 6/4, em 1h10min.
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Otimismo de Guga
Maior referência brasileira, 
Gustavo Kuerten está otimista 
quanto ao futuro do tênis no país. 
O catarinense avalia o momento 
atual como “promissor” e que a 
nova geração conta com bons 
candidatos a dar o “pulo do gato” 
nos próximos anos.
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Luisa Stefani desiste
Luisa Stefani está fora W80 de 
Rancho Santa Fé, nos EUA. Ela 
sentiu um incômodo no pé e 
abandonou a chave de duplas. 
Ao lado da australiana Ellen 
Perez, a brasileira enfrentaria a 
ucraniana Kateryna Bondarenko 
e a taiwanesa Chieh Hsu.
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com 1,01 no quesito. O polonês 
também viveu momentos fan-
tásticos em 2019/2020, quando 
contribuiu diretamente para as 
conquistas nacionais e continen-
tal do Bayern do Munique. Atual 
melhor da Europa, o francês Ka-
rim Benzema é uma das amea-
ças ao protagonismo de Haaland. 
Embora não esteja em um gran-
de momento individual, o ata-
cante do Real Madrid se apega 
aos bons números para voltar à 
melhor forma. Em 2021/22, o ca-
misa 9 merengue obteve média 
de 0,95 tentos por partida. 

Ontem

Oito partidas abriram a ter-
ceira rodada ontem. No duelo de 
campeões, entre Inter de Milão e 
Barcelona, os italianos levaram a 
melhor por 1 x 0, enquanto o Ba-
yern de Munique goleou o Vik-
toria Plzen por 5 x 0. O Liverpool 
venceu o Rangers por 2 x 0 e viu 
o Napoli golear o Ajax por 6 x 1. 
O Porto venceu a primeira com 
o 2 x 0 sobre o Bayer Leverkusen. 
Mesmo placar da derrota do Atlé-
tico de Madrid para o Brugge. O 
Olympique de Marselha aplicou  

4 x 1 sobre Sporting, Frankfurt e 
Tottenham empataram sem gols.

Hoje

Outros sete duelos movimen-
tam a rodada. Chelsea e Milan se 
encontram às 16h, em Londres. 
No mesmo horário, o Real Ma-
drid recebe o Shakhtar Donetsk, 
a Juventus encara o Maccabi Hai-
fa e o PSG visita o Benfica. Com-
pletam a rodada: Sevilla x Borus-
sia Dortmund, às 16h, RB Leipzig 
x Celtic e RB Salzburg x Dínamo 
Zagreb, ambos às 13h45. 

PARABADMINTON

Brasiliense compete em São 
Paulo para se manter no topo

MONIQUE DEL ROSSO*

A III Etapa do Campeona-
to Brasileiro de Parabadmin-
ton acontecerá entre amanhã 
e domingo, no Centro de Trei-
namento Paralímpico, em São 
Paulo. Com o objetivo de estar 
no lugar mais alto do pódio, o 
atleta brasiliense Marcelo Con-
ceição intensifica os treinos para 
representar o Distrito Federal na 
importante competição.

Por estar em disputa inter-
nacional defendendo o Brasil, 
Marcelo ficou de fora das qua-
dras na primeira etapa do Bra-
sileiro e, por isso, enxerga nesta 
fase uma grande oportunidade 
de somar pontos para voltar a 
ser o número 1 do Brasil na clas-
se WH1, categoria funcional de 
cadeira de rodas, onde figura no 
topo desde 2015.

“Acho importante partici-
par das etapas nacionais para 
incentivar os novos atletas a se 

manterem no esporte. É uma 
forma de estar em evidência no 
cenário brasileiro de parabad-
minton e, também, no radar da 
Confederação Brasileira”, disse 
o competidor. Marcelo ficou 
cadeirante após ser vítima de 
um acidente de ônibus.

Outro foco do brasiliense é a 
preparação para os Jogos Para-
límpicos de Paris-2024. Assim, 
o atleta define a estratégia para 
confirmar um lugar na principal 
competição do parabadminton. 
“Visando o ciclo paralímpico, 
retomamos a dupla Marcelo 
Conceição e Júlio Godoy (SP) 
para as competições interna-
cionais, já a partir do Mundial 
do Japão, que acontecerá em 
novembro deste ano”, ressaltou 
o atleta. Com a preparação fina-
lizada, Marcelo embarca, hoje, 
para a competição em São Paulo.

* Estagiários sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Marcelo Conceição visa participar das Paralimpíadas de Paris-2024

Divulgação
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em aquário. não há pior 
ignorante do que aquele 
que se recusa a aprender, 
porque parte do princípio 
de que seu entendimento 
atual é tudo que precisa, e 
que qualquer experiência 
que discorde com sua 
posição deva ser rejeitada 
sumariamente, e se insistir 
em existir, atacada de forma 
intencional, mas muitas 
vezes inconscientemente, 
para a erradicar. Essa 
ignorância ignorada 
por quem a sofre não é 
privilégio nem exclusividade 
de nenhuma classe social, 
raça ou identidade de 
gênero, é um estado de 
ser que assola nossa 
humanidade, substituindo a 
perspectiva de crescermos 
além de nós mesmos 
para conhecer o universo, 
pelo auto centramento 
ingênuo que nos convence 
de que além dos limites 
da individualidade seja 
tudo maligno. Enquanto 
isso, só nos é possível 
conhecer a nós mesmos se 
conhecermos o que é maior 
do que nós.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

muitas pessoas que foram 
importantes em outras épocas 
de sua vida se encontram 
disponíveis para refazer as 
conexões, e jogar um novo 
papel no seu caminho. tome a 
iniciativa de se reconectar com 
essas pessoas. Em frente.

os relacionamentos não são 
condições estáveis, porque 
envolvem pessoas, que mudam 
de estado de ânimo o tempo 
inteiro e, por isso, requerem 
ajustes e atualização dos 
combinados feitos em outros 
tempos. relacionamentos.

conversas há várias e muito 
interessantes, mas por 
enquanto são apenas isso, 
conversas. Procure aceitar essa 
dinâmica, se abstendo de tirar 
conclusões práticas do que for 
conversado; ainda não chegou 
esse momento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora vale a pena colocar 
sobre a mesa suas pretensões 
e deixar claro para as pessoas 
envolvidas o que você 
precisa delas. com clareza e 
transparência você avaliará 
melhor a qualidade dos 
relacionamentos envolvidos.

Potenciais interessantes se 
encerram nos acontecimentos 
deste dia, que podem passar 
despercebidos se a sua alma 
continuar sonhando além 
do que acontece atualmente. 
continue sonhando, mas 
também preste atenção.

o conforto e a segurança 
estão disponíveis, e este é o 
momento melhor para você 
desfrutar delas, sem importar 
o número de adversidades que 
estejam em andamento. Em 
segurança, você lidará melhor 
com tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ainda que as melhoras sejam 
apenas uma visão que está 
distante da realidade atual, 
mesmo assim vale a pena sua 
alma se agarrar a ela como se 
fosse um salva-vidas. Visões 
são motivadoras de ações 
eficientes também.

apesar de todos os 
perrengues que precisam ser 
administrados, ainda assim 
sobrará um tempo considerável 
para você se expressar 
criativamente, como se nada 
mais estivesse acontecendo. a 
indiferença mata os problemas.

Quando não se tomam as 
iniciativas necessárias, tudo 
segue a linha da inércia, a 
vida carrega a tudo e a todos. 
Pareceria confortável, mas 
na prática significa que você 
deixa de decidir o rumo de sua 
própria vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

chega uma hora em que não dá 
mais para ficar esperando algo 
acontecer, e se torna necessário 
tomar atitudes mais arriscadas, 
que exponham seus interesses 
e pretensões. são apostas altas, 
mas necessárias.

um pouco mais de quietude 
que o habitual vai fazer muito 
bem a você. Portanto, diante dos 
desafios normais do dia a dia, 
e dos perrengues criativos que 
acontecem por aí, tome uma 
atitude serena e indiferente.

É preciso sair de dentro de sua 
própria alma e se atrever a colocar 
em prática suas observações, 
nem que seja para descobrir 
que, a respeito delas, muitas 
eram fantasias sem qualquer 
compromisso com a realidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
POR TRÁS DO CARURU
plantei uma semente
vou chamar um erê
para brincar com a gente
força pura verdadeira
orixá-criança
nascentes corredeiras
mora no fundo do mar
sua madrinha é sereia
seu padrinho é beira-mar
gêmeos-meninos
cosme-damião
crispim-crispiano
1 2 3 4 5 6
vou chamar criança
na cabeça de vocês
saravá beijada!

Jorge Amâncio

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
Museu de Arte de Brasília 
(MAB) reúne olhares de dife-
rentes fotógrafos brasilienses 
sobre a capital na exposição 

Brasília em Foco, que fica em cartaz até 
23 de janeiro de 2023. Os artistas pro-
curaram documentar Brasília além de 
seus monumentos, mostrando a cultu-
ra, natureza, população e o cotidiano.

Curadora do evento, Nara Lemos 
fala que objetivo é que as pessoas 
saiam da exposição com uma nova 
perspectiva sobre Brasília. “Quero 
que consigam extrair por meio des-
sas fotografias que Brasília significa 
muita coisa além do habitual, mos-
trando outros significados e saindo 
da caixinha”, afirma.

Os registros foram feitos pelos 
fotógrafos Lia Sondré, Rodgueto e 
Mari Alves. Os três têm estilos dis-
tintos. Lia traz imagens de pessoas, 
ensaios intimistas, com retratos que 
juntam o brasiliense com a nature-
za, o Rodgueto apresenta uma vi-
são da periferia, saindo do centro 
e mostrando o que a periferia tem 
a oferecer para Brasília. Mari Alves 

retrata os protestos, atos políticos 
e cenas do cotidiano. O espectador 
vai imergir na verdadeira realidade 
da capital, e na beleza que vai além 
da arquitetura modernista. 

A fotógrafa Lia Sondré, conta 
que seus registros buscaram um 
olhar intimista entre as pessoas e 
lugares, trazendo o cerrado e o céu 
que são características marcan-
tes de Brasília. “As fotos têm uma 
presença muito forte da natureza, 
com pássaros, sempre puxando a 
tonalidade do céu, mesclado com 
a melancolia e sensibilidade da ci-
dade”, pontua.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

BRASÍLIA EM FOCO
acontece de 28 de setembro a 23 
de janeiro de 2023, no museu de 
arte de Brasília (sHtn trecho 
1, projeto orla Polo 03, Lote 05, 
sHtn. Funcionando de quarta 
a segunda-feira, das 10h às 19h. 
Entrada gratuita e classificação 
livre.

 » mariana saraiVa*

Novos olhares 
brasilienses

FOTOGRAFIA
Lia sodré

Imagem da exposição 
Brasília em foco
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Manassés de Sousa e Cainã 
Cavalcante: encontro musical 
em que a estrela é a boa música 
instrumental brasileira

 Renata Sam
arco/D
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Como e quando conheceu 
Cainã Cavalcante?

Ele era garoto quando, 
ao lado do pai me procurou 
em Fortaleza. Tinha um vio-
lão às mãos e disse que ouvia 
minhas músicas e pediu al-
gumas informações sobre o 
instrumento. Passaram, três 
anos, quando fui convidado 
para produzir o primeiro dis-
co dele.

Chegou a acompanhar a 
trajetória dele?

Mesmo à distância, toma-
va conhecimento do que vi-
nha fazendo ao lado de ou-
tros artistas cearenses como 
Marcílio Homem, Adelson 
Viana e Tarcísio Sardinha. O 
Fagner produziu o segundo 
CD do Cainã, do qual tomei 
parte. Depois que ele foi mo-
rar em São Paulo, perdemos, 
um pouco, o contato.

O que o levou a procurar 
Manassés, quando você 
era ainda criança?

 Eu já gostava de violão 
e meu pai, que era artista 
plástico e fez capas de li-
vros de Patativa do Assa-
ré, me levou até o Manas-
sés. À época, recebi alguns 
conselhos dele sobre o uso 
do instrumento, que foram 
valiosos para mim. Quan-
do gravei meu primeiro 
disco, aos 13 anos, ele fez 
a produção.

Como foi sua trajetória 
musical?

 Estudei no Conserva-
tório Alberto Nepomu-
ceno, em Fortaleza, pa-
ra entender a música de 
forma mais ampla. Em 
São Paulo, venci um con-
curso de violão erudito, 
antes de lançar Morador 

do mato, meu disco de 
estreia.

O que traz Sinal dos 
tempos, seu sétimo 
álbum?

No disco registrei parte 
da obra de um dos maiores 
compositores e violonistas 
brasileiros, o paulista Aní-
bal Augusto Sardinha, que 
se tornou conhecido como 
Garoto. É um trabalho solo 
do qual me orgulho.

Como vai ser o show com 
Manassés no Clube do 
Choro?

 Vamos comemorar 25 
anos de amizade com um 
show em que as composi-
ções do Manassés estarão 
em destaque. Juntos em 
cena durante todo o tem-
po, estabeleceremos um 
diálogo violonístico.

Diálogo de violões cearenses
Os 

instrumentistas 
Manassés e Cainã 

Cavalcante celebram  
um encontro de gerações 

 no Espaço Cultural  
do Choro

B
rasília, ao longo do tem-
po, tem acolhido músi-
cos originários de todas 
as regiões do país, o que 

a fez ser conhecida como um 
autêntico caldeirão de ritmos. 
Hoje e amanhã, por exemplo, 
quem for ao Espaço Cultural 
do Choro, poderá apreciar o 
trabalho de dois instrumentis-
tas e compositores cearenses 
de diferentes gerações.

O show 25 Anos de Ami-
zade irá promover o encon-
tro de um mestre e de um dis-
cípulo — Manassés de Souza 
e Cainã Cavalcante, ambos 
violonistas e compositores. 
Eles serão acompanhados pe-
lo baixista Oswaldo Amorim e 
o percussionista Carlos Pial, 
e contarão com quatro con-
vidados: Thanise Silva (flau-
ta) e Larissa Umaytá (pandei-
ro), hoje; Paulo André Tavares 
(violão) e a cantora Indiana 
Nomma, amanhã.

Manassés que há 10 anos 
migrou para Brasília e Cainã, 
atualmente radicado em São 
Paulo, mantêm uma relação 
artística desde 1997. Desde 
então, nem mesmo a distân-
cia física o impede de trocar 
informações e experiências 
musicais. Aqui na cidade, em 
2019, eles já haviam tocado 
juntos, no Clube do Choro.

Em 55 anos de carreira, 
Manassés lançou 16 discos 
— o mais recente é Um pou-
co por todo lado, que gravou 
com Luciano Pimentel. Du-
rante vários anos integrou as 
bandas de Raimundo Fagner e 
Elba Ramalho e acompanhou 
Zé Ramalho em alguns shows, 
além de Chico Buarque, Mar-
tinho da Vila, Geraldo Azeve-
do e João do Vale numa turnê 
pela Europa.

A trajetória musical de 
Cainã, iniciada há 25 anos teve 
Manassés como o grande in-
centivador e produtor do pri-
meiro dos sete discos que lan-
çou. O repertório do sétimo, 
Sinal dos tempos, vem sendo 
base para os shows que tem 
feito em São Paulo e que apre-
sentará no Teatro Prudential 
(Rio de Janeiro), tendo o ins-
trumentista e cantor Zé Ibarra 
como convidado. O violonista 
conta que já acompanhou o 
bandolinista Hamilton de Ho-
landa e a cantora Rosa Passos.

25 ANOS DE 

AMIZADE

Show de Manassés e Souza 
e Cainã Cavalcante hoje e 
amanhã, às 21h, no Espaço 
Cultural do Choro (Eixo 
Monumental). Ingresso:  
R$ 25. Classificação 
indicativa livre.

 » IRLAM ROCHA LIMA 

Efetivamente, quando esse 
contato foi retomado?

 Em 2019 nos reencontra-
mos no palco do Clube do 
Choro. Fizemos um show, 
com direção de Valerinho 
Xavier, que foi muito impor-
tante, tanto para ele,como 
para mim.

Agora estarão juntos 
novamente no show 25 
Anos de Amizade, no 
Espaço Cultural do Show. 
Qual é a expectativa desse 
reencontro?

 Estou muito contente por 
voltar a tocar junto e ao vivo 
com o Cainã que, hoje, é um 
dos grandes violonistas do 
país. Vamos aproveitar pa-
ra trocar ideias sobre futuros 
projetos que poderemos de-
senvolver.

O que tem feito atualmente?
Estou morando em Olhos 

D’Água e lá mantenho um 
home-estúdio, que utilizo 
para produzir discos e rea-
lizar outros projetos. Recen-
temente voltei ao Ceará para 
participar do Festival de Jazz e 
Blues de Guaramiranga.
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1.3 Casas
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e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

211 BL "C" Reformado
Vendo excelente Apto 3
qtos, sendo 1 suíte,
com armários embuti-
dos. R$ 1.600,000,00.
Particular, direto c/ o pro-
prietário. Só interessa-
dos entrar em contato.
61 99983-2919

1.2 ASA SUL

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, clo-
set, armários. Aceito fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PANORÂMICA
302 4 QUARTOS +
Dce , 190m2, andar al-
to, nascente, vista li-
vre, uma vaga, desocu-
pado R$ 2.090.000,00
T r : 9 8 5 85 - 9 0 0 0
c13429

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149
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(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bloco H
apartamento 419 Ed. Sil-
co Konstantinoupolis 2
quartos, 01 vagadegara-
gem. Contato: (61)
99114-6118/99981-9619

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.100,00. F:
61 99981-9083

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.100,00. F:
61 99981-9083

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO MOBILIADA
COND VILLE Montag-
ne, 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

COND VILLE Montag-
ne, 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

PARTICULAR
FIT/11 LX flex prata
bem conservado carro
de mulher. Ligar só inte-
ressados 99983-1264/
98267-5697

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENT ADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICADO
EU LUZIA DOMINGOS
Caixeta do Amaral, nes-
sa data, declaro para os
devidos fins,que foiextra-
viado o Certificado de Tí-
tulo da pousada do Rio
quente, Nº 4166.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 RECADOS

RECADOS

PRECISODEAJUDAFi-
nanceira p/pagar curso
de Técnico de Enferma-
gem (61) 98595-5622

PRECISODEAJUDAFi-
nanceira p/pagar curso
de Técnico de Enferma-
gem (61) 98595-5622

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL DE

ENGENHARIA E AGRONOMIA
CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 002/2022

UASG 925175
PROCESSO 3429/2021 O Presidente da Comissão Especial de

Licitação nomeado pela Portaria nº 428, de 22 de setembro de

2022, torna público que realizará licitação na modalidade

Concorrência, do tipo técnica e preço, visando a Contratação de

empresa especializada para serviços continuados de

Comunicação Coorporativa, conforme as especificações

constantes no Edital de Concorrência 02/2022 e seus Anexos,

que estarão disponíveis a partir de 05 de outubro de 2022 nos

sites:https://www.gov.br/compras/pt-br/, www.confea.org.br e
na sede do Confea (SEPN 508, Bloco A, Edifício Confea - Eng.º

Francisco Saturnino de Brito Filho, Asa Norte, CEP 70.740-541,

Brasília-DF). Entrega das Propostas: 22/11/2022, às 09h horas.

Mais informações pelo telefone (61) 2105-3767 ou pelo e-mail

licitacao@confea.org.br.
WALACE FRANCISCO FERREGUETI

PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

RESTAURANTE PAS-
SO Ponto, ótima localiza-
ção na Qd 104 Sudoes-
te na comercial MacDo-
nalds. 61 98275-3215

RESTAURANTE PAS-
SO Ponto, ótima localiza-
ção na Qd 104 Sudoes-
te na comercial MacDo-
nalds. 61 98275-3215

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com
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5.7 ACOMPANHANTE

5.1
AGRICULTURA

E PECUÁRIA

OUTROS

ACOMPANHANTE

ADRIANA E As apimen-
tadas c/ local p/ Srs
Vips. Tr: 61 99147-6075

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6198473-3483

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98231-2857

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA Massagem Relaxan-
te e Taylandesa só
R$80. 61 99649-2935

5.7 MASSAGEM RELAX

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa Nor-
te 61 99327-7622

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

ÁGUAS CLARAS
AUXILIAR DE CABE-
LEIREIRO c/exper. Ur-
gente 99116-2582 Zap

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro c/
experiência. CV p/
rosanaqbraga@gmail.
com

CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
Asa Norte 99327-7622
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

NÍVEL MÉDIO

PRECISA SE
COZINHEIRA EXPERI-
ENTE Que durma no em-
prego. Salário em aber-
to. Para trabalhar no La-
go Sul. Tr: 99965-2700
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Interessa-
dos procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
ou th i agos i ne rg i a
@gmail.com
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ auxvendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com

VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com

VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295
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